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Estado inicia este mês restauração de centros soctais e reforma da Casa do Artesäo Paraibano p4 



CIRURGIA ERRATA 

Urn significativo avanco 
tecnoldgico na area médica vai 
colocar Campina Grande entre as 
cidades do Brasil que oferecem 
servico rnédrco-hospitalar pdblico 
de alto nIvel. 0 novo procedimento 
cirdrgico não utiliza cortes no cor-
go e serä através das artérias. Ele 
será implantado no Hospital 
Alcides Carneiro dentro de 90 dias. 

Devido a problema de ordem 
técnica, a Iota publicada na 
pãgina sete da edicao de 14 de 
marco de 2006, na entrevista 
intitulada "Proteção para as 
tartarugas" não é de Rita 
Mascarenhas, corno foi creditada, 
e sirn de Rita de Cässia, chefe 
de enfermagern do complexo 
Juliano Moreira, ern João Pessoa. 

TRANSPORTE ALIMENTAcAO 

Os rnunicfpios mais pobres, que 
tern grande area rural e popula-
câo residente no campo recebe-
lao este ano urn investimento 
rnaior do Governo Federal para 
custear o transporte dos alunos 
do ensino fundamental. Os 
recursos do Prograrna Nacional, 
este més, variarn de RS 8100 a 
RS 116,32 por aluno/ano. 

O setor de bares e restaurantes 
fatura o equivalente a 2.4% do FIB 
e e responsãvel por 8% dos 
ernpregos diretos no Brasil, o 
equivalente a quase 6 rnilhOes de 
pessoas. Absorve 26 0/o do total de 
gastos corn alirnentaçâo do 
brasileiro e, no turisrno, a atividade 
e responsâvel por 40% do PIB e 
53% da rnâo-de-obra ernpregada. 

POSSE CUSTO DE VIDA 

Os candidatos aprovados nos 
concursos realizados pelo Tribunal 
Regional do Trabalho para o 
preenchirnento de vegas nos 
cargos de Juiz do Trabalho 
Substituto e Servidor, na area de 
lnforrnâtica, vão tornar posse entre 
os dias 21 e 28 deste rnës. 
Apenas sete candidatos forarn 
apovados no concurso para juiz. 

O Indice de Precos ao Consumidor 
na Capital. subiu ern media 0,14% 
no rnès de fevereiro. Foi o que 
constatou a Ideme, instituto do 
pesquisa vinculado a Secretaria de 
Estado de Planejarnento e GestCo. 
Corn esse resultado. o IPC-Joâo 
Pessoa apresentou as acurnulados 
de 0.45%. neste ano, e de 12,02 % 
nos Ultirnos doze moses. 

JOAO PESSOA, QUARTA-FEIRA, 15 [E MARCO DE 2006 

op1 niao "Paralba, terra amada' 

AUN!AO III 

0TA PRA LAS(AR. 

AMIGAO! 

Urn problerna secular 
TOMARA QUE LEVE 
UMA GOLEAOA! 

IJNIFORME 

A angiistia sobre a possibilidacle de urna nova 
seca alastra-se por todo o Sertão, onde já se 
registra a perda quase total da lavoura plan-
tada em janeiro quando ocorreu alguma 
chuva. Os rebanhos tarn bern já começam a 
morrer por falta de pasto e a inquietaçao 
toma conta das populaçoes rurais. 

O ültimo prazo para a reversão desse 
quadro é o dia de São José, no próximo do-
mingo, 19 de marco. A partir daI, ainda que 
a chuva se iniciasse em abril, já não haveria 
possibilidade de se viabilizar o ciclo da plan-
tação. De qualquer forma, o estrago já é 
grande. As chuvas que caem são insuficien-
tes. 

A falta de chuva no Semi-Arido nordes-
tino ha muito deveria ter deixado de ser en-
carada corno urn fenômeno extraordinário. 
Excepcional, na verdade, é a ocorrência de 
invernos regulares. A falta dessa percepção 
trouxe como conseqüência a prática de se 
tratar o problerna de forma tópica e impro-
visada e não preventivamente, montando 
toda urna estratégia de convivência corn a 
irregularidade climática. 

No mundo exis tern regiOes corn urna es-
cassez maior de água, do que o Semi-Arido 

Perdoem Judas! 
Germano Romero 

A ntevendo a Páscoa, preferz anteceder-me 
corn ligeiras digressoes sobre a nefasta ma/hação 
do Judas'. prátzca atrasada de cu/to a vinganca 
e a vio/ência. jamais ensinadas par Jesus. 

Em verdzde, grancle parte dos homens c'ue 
naquela época se aproximaram do Cristo, io 
reconhecerem-izn urn /Ide,i tinha interesses 
auspiciosos. liriaginando que o mestre era urn 
revoluczonario c/ne asp/ravel toinar 0 odeei a ele 
Se jiintaram Por met-a arnhzcao. 

Ate a Rez Herodes, temendo vet -  ser sen trono 
arrehatado, ordenou urna das mais vis opera çCes 
qe urn tirano jci praticou. Pois, corriarn rzimores 
aos c/uatro cantos c/c que heivia chegado 0 flOVO rei 
dos mdciii. ndo obstante o !/i/!? tantas ve2 es 
ter afirmado epic "a sen reino ndo era deste mundo". 

Judas Iscariotes, homein ambicioso, /ouco77a 
ser amigo do rei, tornou-se discIpu/o e, logo depois, 
apostolo. Corn o passar do tempo coineçou a 
perceber qiie Jesus falava de outras rzquezaJ, 
va/ores que não /he interessavam mi/ito. E foi 
granc/e a s/ia decepçao no ver desabarem seus 
sonhos c/c podee Mais a/nc/a quanc/o soiebe que a 
11 rei dos Judeus"  estava sendo perseguiclo. 

nordestino, no entanto, conseguiu-se criar 
urn sistema produtivo adequado a essas con-
dicoes. E o que ocorre em algumas areas do 
Oriente Médio, como Israel. 

O governador Cássio Cunha tern efeti-
vado acoes estruturantes para que o hornem 
do campo enfrente o problerna, corn a cons-
trucao de cisternas, poços artesianos, abas-
tecirnento corn carros-pipa, além do segu-
ro-safra que minirniza os prejuIzos corn a 
lavoura perdida. Mas o problerna é secular e 
foi ignorado pelos governos passados. 

Na verdade, a solucao estruturante de 
rnaior alcance é a transposicao do rio São 
Francisco. Trata-se de urna obra reclamada 
ha várias geraçöes pelos nordestinos. Final-
mente, comeca a sair do papel, apesar da re-
sistência de setores não sensibilizados para 
sua irnportância social. Espera-se que seus 
idealizadores consigam vencer os obstácu-
los e trazer rnais segurança para urna gran-
de area do Brasil que depende dessa iniciati-
va para rnelhor construir seu futuro. Tudo 
isso, no entanto, fica entre parênteses, quan-
do a palavra de ordern agora é socorrer as 
populaçoes que já estão sofrendo os efeitos 
da presente estiagem. 

Ia afastado c/c Jesus, foi inquirido e 
subornado pc/os so/dados sobre a sen paradeiro. 
Desencantado, aceitou o dinheiro ofereciclo pc/a 
venda da znforrnaçao, cravando em si próprio a 
rnaior tItulo - c/c traição já tachac/o em a/gieein. 

Ha rnais c/c c/ois mz/ alias, atC hoje ninguém 
cornpreendeu neili perdoou a fraqueza c/aque/e 
homem tao arrepeuc/ic/o. As gro/escas cenas clessa 
brincadeira c/c man gosto chamac/a "ma/ha cäo c/o 
Judas', ainc/a tcla apreciac/a, c/emonstra como as 
pessoas estão lange c/c ciprenc/er as ensi narnentos 
cristãos. 

Jesus sofreu a pior hurni/haçcio a qne a/gnern 
Jiode ser submetido. Preteric/o entre c/a/s Inc/roes, foz 
coroado corn espinhos, chicoteado, carregando a 
propria ct-iez ent c/ne fot mccrtirizac/o. Mesrno 
assim, ao ver a esccirnio qne /he era atirac/o, teve 
piedac/e c/aque/e pouo fanático,c/esarientcic/o e, em 
sintonia cam Dens, sup//con: "Pc, perdoa-os 
porque c/es não sabern a  

Será cne a maior /içao c/c perdao a/nd/cl ndo é 
sufzciente Para ensinar ci esses ic/lotas que agridern 
os bonccos c/c pano corn a mesma vzo/ência cia malé 
que rnatou Cristo? On scmpre preferirdo que a 
me/ancC/ica ma/ha çäo seja a etemna humi/hacaa 

- c/a Juc/as? 

Germano Romeró F ARQIITIiT0 
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"Paralba, terra amada" 

ATJNIAO 
parala 

JOAO PESSOA, QUARTA-FEIRA, 15 DE MARCO DE 2006 
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7 GOVERNO DO ESTADO REALIZARA 
AS VERSOES DO PROGRAMA NO 
PERIODO DE 18 A 23 DESTE MES 

CIDADANIA 
A üftima versão do 

Ciranda de Servicos 
aconteceu no bairro 

de Mangabeira 

  

instalaçôes do Ciranda de Serviços 

Q
Ciranda de Serviços seth 

instalado em Campina 

Grande, Galante e na 

Capital. 0 Governo do Estado 

programou mais quatro instala-

çöes do programa social que 

acontecerão nos dia 18, 19, 21 e 

23 de marco. 

A agenda do Ciranda de Ser-

vicos é a seguinte: sábado (18), 

em Campina Grande, em par-

ceria corn o Lyons Clube; do-

mingo (19), em Galante, Dis-

trito de Campina Grande; ter-

ca-feira (21), no Bairro dos 

Novais, em Joao Pessoa e na  

quinta-feira dia 23, novamente 

em Campina Grande, no bair-

to Catingueira. 

Estas serão as edicöes 32k, 

33a,34' e 35  do Ciranda de 

Serviços que, implantado em 

maio de 2005 já percorreu 16 

cidades e acumula urn total de  

532 mil 548 atendimentos, be-

heficiando mais de 200 mu 

paraibanos. 

0 programa envolve cerca de 

400 funcionários do Estado, de 

23 secretarias e órgaos e oferece 

atendimento principalmente nas 

areas de saüde e cidadania. 

PARABA PRA VIAGEM 

Governo promove evento para discutir o potencial turIstico do Estado 
o Govemo do Estado 

promove de 20 a 23 de abril o 1 

Salao de Turismo "Paraiba Pta 

Viagem". 0 encontro vai 

acontecer no Espaço Cultural e 

pretende reunir secretários de 

turasmo dos municIpios turIsticos 

da Paraiba, empreendedores de 

micro e pequenas empresas, 

profissionais do setor, agentes de 

turismo e representantes de 

órgaos federais ligados ao setor. 

Corn o objetivo de divulgar o 

evento, o secretário executivo de 

Tunsrno, Amaldo Junior, vai se 

reunir hoje, em Sousa e Patos, 

corn secretários de rurismo das 

cidades polarizadas pelos dois 

municIpios sertanejos. Os dois 
encontros vao acontecer nas sedes 

do Sebrae. 

A primeira edição do Sa10 

de Turismo Paraiba Pra Viagem, 

segundo Amaldo Junior, é ama 
estratégia de mobilizaço, 

promoção e comercializacao de 
roteros turIsticos, que pretende 
reforcar a importância do setor  

para o desenvolvimento sustentá-

vel da Paralba, que vão desde as 

belezas naturais, cultura, 

gastronornia e 0 artesanato. 

Para Amaldo Junior, o SaJo é 

uma mostra de uma nova fase do 

setor turIstico na Paraiba, corn o 

diferencial do trabaiho cooperado 

para o desenvolvimento integra-

do das regioes. 0 evento apresen-

tará o potencial do turismo 

paraibano para quem quer viajar 

on fechar boos negócios, 

enfatizou o secretário de Turismo 

do Estado. 

REGULAMENTOS 
0 Inmetro publicou dois 

Regulamentos de Avaliacao da 
Conformidade (RAC) no 

segmento de Turismo: para 

profissionais na area, por meio 
da Portaria definitiva no 41, e o 

de sisterna de gestão da seguran-

ça em turismo de aventura, que 
está em consuka püblica. 
Ambos os prograrnas são 
voluntários. 

0 Turismo é urn dos ternas 

que fazem parte das açoes do 

Programa Brasileiro de Avalia-

cão da Conformidade e divide-se 

em trés gi-upos de avaliacao: 

ocupaçöes (profissionais); gestao 

de seguranca no turismo de 

aventura; e sustentabiidade dos 

rneios de hospedagem (trata do 

uso dos recursos, de maneira 

ambientalmente responsável, 

socialmente )usta e economica-
mente viável). 

0 prirneiro grupo, subdividido 

em trés grupos de profissionais: 

alimentos e bebidas (garçorn, 

cozunheiro, barman, pizzaiolo, 

entre outros); meios de hospeda-

gem (camareiras, recepcionistas, 

etc), e agenciarnento de viagens 

(agentes e gerentes das agências de 

viagens), já teve o Regulamento 

de Avaliação da Conformidade 

(RAC) publicado no Diário Oficial 
da Unio, em 10 de marco de 
2006, por meio da Portaria no 41, 

de 08 de marco de 2006. 
Já o RAC de Sistema de  

Gestão da Segurança em Turismo 

de Aventura está em consuka 

páblica, por melo da Portaria 

Inmetro no 42, desde 10 de marco 

de 2006, pelo perlodo de 30 dias, 

para sugestöes e crItucas. 

Quanto ao terceiro grupo de 

avaliaçao, sustentabilkiade dos 

meios de hospedagem, a Comis-

so Técnica que assessora o 

Inmetro na elaboraçao do RAC jI 

está constitulda e a Comisso de 

Estudos da Associação Brasileira 
de Normas Técnicas - ABNT 

está elaborando a norma técnica 

pertinente. 

Segundo o diretor técnico do 

lmeq-PB, Percival Henriques, 

estes novos regulamentos so 

importantes ferrarnentas para o 

desenvolvirnento do Setor 

Turismo dada a demanda, cada 

vez maior, per qualidade, a 
exigência per serviços e profissio-

nais rnais especializados e o forte 
crescimento da atividade, 
especialmente no Nordeste e na 
Paralba. 
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Para recuperar centros sociais 

alba, terra amada"  I 	 paraiba 	 "Par  

JOAO PESSOA, QUARTA-FEIRA, 1 i DE MARO DE 2006 	
AUN!AO  

GOVERNO INICIA [STE MES A RECUPERAcAO DA 
REDE FISICA DOS CSUS, PARA PODER RECEBER OS 
CENTROS DE REFERENCIA DAASSISTENCIA SOCIAL 

Fernando Patriota 
REPORTER 

0
Governo do Estado, 

através da Secretari de 

Desenvolvirnento I {u- 

mano e em parceria corn o v1i-

nist6rio do Desenvolvimento So-

cial, inicia este mês a recup ra-

cao de toda a rede fIsica dos (en-

tros Sociais Urbanos (CSUs), )ara 
assirn poder receber os Cen ros 

de Referência da Assistência So-

cial (Crcas). Estão serido mv sti-

dos mais de R$ 8 rnilhöes ni re-
cuperaçao em vários cquipan ien-

tos sociais dc 20 municipioS pa-

raibanos, a exempli) de creci CS C 

a Casa do ArtcsIo. So em loao 

Pessoa, conforme a sccretári ) do 

Desenvolvimento Hurnano, Ar-
mando AbIlio, scrão gastos cer-

ca dc R$ I rnilhäo. 

Os Creas estão sendo instala-

dos nas cidades de Lucena, Lagoa 

Seca, Caldas Brandão, Santa Te-

rezinha, Ibiara, Salgado de So 

Felix, Prata, Cajazeiras, Catolé do 

Rocha, Guarabira, Esperança, Sou-

sa, Areia, Sapé, Piancó, Itaporan-

ga, Alagoa Grande, Santa Luz, 

UiraOna e Bananeiras, considera-

dos municIpios pOlo. A Paralba é 

urn dos Estados onde mais rápido 

se cuidou de roandar instalar uni-

dades do progama. 
O secretário Armando AhI-

ho já anunciOu a recuperaçao C 

amphiaçao do Centro Sccial Ur -

bano Lilianc Fonseca da Costa, do 

municIpio dc ltahaiana, aiide SC-

räo investidos cerca de R$ 132 
mu; c ainda as obras de recupe-

ração do CSU Alice Almeida, do 
munidIpio de Arcia, corn inves-

timeritos estimados em aproxi- 

madamente R$ 131 mu. 

COMO FUN(IONA 
O Centro de Referência da 

Assistência Social foi criado pelo 

governo federal, através do Mi-
nistério do Desenvolvimento So-

cial, a partir do Programa dc 

Atençao Integral a FamIlia 

(PATF). Trata-se de urn centro dc 
referêricia mais conhecido como 

"Casa da FamIlia" para atendi-

mento dc grupos farnihiares em 

dificuldades, seja em fanção da 
pobrcza c das desigualdades, seja 

por injustiças causadas por fato-

res de risco e dc exclusão social. 

A base territorial do prograrna 

fica em hairros onde ha maior 
concentraçao de farniLas neces-

sitadas. 
Este serviço funciona por 

meio dc urna rede básica de açoes 

PREDIOS 
A Casa do Artesão Praibano 

está entre Os equipamentos 
sociais que serão recuperados 

na Capital e em mais 20 
munidpios paraibanos 

articuladas e serviços próximos 

a sua locahizacao. 
Em cada uma delas o atendi-

mento a famihias cadastradas cabe 
a equipes de psicologos, advoga-

dos, assis:entes sociais e pedago-

gos devidarnerite preparados para 

resgatar 'ialores negados ou vio-

lados da cidadania. Ou seja, a 

equipe p:esta Os servicos e açöes 

do Prograrna dc Atenção Inte-

gral a FamIlia - PAIF, ofereccn-

do as farnIlias e ir,divIduos aco-

Ihida para rccepcao, escuta, on-

entacão e referência; scrvicos con-
tinuados dc acompanhamcnto 

social as familias ou scus repre-

sentante ; visitas dorniciliares; 

encarninaarncnto para a rede de 
protccilo social do Sistema Uni-

do dc Asistência Social - SUAS 
c para a dernais polIticas pmibli-

cas sociiis. 

0 sccretário de Estado do Dc-

senvolvimento Humano, Arman-

do Abulio, esteve ontem, na Casa 

do Artcsiio Ru-ailyano, onde deu ml-
cio as obras dc rcaiperacáo c rcfor-

ma das instalaçOes fisicas do pré-

dio. Segundo dc, 0 Governo do 

Estado, através do Fundo dc Corn-

bate a Pobrcza, está mnvestindo re-

cursos da ordem dc R$ 400 mil 
nos trabaihos de engenhania. A pre- . 

visäo C de quc o novo prédio seja 

entregue em 150 dias. 
0 secrctário foi necebido por 

ccntenas dc artesãos que trabaiharn 

na Casa C que estão empenhados 

na rcvitalizaçao do prCdio. Duran-
tc a rcuniãO, Armando falou, am-

cia, das rnctas do Governo Para coin 
a Casa do Artesão. Segundo dc, 

ti6s toda a recuperacao, a Casa seth 

miscnida no Prograna Estadual dc 

\rtesanato, quc tern a pnimeira-

Jama, Sllvia Cunha Lirna, como 

Loordcnadora, para viabilizar os 

trabalbos dos artesãos. 
"Vamos pnimeiro organizar a 

Casa, viabilizar a operacionalizacio 

dos trabalimos pam que sejam aim-

pridas essas metas. 0 importante 

e que conseguimos mais esta açäo 
social que vai melhorar e muito a 

qualidade de vida dos trabaihado-

res deste órgo do Governo no que 

diz respeito a comerciahuzaçao e 

proclução do artesanato paraibano", 

exphicou. 
Armando lembrou quc a Casa 

do Artesão passou muito tempo 

scm ser vista peho governo do Es-

tado e que a (iltima vez em que 

houve urna revitalização foi no 

Governo de Ronaldo Cunha Lima. 

"Hoje, estamos dando inlcio as 
obras de recuperacão de mais urn 

equipamento social da SEDH que 

vai beneficiar somente neste local 

mais de 60 famIlias que fazem do 

artesanato sustento de vida", dis-

Se. A Casa do Artesão Paraibano 

possui hoje 61 lojas: destas 43 es-

tao no patio externo e 18 na parte 

central do pnédio. Corn a recupe-

ração, mais urn box será construIdo 

na parte extenna. 
A Casa do Artesão que fica 

localizada na Rua Nlaciel Pinhci-

no, 670, no bairro do Vanadouno, 
Ccntro dc Joao Pessoa, recebe o 

pObhico em sea lojilo, onde tarn-

bern funcionarn as oficinmas, pe-
ças artcsanais pnoduzidas em cou-

no, madeira, ccrâmica, cestania, 

trancado, rnacran, fnutos do 
mar, bonecas, brinquedos, bijou-

tenias e artesanmato indigena. 

Obra vai ser 
entregue em 
150 dias 



Paralba executa o major programa habjtacional da hjstória 

a " Paraiba, terra amada" 

UN!AO 
0* paralba 

JOAO PESSOA, QUARTA-FEIRA, 15 DE MARCO DE 2006 

CASSIO ABRE EVENTO NACIONAL QUE DISCUTE 
DURANTE TRÉS DIAS NA CAPITAL, FUNDO DE 
HABITAAO E INCENTIVOS A CONSTRUcAO CIVIL 

radia em debate 
SECOM 

N
a noite de hoje, o gover-

nador Cássio Cunba Lima 

prestigia a abertura da 5 2 

Reunião Conjunta do Forum Na-

cional dc Secretários de Habita-

cao e Presidentes de Cohabs e Or-

gos Assemelhados, no Hotel 

TambaO, em Joao Pessoa. 0 

evento, que será aberto as 20h, 

reunirá ate a sexta-feira secretá-

rios de habitacao e presidentes de 
companhia de habitacao popular 

dc todos os Estados brasileiros. 
Contando também corn a pre-

sença de clirigentes cia Caixa Eco-

nôrnica Federal c do Mintério das 

Cidades, o encontro servirá para 

discussäo sobre o Fundo Nacional 

de Habitação de interesse Socn 

(FNHIS), a crlação de Canselh( 
Fundos Estaduais c Muncipais - 

Habitaçao e a participacäo dos sc 

mentos dc poderes pOblicos est 

civais e muriicipais no fiindo. Out 

assunto a ser abordado será uma a a-

liaçao das medidas de incentivos p 

parte do governo federal a constru-

cão civil. 

A reuniio tambérn se propx 

discutir as condicoes especiais 

comercializacao e reajustes de ecu-

tratos no regime data a data e  px-

celamento dos débitos corn o sega-

ro habitacional, além de uma Eu-

mada de posicionarnento dos Esc-

dos e rnunicIpios, como acionistas 

das Cohabs, relacionada a questão 

do ativo e passivo desses Orgos e 

suas assemelhadas. 

Durante o evento, será premia-

do o "Empregado Padrão da Co-

hab" , lançado o docurnenthrio ' inu-

ário das Cohabs" e a irnplantaçao 
do portal "Habitaço. TV", via In-

ternet. Será assinado também urn 

convênio enti-e a Associaço Brasi-

leira de Cirnento Portland visando 

a meihoria da qualidade, reduço de 
prazo, preço e desperdicio na cons-

trucao. 
Também vai acontecer eleicao 

para o preenchirnento de vagas na 

diretoria e conseiho fiscal da Asso-
ciação Brasileira das Companhias 

Nacionais de Habitação, para rim 
mandato de dois anos. 

0 governador Cássio Cunha 

Lima comernora os nOmeros da 

mais ampla ação na area habita-
cional já realizada na histOria dos 

governos da ParaIba: 0 progra-

ma "A Casa é Sua" C uma dessas 

acöes. 

"Quitamos prestacöes e sal-

do devedor de 55 mil familias 

em todo o Estado, pondo urn a 
observacao espirituosa, mas 

cruel, de que a casa não era do 

rnutuário, mas da viOva: sO a 
morte, através do seguro, aca-

baria corn o saldo devedor. 
Agora, o rnutuário pode pro-
clmar, corn orgulho, que a  

casa é sua", declarou Cássio. 

0 Governo do Estado tarn-
bern está construindo 7.500 ca-

sas em 116 municIpios da ParaI-

ba. SO em Joao Pessoa são mais 

de 1.500 unidades. Em Carnpina 

Grande está sendo construIdo urn 

bairro inteiramente novo, o Bair-

ro da Gloria, corn mais de 700 

casas, que receberá os morado-
res da Cachoeira, uma das mais 

expostas feridas sociais e urbanas 

da cidade. 

CHEQUE MORADIA 
Recentemente o Governo do 

Estado Iançou o Cheque Mora- 

dia, outro programa aprovado 

pela AssernblCia Legislativa, e que 

estabelece parcerias corn as Pre-

feituras Municipais, representan-

do urn auxIlio financeiro direto 

para a pequena construcao e para 

a reforma e ampliacao de casa 

para quern rnais precisa. "Ne-

nhurn Governo terá construIdo 

tantas casas em quatro anos"! 
Afirrnou o governador. 

Mais que urna vertente mo-
vadora do prograrna habitacio-

nal do atual Governo é tambCm 
urn programa de desenvolvimen-
to, pois alavanca o comCrcio de 
materiais de construção e dá su- 

porte aos autonornos da constru-

ção civil. 

Ainda foram realizadas inter-

vencoes urbanas profundas em 

inumeras outras cidades do Es-

tado, corno Belérn, Guarabira, 

Paws e Catolé do Rocha, para 

citar apenas algurnas. 

E expressiva a intervencao em 

Joao Pessoa, em dois bairros que 

viraram emblema de dificulda-
des e alagamentos: Cidade Ver-

de, onde estarnos concluindo a 

primeira fase de drenagem e cal-
çamento de ruas, e o Bessa, onde 
dezenas de ruas estão sendo dre-
nadas e pavimentadas. 
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quatro anos foi desi nado o 

dia 15 de marco como, sendo 

Dia Nacional do Consumi- 

dor. A lei federal n° 10.504 d termi-

nava que os órgãos federais, estaduais 

e municipais, que agem em defesa do 

consumidor, promoveriam eventos 

para difundir os avanicos conqiistados 

nas relacoes de consumo. 

E justamente cm comemoiação a 

este dia que o Procon Estad ial e o 

Procon Municipal de Joao Pes oa rca-

lizam eventos especiais. 0 sul-secre-

tário do Procon Estadual, viurilo 

Padilha, informou que dentro Ia pro-

grarnacão comemorativa será reahza-

da uma palestra sobre os dir itos do 
consumidor. A exposicao acontecerá 

as 14h de hoje na sede dos Correios, 

no Bairro do Cnisto, na Capita, e será 

aherta aos funcionánios da emç resa e a 
comunidade escolar. 

Já o Procon Municipal cc memo-

ra, também nesta data, o séti no ano 

de funcionamento do órgão. Para cc-
lebrar, a entidade realizará panfletagens 

no Busto de Tamandaré além do Par-

que Solon de Lucena e Mercdo Pó-

blico de Mangabeira, onde hav rá aten- 

dimento ao pfiblico. No encerramen-

to das comemoraçöes, o Procon de 

J oao Pessoa fará atendimentos gratui-

tos no Dia Nacional da Acao Voluntá-

na, que acontccerá no próxlmo domin-

go na Fundacao Bradesco no bairro do 

Valentina Figueiredo. 

SINDEC 
Dc acordo corn Munilo Padilha, 

desde o inIcio da semana estão sendo 

realizados eventos para comemorar a 

data. Na ültima segunda-feira, a cida-

de de Campina Grande passou a ser 

integrada ao Sistema Nacional de In-

formacoes da Defesa do Consumidor 

(Sindec). 
Corn a instalacao do Sistema, a ci-

dade passará a pertencer a urna rede de 

informacoes e açöes realizadas sobre 

defesa do consumidor. 0 Sindec for-

ma uma base de dados nacional e esta-

dual que disponibiliza informacoes aos 
consumidores e fornecedores sobre o 
dia-a-dia das relacoes de consumo. 

Murilo Padilha afirrnou ainda que 

acontecerá amanhã, em âmbito naci-

onal, a instalaçao de uma ferrarnenta 
no Sindec que proporciona o acompa- 

nharnento, por parte do consum:dor, 

dos processos que estão em 

trarnitacao. 

Para acessar o banco de dado;, os 

interessados devem acessar a página 

do Procon Estadual, no Portal do 

Goverro, através do enclercço 

www.paraiba.pb.gov.br . 

CONQUISTA 
Mais uma conquista da populacão 

brasileira foi a implernentacao do Có-

digo de Defesa do Consurnidor 

(CDC). A lei comemora, tamém 

neste niés, quinze anos de existêicia. 

0 Código entrou em vigor em 11 

de marco de 1996. Ele estabelece di-

neitcs e obnigaçoes de consumidores 

e fornecedones, para evitar que os pri-
meiros sofram qualquer tipo de pre-

luizo. 
Desde que o CDC existe, são no-

tórios Cs avanços significativos para 

o consumidor. As empresas buscaram 
se qualificar e os clientes passaram a 
sen bern meihor informados, deixan-

do de aceitar acöes abusivas e exigin-

do qualidade nos produtos e servicos. 

ccnsuriiicLcr "Paraiba, terra amada" 
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A DATA QULE E COMEMORADA HOJE SERVE PARA QUE OS 
ORGAOS DE DEFESA PROMOVAM EVENTOS E DIFUNDAM 
AVANOS (;ONQUISTADOS NAS RELAcOEs DE CONSUMO 

TELErONES UTEIS 

Agua 	e 	Esgotos.................................... 0800 28 13195 
Corpo 	de 	Bombeiros 	............................................. 193 
Correios 	e 	Telégrafos .. ..................... ....... . ... ............ 	159 
Defesa 	Civil 	........................................................... 199 
Detran 	Acidentes 	.................................................... 194 
Detran 	..............................1523/1514 e 0800 83 1258 
Disque 	Ecologia 	................................................... 1523 
Disque 	Sonegacao 	............................................... 1528 
Disue 	Transporte 	..... ...........................................  1517 
Disque 	Turismo ......... . ..........................  ............... 	1516 
Emergëncia ............... . ............................................  147 
Força 	e 	[Liz 	............................................  0800 83 0196 
INJSS ...................................................................... 191 
PolIcia 	Civil 	........................................................... 147 
Policia 	Federal 	....................................................... 161 
Pollcia 	Mditar 	.........................................................  190 
Policia 	Rodoviâria 	Federal 	.................................... 1 527 
Sarilu ........................ .............................................  192 
SOS Crianca 	........................................................ 1407 
STTrans ............................................................... 1517 
Tele. 	Jtidiciârio 	.....................................................  1581 
Telemar 	informacOes .............................................. 102 
Telemar 	reclamacOes 	............................................. 104 
Tribunal 	Regional 	do 	Trabaiho 	(TRT) ................... 1519 
Aeroporto Castro Pinto (Joo Pessoa) ......... 3232.1200 
Aeroporto João Suassuna (Campina Grande) .. 3321.1149 
Alcodlicos 	AnOnimos 	.................................. 3222.4557 
Central 	Disque 	Taxi 	................................ 0800 83 1310 
Centro de Atendimento ToxicolOgico (Ceatox)3224.6688 
Ceiitro de Valorizaco da Vida (CVV) ......... 3241.4111 
Conselho Tutelar da Crianca e Adolescente .. 3222.2970 
Curadoria da lnfância e da Juventude ........... 3241.1412 
Curadoria 	do 	Cidadão ................................. 3241.3335 
Curadoria 	do 	Consumidor ........................... 3241 .1412 
Curadoria 	do 	Meio 	Ambiente ....................... 3221.4131 
Delegacia da lnfância e Adolescéncia ........... 3218.5341 
Delegacia 	da 	Mulher .................................... 3218.5316 
Disque 	Aids 	................................................ 3241 .4944 
Disque 	Racismo 	......................................... 3222.6671 
Estacao 	Ferroviária ...................................... 3241 .4240 
Ibama ......................................................... 3244.4100 
lnstituto 	de 	Medicina 	Legal 	..................... 0800 78 0191 
Limpeza 	Urbana 	..................................... 0800 83 2425 
Nücleo de Defesa da Vida (NDV) ................. 3215.1102 
Ordem dos Advogados do Brasil (OABIPB) . 3241.1019 
Procon 	Estadual 	................................... 0800 2811512 
Procon 	Municipal 	................................... 0800 83 2015 
Defensoria 	Püblica 	....................................... 321 8.6939 
Sebrae 	.................................................. 0800 83 2477 
Sine ............................................................ 3241.4532 
Sudema 	(João 	Pessoa) 	............................... 321 8.5591 
Terminal Rodoviário de Campina Grande .....3337.3001 
Terminal Rodoviãrio de Joan Pessoa .......... 3221.9611 
Vigilancia 	Sanitária 	Municipal 	...................... 3214.7956 
lmeq-PB 	..................................................... 3215.7400 

-J SITES UTEIS 

Portal do Govemo do Estado 
www.paraiba.pb.gov.br  

Site do Govenio Federal 
www.brasil.gov.br  

Portal de serviços e informaçães do Govemo 
www.redegoverno.gov.br  

Sitedebusca 
www.google.com.br  
www.yahoo.com.br  

Sites de dicionários 
www.dicionarios-online.com  
www.meusdicionarios.com.br  
www.atica.com.br/dicionarios.asp  
www.leme.ptldicionarios 

Fale corn a gente 
consumidor@auniao.com.br  



 

"Paralba, terra amada" 	 entre\ii sta 
AUNIAO 

ONG APOIA 138 MENORES QUE VIVEM EM SITUAçAO 
DE RISCO NAS COMUNIDADES NOVO HORIZONTE, 
BELA VISTA E BOM SAMARITANO, EM JOAO PESSOA 

Aslsstênc12 
para cnanças carentes 

Teresa Duarte 
REPORTER 

Q
Instituto Sarah Kailey - Asesk, presta assistência a 138 criancas que vivem em 

situacao de risco nas comunidades Novo Horizonte, Bela Vista e Born Samaritano, 

no bairro do Cristo, em Joao Pessoa. Uma organizacao nao-governamentai, 

cia foi criada em janeiro de 2005, a partir de urn trabaiho realizado nas comunidades 

pela pedagoga Iranilda Muniz. Ela conta que o trabaiho foi iniciado corn urn mapearnento 

sobre o perfil das crianças na faixa etária entre os 2 anos e rneio ate 8 anos de idade, 

aplicando as necessidades básicas para ocupar o tempo em educacao, evitando corn que 

des estivessern nas ruas. Dc acordo corn Iranilda, que é a presidente do Instituto, 

apesar de ter apenas urn ano de existência, o trabaiho de intervenção na cornunidade já 

existe ha quatro anos. Ela revela que no início foi rnuito difIcil desenvoiver o projeto 

porque houve muita resisténcia dos rnoradores. 0 instituto coma corn seis salas de aula 

que vão do maternal a pré-escola, onde as criancas cornecam a ser aifabetizadas. Alérn 

disso, o instituro possui urna piscina pequena e urna area de lazer, onde as crianças 

realizam atividades recreativas e atualmente, está estruturando urna biblioteca. Na 

entrevista a seguir, cia fala sobre o trabaiho e inforrna que o Instituto é mantido através 

de doacoes, fazendo urn apelo para que a comunidade colabore corn o trabalho. 
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Como surgL A panic de urn problema de saüde que mada por oito pedagogas. Dentro desse Fate sabre o Instituto conta corn seis salas de 

idélo de crier i eu tive, passei a desenvolver urn trabaiho acomparihamento tambérn é feita uma :iaIaçöes fisL' aula que vão do maternal a pré-escola, 

Associacão Socia em comunidades carentes. Então, cu e avaliacao sobre o seu estado de saüde e, d0 Institute onde as crianças comecam a ser aifabe- 

Evangélica Sarah outras pessoas comecamos a fazer urn dependendo de cada caso, ele será enca- :. 	. tizadas. Além IiSSO, o Instituto possui 

Koltev - Asesk mapeamento sobre o perfii das crianças na minhado para urn atendimento em pos- uma piscina pequena e uma area de la- 

faixa etária entre Os 2 anos e rneio ate 8 to de saüde. zer, onde as criancas realizam ativida- 

anos de idade, aplicando as necessidades des recreativas a atualmente, está es- 

básicas para ocupar o tempo em educa- L 	ais os projetos Como n6s realizarmsttElbdhO de truturando uma biblioteca. 

cäo,evitandoqueelesestivessemnasmas. apticodos no monitoramento,eleéiniciadodesdeopre- iC 

etendimenlo dci enchimento da ficha da criança. Feito isso, cced mer Nós recebemos todo o tipo de doa- 

Quando a 0 Instituto de Educação da Associa- Acociacão Social 0 1)0550 trabaihO consiste em duas etapas, oara faer çãø, desde o ahmento, material de urn- 

associaçdo fol co Social Evangélica Sarah Kalley existe KUIIBV? a que é realizada clurante o seu horario de doaçdc • peza ou dinheim. As pessoas interessa- 

fundada? a urn ano. Organização não-govemamen- permariência na Associaçáo e a outra é no cöo Sod 	; das em colaborar corn o nosso trabaiho 

tal, elafoicnadaemjaneimde2005,ten- horário de sua convivéncia corn os famib- b 	Ka!Ic, podem entregar as doaçoes na sede do 

do sua sede na Ruajosé Francisco da Silva, ares. Quando a criança chega a Assodaçâo instituto de Educação da Associacao 

if 50, no bairro do Cristo, em João Fssoa ela passa pelo "Mornento de Ouvir", que Evangélica Sarah Kailey, localizada na 

e é mantida através de doaçöes da Missk consiste na conversa entre urn pedagogo e Rua José Francisco da Silva, n 50, no 

Atalaia e da comunidade no geral. Embo- ele para saber como foio seu convio corn bairro do Cristo, em João Fssoa. Doa- 

ra 0 Instituto tenha apenas urn ano, o n- as familiais. 0 "Momento de Ouvir" é çOes em dinheirn devem ser depositadas 

sotalhodeintervnacomunidade ' muito importañte porque amaiozia this noBancodoBrasil,agênciall36-5, con- 

ja existe ha quauo anos. crianças enfrentarn sérios problernas em ta corrente nU  25.823-7. Caso o banco 

casa corn os seus farniliares. solicite, 0 4NPJ do Instituto é o de n° 

Quantas crianças AAssodaçoSarahKalleyatendehoe 07370191-000122. Mais informacOes 

são atendidos peta a 138 criancas. 0 pmjeto para sua criK5o 0 que o Sarah A nossa associacão conta corn uma podem serobtidaspelofone 3223-7400. 

associaçäo e qual a surgiu de mirn, tendo como objetivo prin- (cuey oferece as equipe de lOprouissionais, sendo oito des- 

o seu objetivo? cipal fazer a reintegraçäo das crianças corn in ças R tes pedagogos e Os demais atuam na area 

os seus farniliares. Wndo as condiçoes pre- de serviços gerais. Além do "Momento de M a I A I 
cárias que viviam as crianças das Comuni- Ouvir", os alunos contarn uma vez por 
dades Novo Horizonte, Bela Vista e Born semana corn urn monitor de educaço fi- lranikia Muniz ce Scuza Aes e 

Sarnaritano, no bairro do Cristo, nós re- sica para desenvoiver urn trabaiho de tern- natural de Fortaleza-CE Eta é 
lormada em ftdagogra pela 

solvernos aplicar o nosso trabaiho. pia contra a agressividade, que e realizado Urirversidade Federal do Cearã - 

arravés da nataçao. Eles tambem contarn UFCE - é evanehca e atua ha 

Em que 
- 	 . 

0 nosso trabaiho e reahzado em ama ,. 	. 
corn urn horario destinado ao estudo bF 

bastante tempo m comunidades 
carentes Iranikb é a presidente do 

wnsie o proeto e de urn monitoramento constante. Ou blico, contando corn a participaço de uma lnstituto de Educacao da Assodacao 

mmo O alendimenki seja, e feita urna ficha sobre a criança missionária voluntária e recebern ainda Evancielica Sarah KaIkj - Asesis 

e reakzodo dentro que detaiha a sua vida, conviveu no lar e - 	 . 	- 
urna refeiçao composta de alimentaçao 

onde 	deserselvdo um trabatho 

r 	 ujo projeto e de sua autoria 
dos cpmunidodes? em sociedade, através de urna equipe fbr- balanceada.  

- 	 i. 	
. 	-€ 	t44 	• 
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E
le corneç(u a trabaihar como 

restaurac or, praticando em 

casa. Qu rim aos instrurnen- 

tos musicais, h stou observar a ha-

bilidade do frade Hans, urn alemão 

do Convento dos Capuchinhos de 

Joao Pessoa, q. C conscrtava serah-

nas e outros harmônios, alern de do-

cumCntos, ma: luscritos, pergami-

nhos, rcldgios c loucas antigas. Dc-

pots, ao se tornar missionario voca-

cionado da Par )quia da SantIssirna 

Trindade, cm Guarabira, dc passou 

a prestar scrvuos voluntarios a di-
versos orgaos tOlTllOu goSto pela 

pro0ssão. Ago: a, o maestro, musi-

co, restaurado, compositor e no-
misrnaticO Jos Carlos Costa San-

tos, 18 anus, p issa horas do dia tes-

tando suas hab lidades c diz que tern 

inuita coisa a rcalizar. 
Jose Carlos ja atingiu urn de scus 

objetivos: coi scguiu rcstaurar 0 

corn dc urna xJha serahna do Mu-

scu Sacro FerrnLndo Cunha Lima, cm 

Guarabira, qu nao tocava ha mais 

de 30 anos. () orgao musical d de 

origcn alern . cia farnoSa rnarci 

I\4anlX)rg. Eso Eva corn problema no' 

foles de ar. Jo:;d Carlos deixou-a to-
cando corno nova. E não cobroc 

nada pelo sec serviço. "Estou quc-

rendo aperfeioar-rne corno restau-

rador e tenhc que dispor de coisas 

para consertai e, assim, testar 0 meu 

trabaiho", cx )lica. 
A serafina, pelos cálculos do res-

taurador, devc ter entre 75 e 80 anos 

de fabricaçã(. E urn instrumento 

musical raro. 0 defeito dela era os 

foles estourados e desabafados, além 

de algumas eclas soltas. Enfim, o 

sorn nao pas:;ava, porque o condu-
tor de at estava obstruIdo. Agora, a 

meta seguinle de José Carlos é bo-

tar em funcionamento urn veiho 

relógio inglê:, que desde o inIcio do 

século XX rarcou as horas na Es-

tação Ferrov iária de Guarabira. 

Trata-se Je urn dos relogios da 

marca Jn° Walker, que pertenceu a 

Great Western Of Brazil, a empre-

sa que explorou as linhas ferroviá-

rias da Par;iIba de 1880 a 1924. 

Tambérn prendeu sua atenção, no 
Museu Saro Fernando Cunha 

Lima, urn livro impresso no Vati-

cano, em H17, pela Mechi Typo-

graphus. E urn Missales Romanus, 

que José C irlos salvou das traças. 

Para concitir este trabalho, o res- 

taurador teve que estudar e tradu- 

zir alguns errnos do latirn para o 
português. "0 livro ficou novo e 

1á está de 'olta a vitrine", observa 

0 carioCa Lonaldo Vieira da Silva, 

diretor do museu. 

I 
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Jose'  Carlos também é 
maestro e numismático 

José Carlos lembra ao repór-

ter que sempre gostou de mexer 

corn coisa veiha. Em outras pa-

lavras: gosta de consertar o que 

rasgou, quebrou, descascou ou 

machucou. Por isso, alimenta o 

sonho de, um dia, fazer o curso 

de restaurador de objetos sacros, 

na farnosa escola de restaurado-

res do Vaticano. Seu pai é o es-

cultor Béjamin Carlos, criador 

das 15 estacoes da Via Sacra, que 

enfeitam o acesso do Memorial 

Frei Damião, em Guarabira. Por-

tanto, filho de gato é gatinho. 

Nos trabaihos de restauracao 

em papel, José Carlos usa pinça, 

cola, pincel e urn desinfetante que 

etc mesmo fabrica, a base de so!-

vente. Corn paciência de monge, 

dc chega a retirar, por processo 

manual, fungos, lavras e insetos 

de papéis antigos. E dá urn jeito 

especial nas capas de couro ou 

papelão, caracterIsticas dos livros 

veihos. Daqui a alguns dias, José 

Carlos vai se dedicar a restaurar 

objetos expostos na Sala Frci Da-

rnião, a mais visitada do Museu 

Sacro Fernando Cu nha Lima. 

Quando nao está corn as mãos 

metidas em luvas, a mexer em 

papéis veihos, José Carlos fica em 

casa, compondo miasicas ou me-

xendo em instrurnentos rnusicais. 

Ele se considera privilegiado por 

possuir urn clarine.te frances, que 

pertenceu ao mestre Felinto Ca-

valcanti, famosIssirno em Guara-

bira. Nas horas vagas, dc mane-

seia cédulas e moedas da epoc.. 

do Irnpério e do Brasil conten-

porâneo. "Não esqueca de escre-

ver al que também sou maestro e 

numismático", repetia dc, na hora 

da entrevista. 

Sempre rindo e de pouca fala, 

José Carlos responde as pergun-

tas do reporter scm titubear. Se-

gundo dc, para restaurar o reló-

gio inglês da estacao de trens, 

basta que urn chaveiro hábil faca 

nova chave. Melhor: o re!ógio 

não foi acometido por fungos 

nem cupins, dal a facilidade de 

se consertar o seu defeito, que 

pode ser, apenas, urn problem 

nas cordas rnanuais ou no ca 

dos ponteiros. A chave original 

do rcloio Ioi rerdicla. 

NA EUROPA 
José Caros atimenta o 

sonho de fazer 
o curso da famosa 

escoLa de restauradores 
do Vaticano 

Gordo, aproximadamente 1,70m de allure, óculos de grou, cora e pouência de monge. Além de restaurador, José 
Carlos tombém e o homem dos sete instrumentos. Quando convidado a instruir urna honda colegiol em Guarobiro, ele 
demonsira sue versatilidade musical ore soprondo urno corneto ou operando a tuba. Tanto fez. Se houver necessidade, 
ele castiga no xilofone ou nos instrumentos de percussão. Morcha corn a mesrna habilidade e desenvoltura dos alunos 
näo gordos. Peso mesmo, ele sé tern no bagagem inlelectual. No meio do entrevista, outro recado: "Qualquer igreja, 

seminário, rnuseu, prefeituro ou fundocao que tenho elgo pore restaurar, baste procurer as meus servicos. 
Em Guarabira, todos me conhecern". 
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Empresa orienta sobre 
como se deve economizar 

No site oficial da Cagepa 

estão varias dicas de como ra-

cionalizar o uso da água dentro 

de sua própria casa. Deixando 

a torneira fechada e lavando as 

frutas e legumes numa vasilha 
corn água e vinagre e ao fazer 

barba ou enquanto escova os 
dentes, você economiza 10 ii-

tros. 
Essa mesma quantidade de 

água pode deixar de set 

desperdicada se o usuário fechar 
o chuveiro enquanto se ensaboa 

evitando, desssa forma, urn gran-

de desperdicio. 
Cerca de 20 litros podem ser 

racionalizados se a torneira da 
pia for bem fechada e se toda a 

louça for enxaguada de uma so 
vez. A calçada deve ser linipa 

corn a vassoura e näo corn urn 
bem precioso corno é a água. 

Práticas simples que, se passar 
a fazer parte do cotidiano de 

cada urn, a economia seria enor-

me e o drama do racionamen-
to afàstado definitivamente. 

0 vasO sanitáriO é respOn-

sável por ate 50% do consurno 
da água de urna casa. Use a des-

carga so quando necesSáriO e 
não jogue no vaso objetos que 
possam ser postos no lixo. A 

lavage de carro corn a man-
gueira resulta em urn gasto de 
ate 300 litros de água. 0 certo 
é usar balde e flanela ou estopa. 

JOAO PESSOA, QUARTA-FEIRA, 14 DE MARCO DE 2006 

geral "Paratha, terra amada" 

AUNIAO 

CAGEPACONCLAMAA POPULAcAO PARA 
RACIONALIZARAGUA I  APESAR DO GRANDE 
ACL.JMULO DO PRODUTO NO ESTADO 

nomia 
Para evitar desperdido 

 

Fernando Rattiota 
REPORTER 

SECOM 

A ága na Paralba deve 

coi tinuar sendo raciona-

liz ida. Este é o psicio- 

narnento do diretor de Expan-

são da Conipanhia de Agua e Es-

goto da ParaIba (Cagepa), Lau-

dIzio Diniz. Para ele, mesmo 

corn o acüinulo de água, devido 
as chuvas lue caIram em algu-

mas regiös do Estado, no mi-
cio deste ao, a populacao deve 

economiza água potável. 
0 terno 'racionalizar' quer 

dizer abol r práticas ligadas ao 

desperdIcio, como, por exem-

plo, usar a mangueira para lavar 

calçadas e :arros e desligar a tor-

neira enquanto se escova os den-

tes ou a fazer a barba. 
Ele detacou os investimen-

tos feitos pelo Governo do Es-

tado para garantir a ampliação 

dos sistenias de abastecimento 

de água c esgotamento sanita-

rio em váriOs municIpiOS parat-

banos e disse ainda que 0 supor-

te de águt através da transpos-

cao do nc São Francisco para os 

estados di ParaIba, Rio Grande 

do Norte. Pernambuco e Ceará, 

iria aumentar a disponibilidade 

hIdrica dt:s mananciaiS pela am-

pliacão dL margem operacional 

dos reseratórios fluviais. 

AçUDES 
0 dii etor de Expansão da 

Cagepa frisou que de todos es-

ses açudes paraibanos (menos de 
2%) posuem capacidade acima 

de 300 mil metros ciThicos e 
apenas metade destes suporta 

dois ano de estiagem, o que cs 

torna de difIcil aproveitamento, 

enqUanti) a água dos outros 98% 
dos açudes é quase virtual. 

"Uma vZ que se nao utilizada 

corn raçidez, significando apli-

ca-la en atividades especIficas, 
nosso maior concorrente, a eva-

poracão, leva-a para a atmosfe-
ta", conientou LaudIzio Diniz. 
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Na opLnião do diretor cia 

empresa, se todos usarem a 

água corn -esponsabilidade, ela 

nao vai faltar no futuro, mes-

mo corn estiagens mais pro-

longadas. Ele lembrou que a 

Paraiba é urn dos estados bra-

sileiros corn maior defasagem 

em volume de água no Pals, 

acrescentando que a classifica, 

ao mesm) tempo, comO urn 

direito e urn bern. 
"Corno direito Universal 0 

acesso a água deve set garantido 

a todas as pessoas e os aglome-
rados urbanos necessitarn de 

grandes sistemas para aduzirem 
vazöes pontuais elevadas, na area 

rural a dispersão das habitaçoes 
dificulta as soluçöes. Apenas 
16,4% de toda agua arrnazena-

da é efetivamente disponibiiza-
da para uso continuo." 
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a ficar concentrado apenas 

num local. Pelo contrário, terá 

uma caracterIstica dinâmica, 

pois será realizado, de forma 

simultânea, numa rede corn-

posta por mais de 20 restau-

rantes. 

Segundo Romeu Lemos, 

que urn dos objetivos do festi-

val é propiciar o estimulo ao 

consumo de produtos da culi-

nária regional, no intuito de que 

milhares de pessoas, inclusive 

turistas, passem a ter conheci-

mento do que a Capital pode 

oferecer, nessa area. 

Ele também informou que, 

de cada prato vendido durante 

esse festival, R$ 1,00 será des-

tinado ao Programa Fome Zero, 

do Governo Federal, dinheiro 

que será aplicado na construção 

de cisternas em areas turIsticas 

carentes. 

"Paralba, terra amada" 	 geraLl  
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GOVERNO DO ESTADO VAI PATROCINAR 
0 FESTIVAL BRASIL SABOR, QUE MOSTRARA 0 
QUE HA DE MELHOR EM COMDAS TIPICAS 

Guitherme Cabrat 
REPORTER 

0
festival de gastrono-

mia Brasil Sabor será 

aberto em solenidade 

marcada para amanhã, as 19h, 

no Salão ParaIba do Hotel Tam-

baü, localizado em Joao Pessoa. 

O evento, que tem o Governo 

do Estado como urn dos seus 

patrocinadores, é idealizado 

pela Associacao Brasileira de 

Bares e Restaurantes e durará, 

simultaneamente corn 0 resto 

do Pals, urn mês. No caso da 

Capital, vão participar 25 res-

taurantes, que oferecerão ao p11-

blico comidas tIpicas regionais. 

Os 25 restaurantes que vão 

participar do festival gastronô-

mice são associados da scccio-

nal da Abrasel em Joao Pessoa, 

segundo inforrnou o presidente 

da entidade, Romeu Lemos. 

Alérn do Governo do Estado e 

Ministério do Turismo, o even-

to é patrocinado pelo Sebrae 

Paralba, Senac, Senai e Prefei-

tura da Capital, corn apoio do 

trade turIstico. Para divulgar o 

evento, 20 mll guias cstarão 

sendo distribuldos em hotéis e 

ae ropDrto. 

A partir do dia seguinte a 
solenidade de abertura, o presi-

dcntc seccional da Abrasel dis-

se que cada urn daqueles esta-

belecirneotos passará a oferecer 

aos clientes, ate o dia 17 de 

abril, lima iguana que "seja a 

cara" desses restaurantes. Serão 

pratos utilizando, como base, 

produtos da culinária regional, 

como came de sol, caprinos, 

ovinos, galinha de capoeira, etc. 

O festival ocorrerá, sirnultane-

amente, em todo o Brasil. 

Na opinião de Romeu Le-

mos, o festival não se Iimitará 

Evento será interiorizado e vai incrementar o turismo 
A realizacao de urn evento 

gastronômico nessas proporcöes 

é urn forte incremento para o 

turismo. Foi o que admitiu o 

presidente da seccional da Abra-

sel, Romeu Lemos. E por isso 

que a meta é, em curto prazo, 

interiorizar o festival Brasil Sa-

bor para todas as demais regi-

öes, corn o patrocInio também 

do Govemno do Estado. 

Depois desta primeira fase 
em Joao Pessoa, Romeu Lemos 

antecipou que 0 evento será re-
petido, ainda na Capital, neste 

mês de abril, durante uma feira 
que o Governo do Estado pro-
moverá na Fundacao Espaço 
Cultural. 

Na seqüência, já em maio, 

o (estival gastronôrnico será 

levado para mais uma feira, 

agora na cidade de Monteimo. 

Depois, 0 evento vai ser pro-

movido nas demais regiöes do 

Estado, corno Brejo e Sertão, 

sendo a idéia de contar corn o 

apoio dos respectivos muni-

clpios. Segundo o presidente 

da Abrasel, o objetivo é ole-

recer pratos regionais, nos 
moldes do que tiver sido fei-

to na Capital. 

Investir no setor de gastro-
nomia é essencial para a eco-
nomia. 0 presidente da sec-
cional da Abrasel de Joao Pes-
soa, Romeu Lemos, infommou  

que pesquisa nacional mostrou 

que4l% de tudo que se arre-

cada na area do turisrno é ge-

rado no setor de bares e res-
taurantes. 

Romeu Lemos informou am-

da, que, em Joao Pessoa, para-

lelamente durante o perlodo de 

realizacao do evento, a unidade 

do Serviço Social do Comércio, 

localizado na praia de Cabo 

Branco, vai promover, gratui-
tamente, oficina de gastronomia 

para treinar interessados em atu-

am, ou aprimoram seus conheci-
mentos nessa area. Ele disse que 
mais informacoes sobre o festi-
val poderão ser obtidas pelo nü-

memo 3247-3 549. 

GUINESS 
0 festival Brasil Sabor é 

considerado o maior evento gas-

tmonômico do género, no Pla-

neta. Ou seja, durante urn més, 

mais de 1000 restaurantes es-

paihados pon todo o Pals esta-

mao panticipando da iniciativa. 

Pot causa dessa particularidade, 

Romeu Lernos inforrnou que a 

intencão da Associacao Brasi-

leira de Bares e Restaurantes é 
solicitam a inclusão do evento 

no Guiness Book, o Livro dos 

Recordes. Romeu Lemos co-
mentou não tem conhecimento 
de havem outro festival gastro-

nômico de grande porte como 
este, no mundo. 
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DECISAO DO PRIMEIRO TURNO DO 
CERTAME ESTADUAL COMEA HOJE NO 
ALMEIDAO ENTRE BOTAF000 E TREZE 

NTajtagem  
e do tffe Campinense 

1 

Marcos Lma 
REPORTER 

Q
s primeiros 90 minutos 
ca decisão do prirneiro 

n mo do Campeonato 

Paraibano de Profissionais semão 

disputad(s hoje, a partir das 

20h30, nc estádio Almeidão, em 

João Pessoa, entre as equipes do 

Botafogo e Treze. A partida de 

volta sera no domingo (19), no 

Amigão, em Campina Grande, 

quando será conhecido o cam-

peaO. 
Por t r sornado o maior ni-

memo de pontos na prirneira fase, 

nurn total de 20, o Treze joga por 
dois resu tados iguais para se sa-

grar cam peao do primeiro turno. 

0 time c a Capital somou na pci-

meira fae 12 pontos. 0 clássico 

de hoje noite será apitado por 

Genival Batista JOnior, tendo 

como asistentes Renato Soares 
e Adriana BasIlio. André Luiz e 

Celso Preira serão os árbitros 

reservaS 
Dc kcordo corn Rairnundo 

Nóbrega, dimetor financeiro do 

Botafog:, Os ingressOS seraO yen-

didos a partir de hoje nas princi-

pais lojis de esportes da Capital, 

sede da Federacão Paraibana de 

Futebo e bilheterias do estádio 

Almeié ao. Foram colocados 10 

mil ing ressos a venda e a expec-

tativa que a torcida botafogue-

nese c(mpareca em grande nñ- 

rn ero. 
"Se urn jogo de pura paz. A 

partid ,, t será decidida dentro de 

campo Já contactamos a torcida 

Leonardo 
garante a 
escalação 

0 time do Treze é so motiva-

çao para o primeiro jogo decisi-

vo do primeiro turno e os comarl-

dado; do auxiliar técnico Luiz 
Carks querem deixar o estádio 

Aim ddäo corn uma yitória e 

mais pertO do titulo. 
C meia-atacante Leonardo, já 

recu) erado, é presenca garantida 

no :lássico. Já Os yolantes 

Ado mo e Rogémgio Costa estão 
fora cia partida devido ao terceirio 

cart;o amamelO. 
0 Treze quer tirar todas as 

chat ces do Botafogo do chegar ao 

titulo do campeão do Pmirnciro Tur-

no do Estadual do 2006. Apesar da 

van agern de jogam por dois rosul-

tad )S iguaiS, o time campiflenSe 

quL r vCflCCt 0 adversámio em seus 

doictInios, no estádio Almeidão o 

fioc 7 maiS pertodo tItulo. 

do Treze e garantirnos para ela a 

major tranquiidade possIvel. Eles 

serão bern recebidos corn ama es-

trutura policial e local para aguar-

dar os ônibus. Além do mais, te- 

0 Botafogo será todo ataque 
para cima do Treze. 0 objetivo 

é sair do estádio Almeidão corn 
urna vitória, tirando assim a 

vantagem da equipe de Campi-

na Grande. 0 time da Capital 

não contará corn o volante El-
ton e Bern corn o lateral esquer-
do Fernandes, punidos corn o 

terceiro cartão amarelO, porérn, 

terá o reforço de mais dois jo-
gadores recém contratados pela 

diretomia do clube e que já es-

tao concentrados na Mamavilha 

do Contomno. 
Corn situaçöes regularizadas 

junto ao Departamento de Re-

gistro cia Federacão Paraibana do 
Futehol, o lateral esquordo 
Edilson c o volante Josenilton 
AnunciacãO (Senegal), ambos 

vindos do Gmfmio do Maringá, 
este ültimo corn passagem pelo 

Mar11 ia-SP, já so encontmarn a dis- 

rão uma bilheteria exciusiva, lo-

calizada ao lado da portaria das de-

legaçoes", disse Roberto Tebex, do 

Departarnento de Marketing do 

Botafogo. 

posicão do treinador Freitas Nas-

c imentO. 
"São dois bons jogadores e 

poderão ser duas boas peças no 
elenco do Botafogo", disse on-
tern Freitas NascimentO, acres-
centando que conhece muito 

bern Adilson e Senegal, apesar 
de nunca ter trabaihado corn 

des. "Conheco eles pois foram 

meus adversárioS", afirmou. 
A torcida botafoguenSe pro-

mete comparecer em grande nü-

memo no Almeidão para incen-
tivar o clube. Uma carreata, corn 

salda as 16h do Posto 99, no fi-

nal da Avenida Boira-Rio, pro-
mete movimentar as principaiS 

ruas do centro da Capital. 0 

time pesSoense treinnu ontem a 
tarde, na Maravilha do Contom- 
no, ocasião em quc Froitas Nas- 

cimento dcfiniu o time que en- 
fmentará o "Galo cia I3ombomeinO" 

DECISAO 

Depois de eliminar o 
CampineriSe. o 

Botafogo encara o Treze 

RetrospectO 
é favorável 
ao Gab 

Este ano, Botafogo e Treze 
se enfrentaram apenas urna vez, 

corn vitória do time campinense 
por ixO. A partida aconteceu no 
Amigão, no itltimo dia 23, pela 

fase de classificacãO. Nos ülti-
mos cinco confrontos, desde o 

primeiro turno do Estadual do 

2005, a yantagem é do time 

trezeaflo. 
Das cinco partidas disputadas, o 

Galo da Borborema venceu três ye-

zes, pemdeu apenas uma e ernpatou 

outma. 0 mesultadO mais olástico ocOr-
rou pelas semifinals do 1 0  Turno, cia 

23 do marco de 2005, quando o'l}o-

ze vencou pot 3x0, no Arnigiio. 

Dornais resultados: Botafogo 

3x2 Troze (6/3/2005), Botafogo 

1x2 Trozo (26/3/2005), Treze OxO 

Botafogo (8/5/2005) c Trezo NO 

Botafogo (23/2/2006). 

Freitas Nascimento aposta 
tudo no poder ofensivo 



ATLETAS REPETEM SUCESSO DE EDINANCI 
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Marcos Lima 
REPORTER 

Q
judo paraibano continua em 
alta. Depois de ter o re-
torno de Edinanci Silva para 

integrar a Selecao Brasileira que dis-
putará os Jogos Pan-Americanos em 
2007, outros três judocas consegui-
ram classificacao para competicOes 
internacionais, a exernplo do Sul-
Americano e US Open de Judo, to-
dos nas categorias Juvenil e Jánior, 
em seletivas que reunirarn no urn 
de semana mais de 600 atletas de 
diversas regiöes do Pals. 

Eric Heyden Lira e Amanda C. de 
Oliveira, na categoria Meio Médio e 
Isaque Victor, na categoria Médio Pe-
sado, todos vinculados a Federacao 
Paraibana de JudO garantiram classifi-
cacao. Erick e Amanda representarão 
a Paraiba no US Open de JudO, quc 
ocorrerá entre 11 a 24 de abril, em 
Colorado Springs, nos Estados Unidos. 
Já Isaque Victor participará do Cam-
peonato Sul-Americano que será rea-
lizado de 19 a 24 dc hrt. cia cidadc de 
Cali, na Colombia. 

A seletiva para o Paa-Americano 
foi disputada no ginásio do Esportc 
Clube Pinheiros, em São Paulo, no fIm 
de semana. 0 Campeonato Sul-Ame-
ricano foi realizado em Fortaleza. 0 
equili'brio entre as Federaçoes Estadu-
ais chamou a atencao dos organizado-
res e de integrantes da Confederaçao 
Brasileira de Judo. 

CALENDARIO 
A cidade de Joao Pessoa será sede 

da Seletiva para o Brasileiro Regional 
II, em todas as classes do Judo. Dc 
acordo corn o calendário da Federa-
ção Paraibana de Judo, as disputas de-
verão acontecer no próximo dia 18 
(sábado), quando reunirá judocas de 
todo o Estado da Paralba, muitos de-
les corn reconhecimento nacional. 

0 evento será promovido pela Fe-
deracão Paraibana de JudO, corn total 
apoio da Confederacao Brasileira da 
modalidade. 

* 
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BICAMPEA 
Pretinha já venceu 
duas vezes a prov 
comemorativa ao 
aniversário de 

A paraibana Ednalva Laureano da 
Silva - Pretinha (29) e Mary 
Emanuele( 19) treinadas pelo professor 
Josa Moral, viajam hoje para Sergipe, 
onde, na sexta-feira (17) participarn 
da 23a Corrida da Cidade de Aracaju, 
prova que comemora o aniversário da 
capital sergipana. As acletas são 
patrocinadas pelo Governo do Estado, 
através do Programa "Bolsa Atleta". 

Bicampeã da prova (2003-2004), 
Pretinha é uma das favoritas na 
categoria feminina, para cruzar a 
linha de chegada em prirneiro lugar. 
A competicão tern urn percurso de 
25 quilOmetros e sua salda será da 

ATLEUSMO 

cidade de São Cristovão, antiga 
capital do Sergipe. A Corrida Cidade 
de Aracaju tern se modernizado e 
conquistado espaço no ârnbito 
nacional e internacional. 

Além da paraibana, o queniano 
Mathew Cheeboi, que já confirmou 
presenca, é urn dos favoritos na 
categoria masculina. A expectativa 
da Diretoria de Esportes da Funda-
cão Municipal de Cultura, Turismo e 
Esportes de Aracaju é que o nümero 
de participantes seja superior ao do 
ano passado. As inscricOes para a 
corrida se encerrarn hoje, conforme 
os organizadores. 

Sem favorito 
Ano passado o Treze tinha urn time bern 

superior aos adversários e o favoritismo era indiscu-
tivel, confirmado no tItulo estadual e na boa 
performance na Copa do Brasil. Hoje, a equipe 
ainda é forte, séria candidata a mais ama conquista, 
porém o caminho está bern mais difIcil. Basta ver 
que o Treze levou oito gols nas trés ñltirnas parti-
das. 

0 adversário desta noire, o Botafogo, era 
apontado como mero coadjuvante ate a ültima 
rodada da fase classificatória e poucos acreditavam 
numa reação que apontasse em direção ao tirulo. 
Muita coisa rnudou. 

E não é que o Botinha deu a volta por cirna. 
Contratou bons jogadores e logo despachou o 
Campinense, time que muitos pensavam que ia 
decidir o primeiro turno corn o rival de Campina 
Grande. Venceu as duas partida.s contra o rubro-
negro e já tern gente ternendo pelo sucesso do 
Treze nas finais. Essa ascensão botafoguense, gracas 
ao arrojo do presidente Flávio Rodolfo Pinheiro, 
apirnentou ainda rnais a decisão entre João Pessoa e 
Campina Grande. 

Os dois jogos prometern bastante e certamen-
te vai se dar bern quern meihor aproveitar as 
oportunidades criadas ao longo dos 180 minutos. 
Comeca hoje e terrnina no domingo, Ia no Ami-
gao. Quem ganha corn isso é o torcedor que terá a 
oportunidade de ver dois belos confrontos 
reunindos jogadores do nIvel de Erico, Alisson, 
Maurlcio, Gil Baiario e Beto, pelo Treze, e Gilber-
to, Gaibu, Edivaldo, Magrao, Fernandes, Leatiçlro 
e Fabinho pelo Botafogo. 

ARBITRAGEM 

Muita boa a escoiha de Genival Batista Junior 
para comandar o jogo entre Botafogc e Treze nesta 
quarta-feira, no estádio Almeido. Ele é urn dos 
mais experientes do quadro e tern tudo para realizar 
urn born trabaiho. A Paralba, na verdade,, tern 
excelentes árbitros. Falta apenas A maioria acredi-
tar no seu potencial. 

E ainda falando de arhitragem continua o 
suspense sobre os quatro árbitros que serãO afasta-
dos do quadro nacional. Nos bastidores fala-se nos 
nomes dos árbitros Marcllio Braz e "Xàlfredo Lira e 
dos assistentes Sávio Mirely e Edmilson Silva. Corn 
a palavra o coronel Kelson Chaves, presidente da 
Comissão Estadual de Arbitragem. 

Esse pessoal que está no comando do 
Flamengo aqui e acolá gosta de inventar para 
desviar a atencão dos torcedores que continuam 
inconformados corn a péssima carnpanha no 
Campeonato Carioca. Dias atrás falou-se numa 
possIvel parceria corn investirnento de R$ 200 
milhöes. Não vingou. Agora falarn na contratação 
de Ronaldo. Outra piada. Para se ter idéia, o 
Flamengo está corn dois meses de salários atrasa-
dos de funcionários e jogadores e corn a bola 
murcha perante o torcedor. Vão enganar ar 
quando? 

GeraLdo Vareta 	L!STA 

-r- 

Pretinha viaja hoje para participar 
da Corrida Cidade de Aracaju-SE 
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EMPRESA - EMPREENDIMENTOS A GROINDUSTRIAIS REUNIDOS S/A 

CNPJ N.9  06.13 3.029/0001-28 

EDITAL DE coNvocAcAo - AS IEMBLEIA GERAL ORDNARIA 

Convocamos Os senhores acionistaS da EMPRESA- EMPREENDIMENTOS AGRO-

INDUSTRIAlS REUNIDOS S/A, para se reur irem em Assemblela Geral Ordinána 
cjie se 

3440- 1 q Andar sale 102- Miramar, JoSO F ossoa/PB, a Sm de tratarem dos seguintes 

assuntos: a) Tomar as cor'das dos administraores, examinar, discutlr e voter as Demons-

traçoes Financeiras do exerciciO social finclo em 31 de dezembro de 2005; 
b) Eleger os 

administradOres e Sear as respectivos ho orários; c) OutrOS assuntOs de interesse 

social AVISO: Comunicamos, airtda, aos se thores acionistas que se encontram a depo-

siqao de V S°s ,para exame, no endereco ac lea mencionadO, Os doCumefltOsde quetrata 

oArt. 133 cia Lel 6.404176, do exerciclo sacs I encerrado em 31 de dezembrode 2C05. 
Joäo Pessoa, 13de maccode 2006 

OLAVO BILA CRUZ NETO 

Diretor Sup sr,ntendente 

Companhia de Desert tolvimento da Paraiha 

	

.0 	 CNPJIM?I %. I ,fl.fl5E0141 
jO flies n555 

EDITAL DE PRIMEIRA CONV DcAQAO PAPA ASSEMBLEIA 
GERAL ORDINARES E EXTRAORDINARIA 

Polo presents Eueal, coriodar005 os Acro,rrslao SleEP COMPANI -61\ OE DESENVOLVIMENTO OS 

PARA1BAaSe resoirefli 015 Assemblela Geral Old r rariasecjuida cia Assenhielu Gmat Extraorlunafla As 

000 Sores do dla bOde abut de 2006. 
la sede :ocal do empresa, silo a usa Fehciaoo SimS saSS, 

B,crrode Jaguaribe, J000 Pessoa. Estado da Paul .00 Qu5040 serao tratsdoS Os sequistes a050fllOS 

EM ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA 
Torrrar as conG o dos actmiriistrudores. exarnin ,  discutir evotaraS oemasstracoeSCofltabeis 

It Deliberar Sabre adosliflacao do Lucia LrquidO .0 exercAiO: 

II' 5:egerxsmonhrxSd0M0fbdb0F0E 
- F:xa'hsirOrOcOS porous .rrerrrbros000iretor . Consethode AOrsiniStr0700 eConselliode FiscOl 

EM ASSEMBLELS CXTRA000INARIA 

Por sohdllagdc do Otrctoria, pare aursszflr al -nagdo do ocOss da Conroanbia represeutatiaas do 

atrirr65IO0s ou-trascrrt'dadeS a. outrOSassuflE500fll0b0550500l31 
i'orrnauriOS ass SenhorcSAClOOlSta5 goose ens intro adispoSlCJO '.105 rrteressudOs. no sede social do 

E'rp'esa no ecderecc supra cEado, us docun sntos a cue so retero a Aniqc 133 do Lei 6404760 

ç'.s',ugãa sornpteerlter tends a AVISO 500 ACIONISTAS : sida pobS0000 10 01000 Ohoal do 
rn  

tCd0 coo 0105 02 93 c Soda rcarQo Co 2006 no Jorcal 'A Undo edic005 dos 0,85 03. 04 eQS do 

-',5srnornesearO 

Joac PessOa, '.6 do jane,ro do 2006 

	

I ' 	 Roberto Ribeiro Cat ral Presidents do Consciho do Admunistraqao  

TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO DA PARAIBA 

PAI/iSiO/5 	
- 	COMUNICADO 

REFERENClAPr0C8850T0fb0lO/O5 

TOMADADE pREcoSN00112OO6 

Em facedo questionametltO do emprea interessada em parttcipar cia Tomada de Preços em 

reterêrtcia e considerando que o assurito seja de riteresse dos demais participantes. a 
Go- 

missriO Permaoellte de Licitação las saber, através do presetlte COMUNICADO 2, a 

quosbonamentO e a respoctiVo esclaraciarefltO 	
a leitura B tfltet3xo- 

taçrio do Edital lot constalado quo no Item 2, esclarece que a prestaçitO do serviço e com 

fomocimefltO do 
todo o material necessariOpara a execuçSO do mesmo. Mas, no item 12.60 

127, esclarece que o Tribunal do Estado da Paraiba dispOnIbIlIzarit todo 0 mateflal do mito 

do obra. Resposta Confortuto 0 disposto bios incisoS retrometlCiOnadOS, sos eletriosta e 

bombeirO hidritulicO serito disponibitiZadOS todos a matonais nocesSaflOS 
it execucdo dos 

serviçoo, born coma Os oquipamofltOs do segurat'lca". 

ComISsSO Pormanotlto do Licitaçito. em 14 do marco do 2006. 

José Lusmâ Felipe doe Santos 

Presidente da Comisaão Permanente de Licltacão 

a 	 GOVERMO DO (STADO OA 555515* 
zo SECRFTASIA 0€ ESOADO 0* SAUDI 

Sr. 	 50515580 PERMANEN'IE Oil UCITAEAO 
DA 00 

-o 

j 	
CONVOCAcAO 

. 	
PREGAO PRESENCIAL 14007106 

RegistrO CGE N°6097 

0 GOVERNO DO ESTADO DA PARAIBA, através cia SecretS/Ia do Saude, par 

sou °regoeirO. designadO pela Portaria 0: 209105. de 11(05/2005, publicado 

1305105, tOrrta pciblico pam conhocimefltO dos interessadOS que, nos termas da 

Lei n 10 520102 e suas alteracdeS, pelo decreto n o  24.649/03 que regulamerltoU 

a sos aplICsgaO no dm0110 do Pc.der Estadual, e subsidiariamente petS Let n
5  

B 66o 93 e suas alteracdeS, realizard licitaç0O no sede deste orgao. situado a Av. 

D Pr-droll n °  1826 Torre. teleforte (083)218-7313 au telefax 1083)218-7478. no 

dta 2W0311 2006 as 1430 horas pora. AquiSicSO de Material Penso (Valvula para 
Hldrcefalta auto-regulável). Motores nformsçbeS e cOpis completa de EDITAL 

poderao ser adqoiridaS no Corr.SSã0 Permartente de ltcitacâo, no ertdereco 

some, atraves de disquefe 315ott no s:fe .vw.paratha.pb.gov.hr. 

JoSo Peas/a. 13 de marco de 2006. 

Levi Vieira do Nóbrega 

Pros-denfe do CPL 

L
as 	

___ 

I 

EDITAL DE NQTIFICMAO 

SANCO ITAC S.A.. per eras procaraskutta qIec Oslo subOOceent, corn c,iderrçe S An. Presideobo 

Epithcio Pctun*, 1250,6 °  Mdur. Sts. 606/610 - SAnto Taos -1080 Pesa/PB - CEP: 58,040-904, seen 

OTtFlCAk o Sr. ELENICE BF.RLAMINO DOS SANTOS, em tape biceito e uSe sabido, part 

papr ml 24 (slnte 0 tafl'o) horns, a costa' do dank utuah&nte desla pubhicuc8or tue ontiterece aulma 

iidi4o, a vtlor its d 1,681.53 (a's mIt, aitoccntoe e ultenlo e am r*ais alteurtS e trio cutntanen), 

uuttinu en parcetan do console 0° 
 00000012048203. sancldos a nSa pages 903/049 a 005/046, aci'escsdan 

itos eoea?801 merat&iou devides alit 14/)3.06, conforms prnv,sto as controls assess meaciasado, 

Docarrido in a/his o pesan as/nuito paso pegOanInto do impostitncla norms refenida no pnrSgrofo asitenot 

us s/gnstdtioO r054evam-uts a diroita 4, psopon a medido Judicial caSLveI. objeissandO a dofesa do sauce 

intutsseru, 

jaosoalR8. 1445 marco 452006. 

TOLEDO PIZA A,DVOGAOOS :sOC IA DOS 

- 	

COMPANHIA PARAIBANA DE GAS - psoAs 
CNPJ 00.371.600100011 - 6111  

Ucenç* do In.tZIacIO N°  284/2006 

A Conipanhla Paralbuna di G*e -. PBGA$, tome p/Iblico qua a SUDEMA - 

Sup.rintefldèncte de AdminIstrackO do Mill Amblente, em/Eu a Licenca de 

Instalac$O N° 28412006 em J060 PeuOa, 07 do marcO do 2006, prazo de 180 

(Osnto a oitenta) dies. Pare aba/dade do: Sub-carnal coot I 50 metros do extensAo, 

diSmetro de 4 polegadas a ERP dstmedOS a REFRESCOS GUARARAPES 

LTDA (Coca-Cola), no Av. Parque, sin 5  - Distrito Industrial. MunlclplO JoOo 

PessoafPR 

5AJ1LO5 ALBERTO 50*515 0005005 - CNP)/CPF N° 03,462.0131000191 Tuba pablice sue a 

SLIDEMA sa pe rintonditesio do *dminliltrecaa do 54510 AmbIsnie, sleds a L,00nco do Opero500 e° 

262/2000 O'O 1030 005100 , 0 dO nrarcO tue 2000 -  Cr010 730 OhS. ParC a at,v:40,le do -  Eo'tRoCAO or 

Ao,ctA EM OABOLEIOO 05 FOP-MO MECANIZaOA Na/at -  r'ron,oip'n' SONTA SITS- or. pe. 

.5- 

LAO 
CPF/CGC . 0047886321005112 

TilolO .... DUP yEN MEN IND AS 	497.77 

PrstestaOte SEMA PRODUTOS QUIMICOS 

INOUSTRIA E 
Portador.... UNIBANCO S/A-AG JDAO PES-

SOA 
- JOAO PESSOA-PB 

Protocolo .' 2005 ' 007104 
Responsavel JOAOUIM ANONIO 0. 

RAIMUNDO 
CPFICGC . . 014554824-80 

Titulo ... DUP PRES SEA IN AS 	230,00 

Proteslante. COND ED ABS AIJuIADA 
Podador . CAIXA ECONOMICO FEDERAL 

Al- 0037 . JOAO PESSOA-PB 

Prutocolu. ' 2006 ' 006405 
Renponsaoet LAURENTINO ALVES MAIA 

CPF/CGC, . : 131487584-00 

Titole . . - DUP VEIl MEN ND 	AS 

1 200,00 
Proteslante: 000VESTRUZ COOPERATI' 
VA DOS CRIADORE 
Portador.. BANCO DO BRASIL S/A AG 

PRACA 1817 - JOAO P85505.-PB 

ProI050Is..' 2006 - 006791 

Aesp005anel' LUAN DE ISAIAS LIMA DOS 

SANTOS 
CPF/CGC..... 064021944-68 	- 

Tibia .,..: DUP PRESSER IN AS 	170.00 

Protestaflte: ESCOLA VIDA ATtVA LTDA 
Portador. CAIXA ECONOMIC-A FEDERAL 

AG7 5037 - JOAO PESSOA-P8 

Protocols -. 2006 - 006925 

ResponSaeel: MARIA DARCY DE PONTES 

PEDROZA 
CPF/CGC....: 789135194'53 

litutO.... : DUP yEN MER IND P15 	10,00 

Protestanle. ASSOCIACAO EMPREGADOS 

EMPRESAS PUBL 
PortadOr.,, BANCO DO BASSIL S/A AG 

PAACA 1817 - JOAO PESSOA-PB 

ProtocOlo..: 2006 - 0066.65 

Responsaeel: MICHELE MELO SORIANO DE 

MELD 
CPF/CGC.... 845460698-04 

mule..,. LETRA DE CAMBIO PS 	682.68 

P,otestante. BANCO ITAU S/A 
Poriador - EANCO ITAU S/A - AG JOAO 

PESSOA - JOAO PESSOA-PB 

ProtocolO.: 2006 .006372 

RespoflsaVeI TARCIANA TRAVASSOS DA 

SILVA 
CPF/CGC. ..: 665512774-20 

111,40......DUP VEN MEA NO AS 	150.00 

ProtestantS: CENTRO ENNO TECNICO' - 

ODONTOLOGICA 
Porlador,. BANCO ABA AMAO REAL S/A 
AG CENTRO - JOAO PESSOA-PB 

ProtocolO,. 2006 - 007110 

Respoesasel VALDIR JUSTINO DA SILVA 

CPF/CGC...-: 50446269449 

T,ttiO.....: DUP yEN MEN lAD PS 	248,00 

ProtestantS: SAMUEL AUTO PECAS LTDA 
PorladOr...: BANCO DO 0AASIL S/A AG 

PAACA 1817 - JOAO PESSOA-PB 

PrOI05OIO,. 2006 - 006716 

00 	
Aesponsasel WALDENISE GOMES DA 

SILVA 
CPF/CGC. .' 007422634/0001.61 

G 	
111010 ......DUP yEN ME/I ND AS 	293,00 

Protestarute: SHARK AUTOMOTIVE DIS-

TAIBUIDORA DE P 

Fortader. .. BANCO DO BRASh 5/A AG 

PRACA 1817 - .1050 PESSOA'PB 

Prolocolo .: 2006 - 005507 

00 	 Cue obed,eocia 00 Art, IS da La NO 

9.492 

543 	de 10,09 1997. 01mb as oessOaS ESICOS 

juridicas acima c:tadisS a vurern pagar, oil 

darern por escslo as lanes que tern, 

neste 10 Oiicio (Ic PralosbO a nsa CandidO 

DA PessOa No 3/. nesta C,daie. no prazo 453 

(tres)'dias. sob pena de serem on relendoS 

TitahOn ProtestadOs Ca tcr,na do LEt. 

DE 	 JOAO PESSOA. 15/0312006 

DE 	Bel. GERMANO CARVALHO TOSCANO 
SE ORIdO 

to. Oliclal do ProtestO  

FIJNDACAO DISENVOLVIMENTO BA 

CRIANCA E DO ADOLESCENTE 	GOVERNO 

"ALICE BE ALMEIDA "- FIINDAC 	
DAPARAIBA 

AVISO DE LICITACAO 

TOMADADE PREçOS N'. 02.2006 

A 	"t /3/rile '1 "  CJr// 100d30 Permtit;erttO tie LiEttdO2O do Eundsçâo 

Dmoeo'r;cle'iT/b/liO 83 Cr0r.1LS C 80 AdOr,eECbi'ti/d AJCO 0't A(m8ida" -  F/JNDAC 

POt ttt/trmeJiO -do"9' /6557//I IL 113/i LiIJb 1IEJ/ pars COflutBO'WldStl3 cics i//t87ESSSU0S. 

tdr/S i81'rOOS da Let Fedet/il 11' .  8 606.93 0 5105 a!terOçU€tS costaflores quo tart 

r6OIIZar a oegutnte Ltcitaç-30. 

TomadadSPT890S N0220~C6 Ragistro nscc-E: 6044 

Tipo' Menor Prego 

Dafae hor3000b&tura. 29!C 3/ 2006 as i000 HORAS 

Obefo. AouisiqàO de COr/-OuSt/gel paro dI -de/SOS veiuI0S do FUNDAC em Joào 

lrtlormoq66.S e Edital: COWISSitO Permanenle de JctfaçitO do Fundagit 

DesitnvOMfltentO do Crjarlc-J C do Adole&,ef1te A1/ce do Almelda"- FUNDAC. 

Si/MO/JO SO Rita Professor Jose Coelha, a t  30 Centro, nesta Capita). no horatio 

deOB'OOOS I? ,duIaEteOSd,aSUtejS,0MPci0f0Os (83)3218.5386. 

Joito Pessoa, 13 do rn&çC do 2006. 

MARIA ELIZABETH S. DE ANDRADE 

Leo 	
presidente do CPL 

JE/izo Os DIREITO ISA 2 VAlES CtVEL DA COMARCA DC CAMPINA (;RANDE - PB. 

EDITAL 081 CITACAO COM 0 PRAZO GE 28 DIAS. 

0 Dr. CISUSISO AotôOte its Carvedho Xanisr, Jab its Direito Islalor dm10 2° Va's C,neL dm5 

Cornarca de Caunpina Grands - PB, em ciruode tia tot. etc... 

FAZ SAISFtE 0 tusdoru quaeios o presents EDt1'AL GE CITACAO cern us praze its 20 (5mb disc, 

clot6 00 conheximeoto dde uiserean e inben005ar p058* 5ue poe We CattAno Ru aforada usra 

AçAO 091 INVENTARIO, reojotrodo iob o°  0012015.S3631411, requerida per ROSILD4 

SARAIVA PIMF.NtEL Clii 50200 do faJectmente its ness cfrnjagc MARCOS ANTONIO 

PtrsIENTEt.n  acoerudo 005 5710012005, alngansti) a mesma sloe o dc cujar/' nOn IIeiXOa tentaneico 

Os diuposicS'r 
dir isluiesa noirtucbe. adumusodo aindo hover a tituilo do herdnsros a rmtisSOOOt, ednjus 

siquArsrito. c Os lillios Edaardo Sasuiva Pimento!, dinorcuado; Sf0 Paula Pumsotel Caa'vatho. tanain 

1500010 Silcoiru Carvatho: Maroon 
Antonio SonniVa Pimesttei, soluetto; e Mitcer p,mentel Morcs'o, 

cs-ode coifl Gustave Mene'zeu Morm,a. Accesses aineto que o Intrude deixou on negualte hens a 

peauithar' '//lta0u) imu/Vol, tiirrOiSO C 0005tOihtO. rude flu Boa JerSm0 0005555, 68, Caster, aecla 

cidadu c uoinarca, ertufluado nra terrene prnpño de 01 (am) panimeirlo. reodundo 14.00Sir Ac futile, 

per 26/4 0eb05 do amber (us loOn, imAvrl cute devidansenbo rcgusI.rada 00 Cart/me do tmovoLS 

luandro Canha Lime. desta someolia, so Linen 0° 3/B-3 be Its. 08, uob iS uSe orukor 63,249, en, 

26:OS/6O, coliC MunieipiO ste Caospina Granite; lit (am) oprnI0'iu5l° 45 0° tUBE. Silo oa I-au 

Ntaoicl Piehoir° , 1 70, rue Ed Cola Engcuibnioa RoSette t'atemo, nsedrnde 21.3 m' iv,oue e arts 

virgula tr&u metres quadradosi. tm/wet eSte davidamcmc reiade no CanOflO de Reg suns do 

ImAvois tv,niuduo Lanka Lim& desta cea, an Liven a' 300 Di US lOS, rob 0 0°  de oulem de 

rc 'isle, 5t't' I , onu I 0/94/62, nrrute manillipia c) 
Oh (am) opafldrncnbo do 0° I .11(8. en bit' Anita,. 

SI ti,na Boa Macjul Pieliejer, 10, no EdiScio Engrnbririr Roberto PaiomO, mediado 253 m' (souse 

sets virguia tn'- maCirs quadrades), imAnei see dnvidamelttc registrado no Cartcrrnr its RegisIre its 

ImAu'orS isaisini C'anhi Limo, desto liomarta, 00 Ii"t 5°  3-0-5, sob a fl de ardoiii de regass 

rub 192, unr 15/17 70 nests rouniciplo". Ansrvtroa 
ademais quo o asp/Ole purSSUi divides miatnOl 

005 procesSor 9/Il 2I1I1001668tr2 s 206,2004.023.213' 5, em tedmite peruele a /oviiça Est,dad da 

Pnrailr.i t/ 1 puosento pans ('IT.4CAO des herdeiras ausefirns nOn reproscnhads'S nests rrrocnr.S0  

rosi,icslos E,r -a do a,rrnaraa (not 999. 9 I'. do CrC), born ansim 01 posSiVeis ,etnressadirs n beedniros 

aostP ICr a! 00 ,iosuootieuidos, porn qaerende centestarom a prescore açtc no pram itt tO fquutttt 

disc sob polls de c/ic 0 fazeridO. presamir - ta aceiiOS sense verdadciros is forms ahegades çela paste 

asloraflo podido crordiut (an 265, 2m partc. do CPC). CienttficadO que em odas as al4ZiCs o craze 

paua so erinifestaitun 5050 de tO(dcz) dias opec conctu,dOS .1.5 cita000s. I4UC oCOTCr. tin 

/00 I Oil/I an  CPC) Pam gun ningaSm no 5/burn ainr0 ,giiiir300ia, mandoru 0 MM in 

c'strcdir Oslo addal quo 5515 pubticade so fasten do ci C afisado no lot-al de costume Ct,MPft4SE 

Dm/r' 0 
cascade ocouc CaneS as 6 its (evasion its 2006, 

p.s. I oonard,r h-I 'erect digulei-o. 

ClitudSo AOI6501O do Carvatho X.nsisr 
iota do Disrate 

soen000 00 550*00 0* 040*18* 

LIFESA 	 Zxwa  

- EDITAL DE CON 

SSo convocadoS os senhores acionistas do Laboratorha Industrial 

FarmaCéutiCO do EEtadO da Paraiba S/A LIFESA, a se reurorem em 
Asoembléia Geral Ordinérla goB realizar-Se-á no dla 23 de marco de 2006, as 

10-00 horas na seda social locatizada no As. Jo/Ia Machado, 
109 Centro nesta 

Capital /1 
tim de deliberar sabre a seguinte ordern do cia at PreS/açSO dos 

ConIes dos AdmtntStradoreS. exame, discuss/Ia 
B vofaçAo das demortstracOeS 

finoriceiraS relativaS so SxerciciO social encerradO em 31 de dezembro de 

2005, b) OutrOs assuntOs de interesse da soCledade. Comunicamos que 

encontram - Se 
a diapOsicSO dos senhoreb adonIs/as. NO sede social as 

documentoS a que se refere a art. 1 33 da Lei 6.404176, cam as alteracGeS cia 

Let n° 10303/2001 , relativos ao exerciolo social enCerrada em 31 de dezembrO 

de 2005- 

JoSo PessOa, 10 de marco de 2006 

Rut OLIVEIRA MACEDO 
Diretor Presidente 

Dii 150500 D 	ri,a.3l0i 
96ansa 5.il Di 'f 0 7 u.Its4isO 	.ea96aTo at ULn60 

AVISO DE LICITAcAO 

Prix'.eatdl 0t4,06 

TurtleS/I do Pe6ço N5  001S$3 
na CGE n. 5  6028 

A Aqênrc/ci EsleiJiJel /56. V,giIICi8 Sarsiltitna AGEV1SK96, aho000s. 

du CdttlliStAt7 pefrlC'lot'40 do LscotacudI. 113/118 publat2 G0 r&ititit ticttt*c&l 7t8 

IrsrJCla/IdthiJe Tornado do preqt ihrliyadoD a c0TWrdtLt1cD Ge ertuPtOSa kxt-ree,*dL'Ftt 

tie cutrlteJCtiaO'Ju /StMIirla Odi6OSel. stAre SitS nOlCUk00 sie'stO aqC500 ntb ntuntr-sPtO 

dvi US/ID P668418 
A utsruSO do obortura e tecOlhirriento dos trel1XttS°J t%dbtFGiOSOSi 

e urt3ihI3S10ri reelior lie-/I no disu 31 iSo tItargO' do 2006. As 09.313h ruts saltS cia 

A(['dli/,k-PB localr.otsda rio A's'. .doAci Mchdh2. 1129 
je ArKISI. osrutro. Jo/Ia 

Penscia PB 
MoIoS sutortri8Son 006. lobe. 321-5935'5927 so rio 	do 

AGEVlSAPB.r01RU5JQthad,*Odt0 JdaOP68F4Si PS. 

Jo/Ia P845.09- 08 dot mArco tSar 2005- 

EnretsorUta''Frederick 51e3158 VOSCSItIdtsriiSS 

PeuitlAt'ilB do C-Pt- 

MC CONSTRUTORA LTDA - 
CNPJ/CPF N 40.941.676/000602 tama ptiblico que a 

SUDEMA - SupennteflditflCia 
do AdministracSO do Meto Ambiento, emhtiu a Licence do 

OperacOa n' 272/Otx26ornJoao P00508. 7 do manodo2006Pt° 730da5. pars aattvidade 

do' Habitacàa muhdamdiarcam sistema do esgotamentO santtitnotoimado portartque septca 

cam vale de urifi)tracãO na Rue Joseta Poreira do Carvatho n°  58 MuniciplO . João P05500 - 

UF:PB. 

TECOP _TERMINAL DE COMBUSTIVE'S DA PARAIBA LIDDA - CNPJ nr 04,501,6621 

0001-04 beta pOblicO que tot cancedida pela SUDEMA - SupenfltofldOflOa do AdmhuhIsIra-

gao do Meio Ambiente, a Licertqa do lnstalactio r 33812006 , paracaptacaO B tratamento 

de aguas subterrafleas, situado a rue Potroporto. sin, Late Di 05, Praia do Jacaro, Mu's- 

cipto: Cabedelo - UF:PB. 

TATIANA DE ANDRAD€ CAVALCANTE LACERDA -CPF N 952,253.314-91, tome pObhca 

que requereU a SEMAM - 
Socretatia do Mole Ambionte, a Licefl98 ambiental prevla para 

atividade do comArciO 0 sotviças para toa do arttgos unfantts 0 casa do testes, sttuado a rue 

Santos CoeIho Neto, n' 348, ba/rca do Manaira MuniciptO: João P05505 - UF,PB. 

TOSCANO DE BRITO 
SERVICO NOTARIAL E 

REGISTRAL 
Rua Cândico Pessoa, 31 
Pessoa - Fone: 241.7177 
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Prolocoto - 2006 - 005954 

Respoosaoet: CASA PINES DE ARMARII 1110 

LTDA 
CPFICGC----: 009949992/0001-00 

TitulO----- -  CUPVENMERIND AS 	6,077,14 

ProtestantS: 0 P M DISTRIBUIDORA L 3A 

Po,lador. -'. BANCO ABA AMRO REAL S/A 

AG CENTRO - JOAO PESSOA-PB 

ProtceolO. 2006 - 006291 

Responsanel CICERO DE SOUSA MAR rats 

CPFICGC.-.. 191113804-97 

TitulO.....: DUP yEN IcIER IND AS 	le 3,00 

Protestafllp: ALUMtFER ALUMINIO C FE PRO 

LTDA 
PorladOr .,: BANCO DO BRASIL S/i, AG 

PRACA 1817 - JOAO PESSOA-PB 

ProtocolO. 2006 - 006737 

Aesponsaeel: DINAMICA COM DE MAT 

ELETAICOS E SEP 
CPFICGC . - 1 007091020/0001'6' 

TituIO.....'. OUP yEN MER IND AS 	:02,28 

ProtestantS. ESPERANCA NORD :STE 

LTDA 
Portador...'. BANCO DO BRASIL Sib AG 

PRACA 1817 - JOAO PESSOA-pB 

ProtocOlO,'. 2006 - 006729 

Responsaeell DIRCEU CORREA LEF 'E 

CPF/CGC. - 1 038879788-62 

TduIO....7 DIJP VEN MER IND RS 	150.00 

Protesttte: RADIO FM 0 PORTE LT )A 
Perlador ... : BANCO BRADESCO S'A AG 
CENTRO JPA - JOAO PESSOA-PB 

ProtocOlO... 2006 - 006848 

RespoflSaVeI EOINA MARIA OA StI'JA VI-

TAL 
CPF/CGC....1 069695704-36 

litudo.....:DUPVENMERtND p5 	20,01 

ProtestantS: ASSOCIACAO EMPREI tADOt 

EMPRESAS PUBL 
Portaclor ... '. BANCO DO BRASIL I/A At 

PRACA 1817' JOAO PESSOA-PB 

Prot000tO : 2006 - 006672 

AesponsaveE EDIVIRGEM ARAUJO tA Sit 

VA 
CPF/CGC,... 045164836-12 

litutO,....: IDUP yEN MEN NO AS 	20,C 

ProteStaOte ASSOCIACAO EMPRE SADO 

EMPRESAS PUBL 
PoeladOr. BANCO DO BRASIL S/A A 

PRACA 1817 - JOAO pESSOA-PB 

ProtocOtO.' 2006 - 006670 

Respoessavel ELISANGELA DA SII OA VA 

CONCE LOS 
CPF/CGC.... 507416416/0001-62 

T,t

ul

o. ....:DUPVENMND As 	3.206. 

Proteslante: 	CEREASULIN[ USTIR 

TRAMSPOATE C COM 
Portador...: BANCO DO BAAStL S/A I 

PRACA 1817 - JOAO PESSOA-PE 

P6805010..: 2006 - 007005 
Aesp005aael JOAO ADILSON FOLIX 

COSTA 
CPF1CGC .... 033114804-81 
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REFAIGERACAO LTDA 
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OBRAS 
Naprimeira etapa, serao 

I "

ParaIba, tra amada" 	 cam pi na grande 
A UNIAO JOAO PESSOA, QUARTA-FEIRA, 15 DE MARCO DE 2006 

F1 A
s obras do Polo C,lca-
dista de Campina Gran-
de, localizado no bairro 

de Bodocongó e que está sendo 
construIdo pelo Governo do Es-
tado, estão em ritmo acelerado. 
De acordo corn o engenheiro fis-
cal da Companhia de Desenvol-
vimento da Paraiba (Cinep), Mar-
coni Wanderley, o empreendi-
mento ficará pronto dentro do 
cronograma previamente elabo-
rado. A previsao para a entrega é 
no mês de junho deste ano. 

oPolo Calcadista campinen-
se vai abrigar 17 indilistrias. Nes-
ta primeira etapa, serão entregues 
seis galpoes, sendo quatro corn 
1.200m 2 , urn corn 960rn2  e urna 
corn 480m2.  A HGM Constru-
rota Ilimitada de Joao Pessoa é 
responsável pela obra, que é urn 
grande benefIcio do Governo do 
Estado para os ernpresários do Se-
tor de calcados. 

o engenheiro da Cinep afir-
mou que já está em fase de lici-
tação a construcao de rnais seis 
galpoes. Todo o trabaiho de ter- 

raplenagem, drenagem, esgoto e 
calcamento já forarn concluldos. 
Nesta fase foram investidos R$ 
I milhão e 800 mil, enquanto na 
etapa seguinte serão gastos mais 
de R$ 1 rnilhão e 300 mu. 

Marconi Wanderley afirmou 
que atualmente estão trabaihando 
no canteiro de obras 48 homens 
entre pedreiros e ajudantes. A Ci- 

nep, alérn de pavirnentar as was 
que däo acesso ao Polo Calcadista, 
construiu muros de arrimo nas ca-
sas e na Escola Estadual fran Perei-
ra e fez as calcadas beneficiando 
dezenas de moradores. 

As primeiras indñstrias que 
serão instaladas no POlo Calcadis-
ta são Montenegro, Floréncio, 
HavaI, Adriana, Dona e Milene. 

FEIRA 

o Governo do Estado da 
Paralba, através da Secretaria de 
Turismo e do Desenvolvimento 
Econômico, e os governos de 
Pernambuco e Ceará discutiram 
recentemente, em Recife, a im-
plantacao da feira itinerante de 
calcados e afins do Nordeste. 

A Feira de Calcados do Nor-
deste pretende reunir os empre-
sários da Paralba, Pernambuco 
e Ceará para apresentacao de 
novas tecnologias e ampliacao 
do setor no rnercado em todo 
o Pals. 

Inicialmente está sendo dis-
cutida a viabilidade da implan-
tacao da feira, que deve contar 
corn o apoio do Governo dos três 
estados e apoio das Federacoes. 

Corn a implantacao da feira, 
os paraibanos terão ainda mais 
oportunidade de vet seus produ-
tos ganharem o mundo, já que 
atualmente muitas empresas 
paraibanas já são conhecidas pela 
qualidade e beleza de seus pro-
dutos. 

o governador Cássio 
Cunha Lima vai estar em 
-Campina Grande amanhã, para 
proferir a aula inaugural do 
ano letivo 2006 da Universida-
de Estadual da Paralba. 0 
evento, que faz parte da 
programação alusiva aos 40 
anos de flandacao da institui-
cao, acontecetá no auditório 
da Federacao das IndiListrias do 
Estado da Paralba (Fiep), as 

19h. 
No mesmo local, também 

será realizada uma sessão 
solene, presidida pela reitora 
Marlene Alves, cornemorativa 
dos 40 anos da UEPB. Haverá 
ainda o descerramento da 
placa que marcará o aniversá-
rio da Instituição, que foi 
fundada em 15 de marco de 
1966, pelo entäo prefeito 
Williams de Sousa Arruda. 

Como parte da programa-
cao, haverá uma apresentacao 
cultural do grupo Anima-
Artis, da unidade acadêrnica 
de Arte e MIdia da Universi-
dade Federal de Campina 
Grande. A reitora Marlene 
Alves está contando corn 
uma grande participacão de 
estudantes, professores e 
funcionários da iristituicao 
durante o evento. bern corno 
de toda sociedade 
carnpinense 

GOVERNO DO ESTADO CONCLUI EM 
JUNHO A CONSTRUçAO DE GALPOES PARA 
iNSTAI.AcAO DE INDCJSTRIAS DE CALADOS 

em ritmo acelerado 

AMP LETIVO NA UEPB 

Governador 
val proferir 
aula inaugural 

q 	TEMPO, AçUDES E MARES 

Na ParaIba, a previsäo e de muita nebulosidade o dia todo. corn perlodos de Raiz erra 	a VOLUME DOS AUDES ! 
ão João o Rio o 	exe 

Quarta-feira de sd e cebuIosde 	
sol e pancadas de chuva nesta quarta-feira. 	 / uarta-fea de sol e nebulosidade 

vanada corn pancadas soadas de 	 / 
varsada corn pancadas 	soladas Açude 	Sduaçao 

Temperatura 	 251/341 Tempera,ira 	 23 1/36 Mares 	 511% 
Probabilidacle de chuva: 	80% 	 / Probabilidade de chuva: 	60% Gramarne-Mamuada 	878% 
Volume estimado 	30 miii Volume estimado 	05 mm Emas 

aose 	 argraido 

Sosségo João Pessoa Born Jesus 	13.7% 

Quarta-feira de sol e nebulosidale Quarta-feira de sol e nebulosidade Epitaco Pessoa 	855% 
Paraso 

variada corn pancadas isoladas vanada corn pancadas isolaclas 
Cafundi 

de chuva e ChUV 	 --. 	
-- flrn 	 71 QO/ 

Temperatura: 
Probabilidade. de chuva: 	60% 	Saco 	 63.9% 

Volume estimado: 	05 mm 	São Paulo 	 313% 

Temperatura: 	 20/31 
Probabilidade de chuva: 	70% 
Volume estimado: 	05 mm 

São José de Princesa 
Quarta-teira de sol e nebulosidade 
variada corn pancadas oladas 
de chuva. 
Temperatura: 
Probabilidade cle chuva: 	70% 
Volume estimado: 	05 mn 

Riachio  
Quarta-fera de sol e nebulosidade 
variada corn pancadas isoladas de 
chuva.. 
Temperatura: 	 2tV34 
Probabilidade de chuva: 	.60% 
Volume estimado: 	05 mm 

Campina Grande 
Quarta-feira de sal e nebulosidade 
variada corn pancadas isoladas 
de chuva. 
Temperatura: 	 2PI34 
Probabilidade de chuva: 	60% 
Volume estimado: 	05 mm 

MARE 

Hora Altura 

10:38 4 	0.3 
16:53 3 	2.5 
22:56 3 	0.3 

FONTE: WWW.CLIMATEM PO.CO M. BR/WWW.SCU BA DIVER. CO M. B R E WWW.PARAIBA.P19.GOV.BR  
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Sodal "Paraiba, terra amada" 

AUNIAO If 

J05cibcr5 Iini a 
dd Camptha Grande 

RIBEIRO 

0 deputado federal Enival 
do Ribeiro quer a mobilizaçã0 da 

ParaIba e dos estados vizinhos, 

para cobrar do Governo Federal 
n-iaior agilidade no sentido do 
inIcio das obras da transposicao 

do rio São Francisco, a urn de 

contemplar as populaçoes das 
regiOes atingidas pela seca, que 

no seu entendimento c-stiio pas-
sando pot serias dificuldades Na 

sua Opiniao, a Onica alternativa 

para minorar o sofrimento ck 

povo, é a transposicao de parte 
da água do rio. Disse que "Os que 
são Contra a esse projeto, nao 

conhecern o sofrirnento do po 

sertanejo, do povo do Curirn 
tal, do Cariri, do Brejo a de OLI-

tras regioes que não dispöem de 
oferta de água". 

RIBEIRO II 
Enivaldo Ribeiro quer sensi- 

bilizar Os governantes pam a gra- 
vidade do quadro, onde "nossos 

irmãos padecem por falta de água 
e de alirnentacao em vistas do 

quadro que tern se agravado dia 
após dia". Afirma que é crucial a 
união de todos Os segmentos da 
sociedade, para promover uma 

arnpa mobilizaçao, e vir a con-

cretizar esse projeto de suma 
importância. Na sua oyinião, 
todos devern dar a sua contribuj 

cao, e Se unir de forrna a que a 
iniciativa tenha éxito. 0 empre-

endimento tern como objetivo 

levar água para 12 rnilhOes de 

pessoas em pequenas, méclias e 
grandes dos estados de Pernam-
buco, ParaIba, Rio Grande do 

Norte e Ceará, salientarido que a 
integraçao de bacias so vai trazer 
benefIcjos. 

DEBATE 
Os deputados Carlos Dc n-

ga (PTB) e Enivaldo Ribero 
(PP) convidaram deputados 

derais para participarern de urn 

grande mmento em Car'-
pina Grande, no próximo cia 
19, no Centro de Convenços 

Rairnundo Asfora corn vistas a 

cobrar do Governo Federal o 
inIcio das obras de revitaljz - 
cáo e da transposiçao do rio Sa 

Francisco, para atender aos e - 
tados da ParaIba, Pernarnbuc) 

e Rio Grande do Norte, alér, 

de discutir o projeto corn par - 

lamentares de outras regiöes. 
Tam bern deverão se fazer pre 

sentes ao evento deputados es 

taduais, presidentes de Assern- 

bléias Legislativas prefeitos 

vereadores e outros segmento 
da sociedade n&destjna 

DELEGAcOES 

A coordenaçao confirrnou as presenças de deputados de vários 
estados do Nordeste, para disa itir o projeto ciue eles entendern ser 

da mais importância para as po Dulaçoes do Semi-Arid0 nordestino, 
e vêem no evento urn mornen 0 opoftuno para tratar da questão 
que vem se arrastando ha ma[s de 100 anos, sem uma solução 

concreta e objetiva. A transposic ao das águas do rio São Francisco e 

o Projeto que refinancia as dIvic as dos produtos serão os principais 

pontos de pauta da reunião da Cornissão do Nordeste do encontro 
que será realizado no prOxirno dia 19, em Carnpina Grande. 0 

deputado Carlos Dunga (PTB), urn dos organizadores da reunião na 

Paralba, disse que será uma op )rtunidade para tirar uma posição 
sobre os temas. 0 encontro oorrerá no Centro de Convençoes 
Rayrnundo Asfora. E aguardada 1 presença do presidente da Câma-
ra Federal, Aldo Rebelo. Para Di inga, o momento é oportuno para 
discutir os dois pontos. 

VITRINES 

Os lojistas combinado corn a; tendências do momento exibem 

belas vitrines esnobando nas dec raçOes as cores verde, vermeiho e 
laranja bern presentes no cotidiano e na democracia. Urn especialista 
em moda revelou que o azul estaiv em alta no segundo semestre corn 

estilo e modelos impecaveis agra lando todas as tendéncias. 

MISS PARAjBA 

O competente Hermany Cruz ccijrdenador oficial do Miss 
-raiba 2006, nos preparativos finals da 5 H cdição do Concurso 
uc se realiza rieste domingo, dia 19, 21h, no Clube Cabo Branco, 

rcunjrd
o nomes de expressao da sociedaje paraibana Entre os con-

vidados Miss Brasil 2005 Karma Becjuschj Mister Paralba Mario 
Lima, Miss ParaIha Mayana Neiva e Miss ParaIba 2004 

O sinônimo de etiqueta, cornunicacão c expressão Profissio-
nais que atuam nesta area deveriam passar por testes curriculares, 
treinamentos, possuIrem experiência comprovada e atestada. Me-

dida de segurança para não afrontar incorscientemente ou proposi-

tadarnente autoridades, regimentos e protocolos. Recentemente 

aconteceu urn evento no Poder Legislativo, sessão que envolvia 
outros poderes, uma equipe de cerimonial supostamente "madura" 

adentrou o recinto, reservando lugares sem a devida autorizacao, 
entrando em salas reservadas, que nern tocios servidores da Casa 

tinham acesso, se alojaram na porta de entrada scm prévia comu-
nicaçao e sirnplesmente desconhecendo personajia5: barraram 

autoridades, funcionários que ali exerciam suas fuhçöes naquele 
horário enfin-j lembrava urn carnaval temporao uma zorra. 
Deixando a secretária parlamentar nurna tremenda saia justa. 

VEXAM E 

Scmente pessoas desprepa.. 

radas e/ou apadrinhadas exer-
cendo tais funçöes, que pot inex-

periéncia e despreparo desobe-
decern a regra nOmero urn do 

manual de boa conduta compor-
tamentaj• adentrar a casa alheia 

scm convites Resumo da ópe-
ra: são as famosas estrelinhas de 

ascensão momentâneas de cará-
ter provisOrio que aonde che-

gam querem pOr banca ou mon-

tar barraco.. Haja paciência.. 
Cruz credo 

FESTA 
o casa[ Nevinha 
Barbosa & 

lanue[zjnho 

ecebe os parabérts 
lo poeta Ronaldo 
unha Lima 

PODEROSA 

A executiva Gerluce Palha-
no Freire destacase na Secre-
taria de Educaçao, por sua de-

dicaçao aos negócios p(iblicos 
corn muita presteza, sirnpatia, 

competéncia e seriedade For-
mula de sucesso dessa reprcsen 

tante legitima cia muiher no 

mercado de trabaiho, elegante 

sob todos os aspectos e urn 
destaque singular naqucla pas-
ta. 

ELEGANTES 
Oliveira Filho realizou, on-

tern, na Casa da Amizade, co-

memoraçao dos 34 anos de crô-
nica social, corn urn desfile da 
griffe Leila Rodrigues, reunin-. 

do nomes do universo fernini-
no da nossa sociedade DeraJJ-ies 
nas prOximas ediçoes. MULHERES 

Eva Gouveja & Aurjc[ejde 
Tavares homenageadas no 

dia 8 de marco 

RAIMLJNDA 
Dcna Raimunda Braga 

genitora de Thereza Madale-

na, Madalena Thereza e Ma-
ria Thereza, aniversario ci  no 
(iltimo dia 12, matriarca da 
famIlia Braga, uma pessoa 

super especial, recebeu mO-

meros gestos dc carinho. Pa-
rabéns & felicidades 

CANINHA 51 

0 cia Barbosa esteve reunido neste final (IC semana, para juntos 
comemorareni Os 51 anos de união do casal 'Manoejzjnho & Ma-
ria Barbosa". Foi urn alrnoço festivo corn lamiliares c amigos, onde 

os convidadcis desfrutaram da culinária regional, aperitivos, vinhos, 
uIsque, da tradicional aguardente caninha 51, 2 dos apetitosos pra-
tos assinados pelas anritriä. Na ocasião, também celebrada a apro-
vação da fliha psicóloga VitOria Barbosa, que obteve urn honroso 
3'  lugar no doutorado em Psicologia Social na seleção realizada 
pela Universiclade Federal do Rio Grandc do Norte. 
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- V 	 cufturas são 
transferidos para 
outros Lugares 

TransNsiqoes 

L-1 1 fIIi 
Dyógenes Chaves 
ESPECIAL PARA A IINIAO 

Kgur

je, s 17 horas, será inau-
ada a exposição Trans-
içöes, na Casa da Pól- 

vora, na Ladeira de São Francisco, no 
Centro Histórico, de autoria do at-
tista mineiro Francisco Lara Rezen-

de. A mostra de artes plsticas faz 

parte do Edital de Ocupaçao das 
Galerias da Funjope, é inusitada aos 
olhos da arte tradicional e trata de 
transposiçOes da paisagern, de ho-
mens e de culturas para outros luga-
res e geografias, longes e diferentes 
de sua origem. A primeira impres-
são, realmente, é de estranhamento. 
Desde a forma esquisita daqueles 
enormes monwros de barro ao fato 
dos mesmos já rerem sido "residén-
cia" de cupirts. 0 artista, corn a aju- 

da de duas dezenas de pessoas, trou-
xe doze cupinzeiros (vazios, que fi-

que hem claro) nurna viagem de ca-
rninhão desde Minas Gerais ate a 

Casa da Pólvora, em Joao Pessoa, 
durante quatro dias. E todo esse pro-

cesso - exatamente, o rnaior objeti-
vo do artista - significou urn grande 

esforço corn o manuseio de cacla "iii-

nho" pot causa do seu peso e dirnen-
söes (alguns cupinzeiros podem alcan-
car ate 800 quilos), e, também, des-
pesas financeiras e estratégicas de urna 

verdadeira"operacão de guerra" para 
o transporte destas "casinhas" de bar-
to que se desmancham pot nada Na 
verdade, toda a exposição (e seu oh-
jetivo) parece irracional... 

Em am texto sobre esta expo-
sição, o arquiteto Ramilson Noro-
nha Santiago, da UFMG, diz:  

"Transposicöes compartilha corn 

outros movimentos artIsticos como 

landscap-art e site-specific a pos-

sibilidade de se intervir nas cidades 

a partir de novos contextos, Iota do 
circuito restrito das galerias de arte. 

Posicionarnento e deslocamento ge-

ográfico parecem set termos perti-
nentes para abordar as obras expos-

tas. Se posicionar perante lugares 
genuinamente püblicos é em si urn 

gesto politico. Entretanto, essa pos-
tura remete riecessariamente a urn 

posicionarnento tanto politico 
corno espacial: estratégia, ate en-
tao bern sucedida, de aproximacão 
entre a arte e o cotidiano. Talvez 
mais do que isso, essa estratégia 
também permita que a arte se au-
mente de referenciais fortes do ima-
ginário urbano e promova efetivas 

transgressöes em rotinas cada vez 

mais programadas". 
Francisco Lara Rezende tern for-

rnacão em arquitetura e urbanismo 
pela UFMG e em artes plásticas 

pela Escola Guignard. Apos a par-

ticipacao em festivais de arte, co-

rneçou a dirigir sua obra (ou o con-

junto dela) para a ocupacao  de es-

paços especificos utilizando-se de 
meios pouco ottodoxos. Na própria 
cozinha da Escola Guignard teves-
tiu geladeira e freezer corn imãs de 
saquinhos de moiho de pimenta. 
Pregou uma faixa na fachada da 

iinica casa de urn pequeno vilarejo 
para avisar que all seria instalada, 
breve, uma agência dos Correios. 
Afinal, o casal que mora ali tarn-
hem tern o direito de se comunicar 

corn 0 mundo. 



Em dose 

D
epois de cinco anos lange 
dc's palcos e scm gravar urn 

disco solo, a cantora Man- 
sa Monte lancou dois áibuns de corn-
posiçöes inéditas, "Infinito Particular" 
e "Universo ao meu Redor", que pro-
metem mostrar direçoes divemsas na 

carreira da cantora. 
As composicöes de "Infinito Par-

ticular" surgiramn a partir de urn tra-
baiho de audiçao e resgate do arqui-
vo de cançöes de seus 15 anos de car-
reira, feito pela prOpria Marisa Mon 

te, incluindo antigas parcerias corr 
compositores como Nando Rei-

Carlinhos Brown, Amnaldo Antunes, 
Pedro Baby e Dadi. 0 disco, que é 
mais fiel ao estilo que consagrou a 
cantora, conta também corn parti-
cipacöes de Seu Jorge, Adriana Cal-

canhoto, Marcelo Yuka, Leonardo 
Reis e Rodrigo Campelo, além de 

arranjos de Eumir Deodato, Philip 
Glass e Joao Donato, sob a produ-
ção de Ale Siqueira, que já havia tra-
baihado corn a cantora no disco "Tn-

balistas". 
0 album "Universo ao Meu Re-

dor" é o resukado da aproximacão 
de Marisa Monte corn a Velha Guar-

da da Portela, e apresenta composi-

coes de samba da comunidade, corn 

cançöes de Jaime Silva, Argemiro 
PatrocInio e Dona Yvonne Lara, en-
tre outros. Segundo Marisa Monte, 
este album corneçou a surgir a par-
tir de uma série de encontros e en-

trevistas orientadas por Paulinho da 

Viola, Monarco e Dona Yvonne: 
"Ouvi compositores, parentes e par-
ceiros de sambistas antigos em bus-
ca não somente da obra deles, como 
também das referências criativas; da 
gênese do samba feito por eles". A 

producão do album é assinada por 
Mario Caldato Jr., produtor de hip 
hop brasileiro radicado nos EUA que 

á assinou trabalbos dos Beastie Boys 

e Marcelo D2. 
J a estão sendo veiculadas no rá-

dio as primeiras mOsicas de traba-
Iho, "0 Bonde do Dom" e "Vilare-

jo". Conheça as letras: 

Ea 

(AkAfltUfleS/(4t1iT1L?5 Brnu'n/ 

Marisa Monk) 

Novo dia 
Sigo pensando em você 
Fico tao leve que não levo padecer 
Trabaiho em samba e não posso redamar 
Vtho cantando so para te tocar 

Todo dia 
Vivo pensando em casar 

Jutar as rirnas como urn pobre popular 
Subir na vida corn você em mete altar 
Sigo rocando so para te cantar 
E o bonde do done que me lena 
03 anjos que me carregam 
Os automOveis que me cercam 
Os santos que me projetarn 
Nas asas do bern desse mundo 
Carrvgam urn quintal Ia noj;endo 
A aguado mar me bebe 
A seiie do ii prossegue 
A sede do ti... 

Terra do berOis, lares do mae 
Paralso se mzedou para Ia 
Por curia dee casas, cal 
Frzitas em qnalquer quirstal 
Peitos fartos, Jilhos fortes 
Sonbo semeando o mundo real 
Toe/a gente cabe 14 
Palestina, Shangri-lá 

Vein andar e voa 
Vem andar e voa 
Vein ant/ar e vote 

L4 a tempo espera 
L% e primavera 
Portas e janelas ficam sempre abertas 
Pra sorte entrar 
Em todas as mesas, pão 

Flores enfeitando 
Os caminbos, os vestidos, as àestinos 
E eisa canção 
Tern urn verdatkiro amor 
Para quando você for 

Vein ant/ar e voa 
I/em andar e vote 
Vein andar e vote 
Vein ant/ar e voa 

J/larejo 
(Marisa Monte I Pedro Baby / Car/inhos 

Brown /Arnaldo Antunes) 

Ha urn vilarejo au 
Onde Areja urn vento born 
Na varanda, quern descansa 
Vê o borizonte deitar no chão 
Pra acalmar o coracão 
La o mundo tern razão 

' 

rI 
'p 

' I  

AROUIVO 

TALENTO 
Cantora é uma 
das methores da 
MPB atuat 
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AUNIAO• 

MARISA MONTE VOLTA DEPOIS DE 
CINCO ANOS SEM GRAVAR 
COM DOIS CDS DE UMAVEZ 

0 fogo das coisas puras 
0 ntem comemorou-se o Dia da Poesia, uma 

invencãO brasileira, que se r fere a data de nasci-

mento do poeta Castro A1v s que nasceu na cidade 
de Cabaceiras, no interior d Bahia, no dia 14 de 
marco de 1847. Castro Mv s, por ser urn dos 
nossOS maiores poetas, o p eta do Navio Negreiro, 
de Espumas Flutuantes, o poeta libertário, mas 
tarnbém pela irnensa aura omântica que cercou 
toda a sua existência, ainda é cultuado depois de 

urn século e meio de sua ntorte. 
Afinal, o que é a poesia' Todos nós já experi- 

mentarnos esse lampejo Vi\ o da poesia na própria 

came. Todos nós, uma vez ou outra, já vislumbra- 
mos a face das musas, nun i mornento de paixao, 
ou de dor. Mas esse negOci) de poesia nao é tao 
simples ass irn como parece. Não é bastante ir 
arrumando urna linha emb aixo da outra para no 
fim conseguir urn poema. Pot exemplo, você pode 
dizer: "Meu arnor! Eu te a no tanto! A vida sem ti 
nada significal Tu és o prim ieiro pensamento do 
meu dial E o ültirno, quar do adormeço.l Eu, sem 
ti,/ nada sou." Mas isso n é poesia. Não tern 
imagens, nao tern rnetfor s e é recheada de 

lugares- :omuns. Mas se você 
diz: o ide ol desespero/ escava 

urn/ no exato.! Uma verdadeira/ 
solidão rião/ seu relato,/ o vazio 

tvemc 	mais in:acto./ Descobrir urn! 
caminh / e apagar os! rastros..." 
Isso é 1oesia. Irnagens 
fortIssiras no poema de Astier 

VVO do 	Basilio, extraido do seu blog 

poesia p.r 	Antim rcadoria. 

nrpr; 	
Na adolescência é que 

r 	 começ mos a experimentar a 
poesia. Já se disse ate que na 
adoles ncia todo mundo é 
poeta. Depois, vem o vestibular, 

vêm Os narnoros mais fir nes, os empregos... e a 
atividade poética vai perc endo seu lugar para as 

coisas do mundo. Somen te Os verdadeiros poetas 

continuam, ao longo da ;ua vida, nesse oficio 
terrivel e maravilhoso de captar na mente oculta 
da Hurnanidade os larnr ejos do divino, traduzidos 

pelo fazer poético. 
o poeta é marcado r or essa fatalidade 

irrecorrivel: a necidad de lidar corn as palavras 

de forma diferente, a cai acidade de merguihar 

sabe-se Ia onde e vokar L tona corn pedrinhas 

misteriosas, que ele lapi( a ate que fiquem de urn 
ofuscante brilho. De tan to se aproxirnar do fogo 
das coisas puras o poeta muitas vezes charnusca as 
asas, quando não é mort almente tragado pela 
fulguraçiio dos deuses, d as quais é reflexo e apren-
diz. Talvez seja por isso que muitos poetas são 
loucos, se drogam, se e nbriagam... Quern vislum-
brou o esplendor das. M .isas, nunca mais é normal 

outra veZ. 
Esta crônica é dedic ida aqueles que, scm 

ternor, se atirarn a boa escancarada do vulcão, 
onde muitas vezes se c insomem, buscando a 
matéria prima do versu.  

CLotitde Tavares EJOK 4AUsTA E ESCRITORA Ii LSCRIVE 
AS QUARTAS-FEIRAS NESTA COLIJNA 



OAS 

Editais para o 

Audicvsu6I 
o Ministério da Cultura adiou 
encerramento das inscriçöes para 
os editais n°s 2,3,4 e 5 dc 
fomento a produçao 
cinematográfica. Os 
proponentes poderao enviar os 
trabaihos ate odia 31 de 
marco. Todos os editais acima 
citados encontram-se no site do 
MinC (www.cultura.gov.br ), no 
link Apoio a Pro jetos/Editais. 
Email: 
concursos.sav@minc.gov.br. 

Mostra Brasil 3x4 

do ItaU CL1tUn 
No dias 15 de marco, o Tintin 
por Tintin Cineclube exibirá a 
Mostra Brasil 3x4 do programa 
Rumos Cinema e Video do ltaó 
Cultural. 0 evento começa as 
19h30, com a exibicao de 
Carrapateira Nan Tern Mais 
Citimes da Apolo 11, de Fabiano 
Maciel e Sertão de AcrIlico Azul 
Piscina, de Karin Ainouz e 
Marcelo Gomes. 0 Tintin por 
Tintin Cineclube no Cine-Teatro 
Lima Penante. Entrada franca. 

ESC oferece 
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d SESCJP, através do Setor de 
Cukura, está recebendo 
irscriçoes para o curso de 
pintura. As aulas iniciaram no 
iiltirno dia 7, mas as inscriçöes 
continuarn abertas. 0 curso é 
ministrado pelo professor 
Miguel Melo nas terças-feiras e 
quintas-feiras, corn aulas ate 
dezembro compreendendo três 
turnos nos seguintes horários: 8 
as Ilh,das I4às 17hedas 18as 
21h.Inforrnaç6es: 3208 3158 

Curso con 

Marcéi 
As inscricöes para o curso livre 

'0 ATORNO CINEMA', 
ministrada pela atriz Marcélia 
Cartaxo, entre Os dias 27 e 31 de 
marco, no Cine-Teatro Lima 
Penante, podern ser feitas at6 0 

dia 22 de marco. A oficina 
acontecerá no horário das 14h as 
17h30. Estão sendo ofertadas 20 
vagas, corn inscrição no valor de 
R$ 40,00 (inteira) e R$ 20,00 
(abdista / estudante). 
Informacoes: 3221.8450 

Cinema, Aspirinas e 
Urubus. Dir. Marcelo 
Gomes.Ongem: 
Brasil. Class. 14 anos. 0 
filme retrata o ano de 
1942cm pleno Sertão 
nordestino, onde dois 
homens se encontram: 
Johann, urn alcmão e 
Ranuipho, urn sertanejo. 
Mag 1(14h45, 16h45, 
18h45 e 20h45). 

Se Eu Fosse Você. 
Dir. Daniel Filho. 
Origem: Brasil. Class. 
10 anos. Após uma briga, 
urn casal é surpreendido 
corn uma inexplicável 
troca de corpos. Box 8 
(14h10, 16h25, 18h35 e 
21h).Campina 1(15h, 
17h, 19h c 2 lh).Tambiá 
2(4h20, 16h20, 18h20 
e 20h20). 

Munique. Dir. 
Steven Spielberg. 
Origem:EUA. Class. 
18 anos. 0 flume retrata a 
tragédia real acontecida 
durante as Olimpiadas dc 
Muniqueern 1972. 
Campina 4 (20h). Box 8 
(2 thIs). 

Johnny e June. Dir. 
James Mangold. 
Origem:EUA. Class. 
12 anos. Cinebiograflado 
cantorJohnny Cash, 
morto em 2004. 
Campina 3 (20h20). 

A Terra Encantada 
de Gaya. Dir. 
Lenard Fritz Kra-
winkel, Holger 
Tappe.Origem: 
Alemanha. 
Class.Livre. A animaçao 

c*ita a história de sets 
super-heróis em 
miniarura, que ficam 
presos no rnundo real. 
Bcx 804h10 - so sábado 
e domingo). 

Dizem por aI. Dir. 
Rob Reiner.Origem: 
Estados Unidos. 
Class. 14 anos. Uma 
rnulher enfirn atende aos 
apelos do narnorado e 
aceita se casar corn dc, 

apesar de ainda está em 
dávida se é isso que quer. 
Box4(13h50e 18h50e 
2 lh 10). Campina 2 
(14h50, 16h50, 18h50e 
20h50) 

A Pantera Cor de 
Rosa. Dir. Shawn 
Levy. Origem: EUA. 
Class. Livre. Jacques 
Clouseau é urn policial 
bastante arrapaihado que 
atua em uma pequena 
cidadc francesa. Tambiá 3 
(14h10, 16h10, 18h10,e 
20h 10). Campina 3 
(14h20, 16h20e 18h20). 
Mag4(15h, 17h, 19he 
21h). Box 7(14h, 16h10, 
18h20 e 20h40). 

OliverTwist. Dir. 
Roman Polanski. 
Ongem: Inglaterra I 
Repüblica Tcheca I 
Franca I Itália 
Class. 14 anos. Urn órfão 
é vendido para urn 
coveiro, mas por causa 
dos maus tratos que 
recebe decide fl.igir para 
Londres. Campina4 (15h 
e 17h30). 

Memorias de Uma 
Gueixa. Dir. Rob 
Marshall. Origem: 

EUA. Cens. 14 anos. 
Baseado no romance 
intemacionalmente 
aclarnado de Arthur 
Golden, MemOrias de 
uma Gueixa é urn épico 
rornântico arrebatador 
que tern lugar em urn 
mundo misterioso e 
exótico que ainda hoje 
exerce grande fascInio. 
Mag2(15h10, 17h50e 
20h30). Box4(15h55 c 

20li55). 

Crash - No Limite. 
Dir. Paul Haggis. 
Origem:EUA. Cens. 
14 anos. 0 roubo de urn 
carro de luxo provoca o 
encontro de pessoas das 
rnais variadas classes 
soclais e origeris Ctnicas 
em Los Angeles. Box 2 
04h30, 16h45, l9he 
2 1h20). 

o Segredo de 
Brokeback Moun-
tain. Dir. Ang Lee. 
Origem: EUA. Class. 
16 anos. Dois jovens Sc 

conhecern no trabaiho 
em urna montanha 
isolada, iniciando no local 
urn relacionamento 
amoroso. Box 3 (14h40, 
1 7h40 e 20h50). Mag 5 
(15h40, 18h 10 e 20h40). 

Wolf Creek - Viagem 
ao Inferno. Dir. Greg 
McLean. Origem: 
Australia. Class. 
I6anos. Baseado em 
fatos reals, acompanha a 
aterrorizanre jornada de 
trés mochileiros no 
interior da Australia. 
Tarnbiá I (14h30, 16h30, 
18h30 e 20h30). 

Firewall - Seguran-
ça em Risco . Dir.  
Richard Loncraine. 
Origem: EUA. Class. 16 
anos. Urn respeitado 
especialista em scguranca 
de computadores tern 
sua vida rnonitorada por 
urn hornem desconheci-
do. Tambiá 5 (14h40, 
16h40, 18h40 e 20h30). 
Box 5(14h15, 16h30, 
18h45e21h10). 

Cry Wolf -0 Jogo 
da Mentira. Dir.Jeff 
Wadlow .Origem: 
EUA. Class. 14 anos. 
Urn grupo de estudan-
tes inventa urn serial 
killer para assustar seus 
colegas, mas logo cm 
seguida niisterlosis 

mortes p ssam a 
acontecer no local. 
14h25, 1611 10, 18100e 
21h). 

Ponto Final. Dir. 
Woody Allen. 
Origem:Inglaterra I 
EUA I Luxemburgo. 
Class. 14 anos. I. 	cx- 
jogador de tCnis se 
apaixona pela narnorada 
de seu amigo. Box 6 

(13h45, 161120, 181155c 

21h30). 

Flores Partidas. Dir. 
Jim Jarmusch. 
Origem: EUA / 
Franca. Class. 1 
ApOs saber através de 
urna carta que possui urn 
fliho dc 19 anos, urn 
solteirão decide partir a 
sua busca. Mag 3 
(14h50, 16h50, 18h504 
20h50). 

Setor de Artes Cènicas 

da Funesc V 32116280 

Mag Shopping 

Retão de Manaira 

2 32469200 

Shopping Tambiã 

Centro - 2 32144000 

Shopping Iguatemi 

Av. Brasilia-CD 

2 33376000 

Shopping Sul 

Bancários -232355585 

Shopping Manaira (Box) 

Retão de Manaira 

2 32463188 

$esc - Campina Grande 

Paulo Fronti, 168 

2 33371942 

Sesc - Joâo Pessoa 

R. Des. Souto Maior, 281, 

Cerrtro 2 3208 3158 

atro Lima Penante 

2 32215835 

atro Ednaldo do 

Egypto 2 32471449 

1atro Municipal 

Severino Cabral 

2 33416538 

ar dos Artistas 

Pça. Pedro Américo s/n-

Centro2 3241 4148 

Galeria Archidy Picado 

2 3211 6224 

Shsa do Cantador 

R.Maria M. Figueiredo 

2 33374646 

"ParaIba, terra amada" 	 cultura 
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Detrás da porta 
A chuva chegou de repente, igual 'saIdas" de 

violeiro. 0 sol se escondeu corn rapidez, deixando 

uma inuraiha de nebulosidade como brinquedo 

esquecido no lugar. 0 barulho da chuva não foi 

capaz de acordar o gato que dormia sobre urn saco 

de racao cariina. 0 toque d'água no telhado parecia 

ninar 0 bichano na sua total indiferença corn as 

coisas deste mundo. 

Apolônio, corn urn redo na mao, se fazia 

sentinela diante o comportarnento invasor da 

chuva. Sondava ensirnesmaclo as portas do seu 

estabelecimento, enquanto, preocupado, rurninava: 

- Como é que pode?... Não faz mais que cinco 

minutos que 0 sol tava de rachar. - Ele é interrom-

pido pelas batidas de alguem na porta da frente. 

Era o pedreiro Osvaldo pedindo abrigo após 

perceber o perigo, em continuar o trajeto de moto 

entre a sua residéncia e o trabaiho, debaixo do 

temporal. 

- Nan sou o primeiro a ahmcntar a suspeita de 

que a vida nan passa de urn 

sonho, e esta chuva toda me 

parece conflrmá-la. Nela 	0 toqUe d 
vejo as limitacoes hurnanas 	no teihodo 
deixando a real parecer 	parecia ninar a 
fragmentos de ansiedade. já 	bichano no sua 
tive prejuIzo corn tuna 	total 
chuva que diluiu em segun- 	indiferenco 
dos uma laje de cimento 	corn as coisas 
armado. Na falta dela perdi 

, 	 deste mundo 
varios hectares de terra 

plantada corn milho quando 

estava bonecando (é quando o pé de milho começa 

a forrnar a espiga), e, mesmo assirn, entendo como 

tempo born quando está chovendo. - Disse o 

pedreiro retirando parte da roupa moihada. 

Apolonio teve vontade de rir, pois o cenário ihe 

permitia resternunhar urn momento raro na vida 

de Osvaldo: E quando dc flea de mau humor. 

- Já tive urn sonho, que no prOprio sonho 

suspeitava dde não passar de urn sonho. Achava que 

era irreal demais pra rniic.ha concepção, mesmo 

adormecida. Fantasias maravilhosas me nutriam de 

maneira que, no decorrer do sonho, me peguei 

preocupado corn o mornento de acordar. Sabia no 

sonho que era urn sonho, mas oeu poderia fazer 

para eternizá-lo? Talvez este conflito existericial no 

gozo da viajem, tenha feito eu perder o meihor dela, 

pois o infalivel despertador me aterrou de volta an 

pesadelo da existência. - Concluiu Apolônio an 

entregar uma toalha ao pedreiro. 

Quando a noite chegou e a chuva saciou sua 

sede de rnolhar Campina Grande, Apolonio e 

Osvaldo escutararn urn estouro atris de uma das 

portas do bar-bodega. Ao veriflcarem o que 

aconteceu, encontraram o coipo, já scm vida, do 

gatinho de Apolonio ao lado de urn capacete de 

moto. Acreditam que o bichano, tentando subir 

numa desernpoladeira, tenha clerrubado o capacete 

de Osvaldo que estava no topo dela, atingindo a 

sua cabeca. 

Flãvio Petrönio EJORNALISTA, POETA F ESCREVE 
AS QIIARTAS-FEIRAS NESTA COU rNA 



DA SOCIEDADE PESSOENSE, CLAUDINEIDE E ALEXANDRE 
SOUTO MAIOR DE CARVALHO, DE MUITOS AMIGOS. 0 
ENGENHEIRO RECEBE ABRAOS HOJE ELO ANIVERSARIO 

F~ 
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social "Paralba, terra amada" 

AUNIAO 

Pavarot-ti no Bra ;H 
0 mega show gratuito de Luciano Pavarotti e 

Roberto Cat-los, que reuni rá 400 mil pessoas no próxi-
mo sábado, no "Mega Sp .ce", em Belo Horizonte, 

deverá atrair alguns nom s do circuito paraibano. Urn 
deles, provavelmente, ser o advogado Marcos Pires, 
admirador das qualidades vocais do tenor italiano. 

IVUN 
CUR 

Alta distinçao 

	

1 1LUU 	
desembargador Julio Paulo Neto e Berenice esta- 

räo no próximo dia 31 em BrasIlia, quando o magistrado 
vai receber a Ordem do MéritoJudicjário Militar no Grau 
uc zura L'Istlnçac. A solenidade, que tern tudo para ser 

	

L A 	concorrida ocorrerá no auditót-io sede do Supremo Tribu- 
nal Militar. 

JA PAlS DE SARAF E SAM )EL, C EVPRESARIO JOSE 
(EDILIANE) MARINHO DE SOUZA AUMENTA A FAMILIA 
ESTE ANO. A MENJNA RE ECCA VAI CHEGAR A0 MUNDO 

Diretor da SBC!PB 
No ñltimo fim de semana, a 

nova diretoria da Sociedade 
Brasileira de Cardiologista 
(Regional Paralba), abriu sua 
programaçao realizando, corn 
sucesso, 0 prirneiro cbs cinco 
simpósios para este ano. São 
seus novos diretores: Fábio 
Almeida (presidente), Cicero 
Nóbrega (vice), Hélio 
Malheiros (administrativo) 
Alexandre Negri (finanças), 
Benedito Gomes (cornunica- 
ão), Alexandre Dantas (quali- 

Jade assistenciiJ), Marco \Tjvo 

Barros (cientifico: e 
Dernóstenes Cunha Lima  W, (representanre do Euncor). 

ik 

0EMPRESARIO JOSE JURANDIR 
CARNEIR0 CONCESSIONARIO 

RENAUT/NISSAN, INAUGURA BREVE 
UM CENTRO DE TREINAMENTO. ELE E 

VISTO COM SUA MULHER ZELiA 

Proj eto Pixinguinha 
0 Projeto Pixinguinha, corn sua boa müsica popular, estará de 

volta a ParaIba. Sua temporada scrá iniciada amanhã, as 20h, no "Theatro 
Santa Roza". 0 seu primeiro show vai reunir no palco da casa de espe-
taculo o grupo carioca "Jongo da Serrinha", 0 minetro 'Thvinho Moura 
e a sambista carioca Jango da Mangueira. Ingresso: R$ 5,00. 

ia Bienal do Livro 
PeLt primeira vez, a Paraiba vai ter a sua Bienal Nacional do 

Livro. 0 acontecimento terá lugar na Praca do Povo, da Fundaçao 
Espaço Cultural, de 20 a 28 de maio. A realizaçao do evento é da 
"Assessus", empresa do Rio Grande do Norte. 0 seu cliretor é o 
pc:tiguar Salustiano Fagundes. 

A maioridacje (18 anos 
cia Associaçao Brasileira 
dos Clubes da Meihor 

Idade da ParaIba será 
comernorada no próximo 

sábado. 0 festivo progra-
ma terá inIcio as 9h corn 
celebraçao de urna missa 

em ação de Graças na 

Igreja Nossa Senhora de 

Fatima (Miramar), pelo 

padre José Carlos Serafim. 
As 21h, na "Sonho Doce", 
será realizado "o Baile dos 
Sonhos". 

A grande cadeia france-
sa "Carrefour" de super-
mercados inaugura no dia 
30 deste més su Centro de 
Distribuiçao (CD) para 
suas lojas da ParaIba, 
Pernarnbuco e Rio Grande 
do Norte. 0 serviço de 
abastecimento começará 
naquele mesmc dia. A rede 
"Carrefour" planeja abrir 
12 supermercados no 
Brasil este ano, elevando o 
nümero de lojas no Pals 
para 111. 

Quraçao ae Ci 
Concessionárja Renaut 

c Nissan cm Joao Pessoa, 
0 grupo J. Carnciro. pclo 
scu big-boss" José 

J urandir Carneiro deverá 
antinciar, muito em breve, 
a inauguraçao do SCU 
Certtro de Treinamento 

Automotivo, montacbo no 
bairro de Tambauzinho. 0 

CTA destina-se a forma-

ção e capacitação de mao 
-de - bra e aperfeiçoamen-

to técnico de profissionais 

do setor. 

• - ! 	 Hospital 1 Santa Paula Ltda. 

'JscuIar/ Geral I Urological Gir cotagica I 	 r Troide I Variz&s I Aneurismas IVide faparoscópja,' 	 f 1.' 	 -- 	. 
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NeurocirurgialCardiovascu(ar/lnfan IUTlCirrgica. 
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Stents I Radiologia Inteivenc nista, 	
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RAPIDAS 
Risiene Almeida a sen marido Ricardo Cartaxo encontram-se aprovei-

tanco fras em passeio por Buenos Aires. \ioltam no prOximo sábado. 
•Caec de boas amizades, o jovem Hildon ArtOnio Costa Oliveira JUnior 
rescIveu comemorar o seu anivarsário corn 31moQo no "Ippon". 
•Errnliana e Adriano Bizerra fazem festa hoje no "Circus" para a prirnei-
ro aio Je vida da oequena Ana Emflia. Começa as 17h30. 
uMijitos abracos raceberam no iiltimo sâbaco, o procurador e senhora 
Jose (IdEa) Porto Paiva. Eles campletaram Bodas de Ouro. 

AniversariancJo hoje, recebem abracos, Geraldo Medeiros, Hildon Be-
zerra Cavalcanti, Aexandre Carva- 
ho Costa, Paula Almeida e Dom 	Fale corn Ivonaldo 

JosE Maria Pires. 	 3246-5853 	3246-5253 
•D do Ci'co, da Escola e do Di- 	ØAv. SeixasMaia 55-Edt AterasPrivd 
redo do Consurnidar. 	 - Apt 705- Manaira 
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ia.4sce z UNNe, 
Universidade Regional do Norc estee 

PREFEITO :ANCIONA EM WARO DE 1966 LE! QUE CRIA A "URNE" E OFERECE 
A POPULAAO DE CAMPINA GRANDE NOVOS CURSOS SUPERIORES 

J
nvestido ((as funçöes de pre-

feito cons :itucional, o advo-

gado Williams de Souza A- 
ruda foi quem sancionou a Lei no 

23, de 15 de narco de 1966, cr1-

ando a Univer ;idadc Regional do 

Nordeste, cuj mantenedora se-

na a Fundacã( Universidade Re-

gional do Noi deste. A primeira 

reunião do Consciho Universitá-
rio ocorreu eri 13 do abril da-

quele ano, con o objetivo do do-

ger o presiden :e da FURNC. 

Dessa reul liao Iarriciparam 

Williams do S( uza Arruda, Fran-

cisco Chavos I rasilciro, Edvaldo 

dc Souza do 0, Manuel Figuei-

redo c José [apes do Andrade,  

além do professor Francisco 

Maia, na condiçao de diretor da 

Faculdade de Filosofia, a mais 

antiga das faculdades que passa-
ram a integrar a URNe. 

Por unanimidade, fol escolhi-

do o nome do prefeito Williams 

Arruda para presidir a Fundac(io 

e, ao mesmo tempo, cxorcer o 

cargo de primeiro reitor. Trara-

va-se, evidentemento, do urn re-

conhecimento, do urna honra ao 

mérito, apesar de sor quaso irn-
possivel ao entäo profoiro assu-

mir a direcao superior da Uni-
versidade, face a rcsponsabilida-
de quo pesava sobre os scus orn-
bros. 

Coino vice-reitor fol eleito 

ocononiisra Edvaldo do Souza d 

0, qo rerrninou assumindo 

Roitoria, em juiho do 1966. L 
valdo exerceu 0 roirorado are I 

de abril do 1969, qitando so aba - 

tot.! sobre a URNeafliria da iii-

torvonçao federal, conScqucnia 

do golpo rnilitar (JIIC ja viiirv.i 
III) pals, dcsdo 1964.   

Em 1969, fruto da açio reali-
zadora do Edvaldo do () c do urn 
rrupo dc ahncgados colahorado-

rc, a Uiiivcrsidadc Regional do 

Nordestc. hoje IJEPB, jI era urnu 

rcalidadc irrcversIvcl. Cabia aos 

quo viriarn cm seguida, dar con-
rinuidade a obra iniciada em 1966 

FOlDS: ARQUIVO/UEPB 

PIONEIRO 
PREFEITO WILLIAMS ARRUDA, 
FUNDADOR DA URNE 
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Conquista da estadualizaçao: 
vitória da comunidade acadêmica 

RECONHECIMENTO 

Conseiho Nacional de Educaçao 
do MEC reconhece instituiçäo 

Acompanli doS polas lideran-

cas ix)liticas, cli ssistas e 

os repros ntantes do 

professoros, estt danres e funcioné- 

rios da URNo irticulararn urna 

vigorosa mobil acao quo lovou o 

Governo do Esi ado a promover a 

cstadualizaçao a Universidade. 

Depois da crlaçao o daautorizaçao 

pam quo a URI' Jo frmncionasse, a 

ostaduaiizaçao f i urn fato do 

- - grande repercus ;o na história cia 

Do acordo om o professor 

Luis Gonzaga 1 Eelo, ex-pró-reitor 
de Planejamento, 0 quo se 

pretendia era a éderalização da 

URNe. Enquan o os dirigontes 

bataihavam poli absorçao da area 

de Sa6de pela L FPB ou 

federallzaçao pu-a e simplos, não 

osqueciam quo i estadualizaçao 
poderia ser mao urn caminho 

para a Univorsk ado Federal do 

Campina Grance. 

Em 1982, c ontao reitor Vital 
do Rêgo, tontar a, sem êxito, a 
ostaduallzação di URNo junto an 
governador Cló -  'is Bezorra, 
sucessor, no cart :0, do professor 

TarcIsio Buriry. 

Posreriormente, us reitores 

Luiz Ribeiro, SCrgio Dantas e 

Guilbermo Cruz buscaram a 

mesma soluçao, mas não obtive-

ram êxito em suas rontativas 

unto an Governo do Estado. 0 

reitor Guilhorme Cruz chcgou a 

apresentar, cm 1985, a proposta 

para quo o Governo do Estado 

colaborasso corn 50% do orca-

mento da URNe. Mais uma 

tentativa infrutufora. 

Fol no primeiro roitorado do 

professor Sebastia Guimarães 

Vieira, que a Lei n 4.977, do 11 

de outubro do 1987, sandonada 
pelo ento governador TarcIsio 

Burity, trarmsforrnou a deficitária 

URNe em Universidade Estadual 

da Paralba A partir do então, 

novos caminhos so doscortinararn 

pam a Universidade Estaclual da 
ParaIlya. 

A assinatura da lei foi o 
coroarnento da mobilizaçao 

envolvondo as entidades dos 
profossores, ftmncicnários e alunos, 
liderancas polIticas e entidades de 
classe. 

0 reconhecimento polo 

Conselho Nacional de Educaçáo 

do MEC é urn dos importantos 

fatos cia história cia UEPB 0 

reconhecirnento veio, oxararnen-

to, quando a UEPB colebrava us 

3() anos cia Univorsidade Regio-
nal do Nordeste. 

Em primoiro do novembro do 

1996, nove anos depois da 

estadualizaçao da URNo, a 

UEPB já era roalidado, corn mais 

do 11 mil alunos, 890 professoros 

o 691 servidores técnico-adminis-

trativos; atisando em 26 cursos 

do graduaço, de especialização, 

dois cursos de mestrado; além de 
duas escolas agrotécnicas, 

reunindo quase 400 alunos. 

No final do segundo reitorado 
do professor Itan Pereira da Silva 

(foto), o ato do reconhecimento 
foi assinado em Campina Grande 

polo ontäo ministro da Educaçao, 
Paulo Renato Souza, ex-reitor da 
Universidade Estadual de 

Campinas (Unicamp). 
Corn a assinatura do Decreto 

de reconhecimento polo então 
presidente Fernando Henrique 

Cardoso, a UEPB passou a 

condicao do lnstituicao do Ensino 

Superior consolidada o definitiva. 

As providéncias objotivando o 

reconhecirnento da Universidado 

Estadual da Paraiba comocararn, 

de fato, dois anos antes, em 

1994, quando o enuio roitor Itan 
Pereira encaminhou ao Conseiho 

Federal do Educacao, transforma-

do depois em Conselho Nacional 

de Educacao, toda a documenta-

cao da UEPB. Era o inIcio da faso 

decisiva da tramitacao do 
procosso. 

Do trabaiho executado, 

resultou urn rolatório, quo serviu 
para instruir a análise do processo 
do recorihecimento cia UEPB polo 

Conseiho Federal do Educaçao. 
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VAROS EVENTOS VAO CELEBRAR A FUNDAçAO DA UEPB, QUE CONTRIBUIU 
PARA 0 DESENVOLVIMENTO SOCIOECONOMICO DA CIDADE 

A
Universidade Estadual da 
Paralba nasceu ha 40 anos, 
corno Universidade Regi- 

onal do Nordeste (URNe), resul-
tado do arrojo, da obstinacao e da 
tenacidade de urn grupo de cam-
pinenses notáveis. A Instituicao sur-
giu no ccnário do ensino superior 
do Pals, dentro de urn contexto his-
tórico carregado de agitacão e de 
contagiante expectativa, que domi-
nava o ambiente brasileiro em 
meados da década de 60. 

0 Pals vivia a fase pós-golpe 
militar, esruário do conturbado go-
vemoJoao Goulart, durante o qual 
misturaram-se as lutas pelas cha-
madas "reformas de base', corn o 
indisfarçável otimismo herdado da 
era Juscelino Kubitscheck, quan-
do a Sudene (Superintendência de 
Desenvolvimento do Nordeste), 
implantada pelo ex-presidente, des-
pontava como uma nova esperan-
ça para a região. A URNe foi pro-
jetada ern rneio a essa atmosfera 
de ansiedade em tomo da redcn-
ção do Nordeste. 

Sua criacão se deu através da 
Lei Municipal no 23, de 15 de mar-
ço de 1966, inspirada no modelo 
da recém-irnplantada Unwersida-
de de Brasilia (UnB), cuja propos-
ta era inaugurar urn tipo diferente 
de ensino superior, capaz de mu-
dar a feiçao do veiho sistema uni-
versitário do Pals. 

Para ministrar a aula inaugural 
da URNe, fbi convidado o profés-
sor Laerte Ramos de Carvalho, rel-
tor da UnB. A aula magna, em 30 
de abril de 1966, marcou a instala-
çãø oficial da Universidade Regio-
nal do Nordeste, cujos primeiros 
cursos foram os da Faculdade de 
Filosofia, Ciências e Letras, perten-
centes a Fundação para o Desen-
volvimento da Ciência e da Técni-
Ca (Fundact); e o de Servico Social, 
cuja faculdade era mantida pelas 
religiosas da Congregaço das Ir-
mãs Missionárias e onde estavam 
matriculados 51 alunos. 

Ate a criação e entrada em fun-
cionamento da Universidade Re-
gional do Nordeste, os ünicos cur- 

sos superiores existentes em Cam-
pina Grande, naquele já distante 
1966, cram os da Escola Politécni-
Ca, quc deram origem an Campus 
II da Universidade Federal da Pa-
ralba. Na "Poli", como ficou co-
nhecida, funcionavam os cursos de 
Engenharia Civil, Engenharia Elé-
tnca e Engenharia Mecânica, reu-
nindo 244 alunos; e os da Faculda-
de de Ciências Econômicas (Ciên-
cias Econômicas, Sociologia e Po-
Iltica), corn 223 estudantes. 

Apesar dc ter sido criada em 
1966, somente sete anos depois, em 
1973, é que a Universidade Regio-
nal do Nordeste obteve a autori-
zação do Conselho Estadual de 
Educaço, através da Resolução n°  

17/73. 0 reconhccimento pelo 
Conseiho Federal de Educacao so 
veio 31 anos depois da criaçao, em 
11 de outubro de 1997, dez anos 
depois da estadualizacão da URNe. 

Entretanto, inámeras crises ao 
longo da história da URNe, atro-
pelaram-lhc os pianos originais, 
gerando.-lhe uma insustentável Si-

tuação de debiidade fInanceira, que 
se agravou na segunda metadé dos 
anos 80. Diante desse quadra de 
dificuldades, as entidades represen-
tativas dos segmentos da Institui-
cao dccidiram deflagrar uma inten-
sa mobiizaço para preset-var essa 
conquista da sociedade campinen-
se e, por extensão, de toda a socie-
dade paraibana. 

Governador 
vai ministrar 
aula amanhã 

0 governador Cássio Cunha 
Lima vai profcrir arnanhã, as 
19h, Aula Inaugural do Ano Le-
tivo 2006 da UEPB, no auditó-
rio da FIEP, cm Campina Gran-
de. 0 evento, faz parte da pro-
gramacão alusiva aos 40 anos de 
fundacão da UEPB. 

No mesmo local, tambérn 
será rcalizada urna Sessão Sole-
ne, presidida pela reitora Mar-
lene Alves, comemorativa dos 
40 anos da UEPB. Haverá, am-
da, o descerramento da piaca que 
rnarcará o aniversário da insti-
tuicão, que foi fundada em 15 
de marco de 1966, pelo então 
prefeito Williams de Souza Ar-
ruda. 

Como partc da programacao, 
haverá urna apresentacão cultu-
ral do grupo ANIMA-ARTIS, 
da unidade acadêmica de Arte e 
Mldia da Universiclade Federal 
de Campina Grande. A reitora 
Marlene Alves está contando 
corn urna grande participacão de 
estudantes, professores e fund-
onários da UEPB durante o 
evento, bern como de toda so-
ciedade campinense. 
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a a 	a Reitorica da UEPIB 
GRADUADA EM FISIOTERAPIA PELA URNE, MARLENE ALVES, FOl A PRINCIPAL ARTICULADORAJUNTO 
AO GOVERNO DO ESTADO PELA DEFESA DAAUTONOMIA FINANCEIRA DA INSTITUIAO 

Ay

profes;ora Marine Al-
es Sousa Luna, 48 anos, 

oi a rrimeira mulbet 
elcita reitora Ja Universidade 

Estadual da PLraIba, nestes 40 

anos de históra da Instituição. 

Ela foi eleita pot professores, 

funcionários alunos, atravéS 

de pleito livre, direto c dernt)-

cráticO, Iara tim nTtandato que 

rcrminará ern 2009. 
Natural de Itaporanga, no 

Vale do Pianco, Marlene é casa-

da corn o prolt ssor Joao de Luna 

e mae dc três filhos. Graduada 

em Fisioterapi, pela antiga Uni-
vcrsidade Re tonal do Nordes-

te (URNe), a reitora é professo-

ra do Departs mento de Fisiote-

rapia, corn Especialização cm Fi-

sioterapia Api cada, desde 1994. 
Foi diretora da ClInica-Escoia de 

Fisiotcrapia e é douroranda em 

Ciências da Arividade FIsica, 

pela Universidade de Granada 

(Espanha). 
A reirora foi membro do 

Conseiho Curador da UEPB e 

presidiu a A;sociação dos Do- 

centes da lnstituição por rrês 

mandaros. Duranre esses man-

daros, liderou movirnentos qua 

assegurararn diversas conquistas 

para os scgmnenros de professo-

res e funcionarios da Universi-

dade. Arualmente, rambérn pre-
side o Conselho Universitario da 

Inst I tuiç ac. 

Marlene sempre Sc desracou 

como lIder incansávcl c con-

quistou vários bcnefIcios i' 

a categoria qua reprcsentOU, 

entre us quais se desracarn: con-
curso péiblico para professores, 

meihor ren'tuneraçaO para do-

ccntes e pessoal récnico-admi-

nistrativo; mais verbas para a 

UEPB; ampliaçao dos percen-

tuais de grarificacao de titula-

ção para especialistas, mestres 

e doutores. 
Ela atuou como principal at-

riculadora, junro ao Governo 

Cássio Cunha Lima, da lura em 

defesa cia Autonomia Financei-

ra da Universidade Estadual da 

Paralba, consolidada no seu rei-

torado. 

Universidade implanta ouvidoria e amplia participacão na gestão 
Dotar a Universidade 

Estadual da ?araIba de uma 

iristância qu possibilitasse a 

parricipacão dos diversos 
segmentos da comunidade 

acadêmica nt gestão das 
atividades a:adêmico-admi-

nistrativas da instiruição. Foi 

corn essa finalidade que surgiu 

no ano de 2 )05 a Ouvidoria 
Universitária da UEPB, tendo 

a frente o professor Severino 

Gomes de ouza Filho, mais 

conheciclo como Professor 

"Biu". 
Fruto ale uma proposta 

concreta do plarto de meras da 

reitora Madene Alves, no seu 
primeiro ar o de funcionamen- 

p .  

to, a ouvidoria realizou urn 
trabaiho voirado para a 

organizaçaO, astruturaçao C 

divulgaçao do novo segmcnrc 

ioOUVDOR 
PROFESSOR 
DUE ESTEVE A 
FRENTE DO SETOR 
CA UNIVERSIDADE 

interna e externamente. Ao 

mesmo tempo em que era 
esruturada, a ouvidoria jé 
entrava em funcionamento, 

possibilitando urn livre fluxo 

entre as diversas instâncias da 

instituicao. 
Dentro do que era propos-

to pela atual adrninistração da 

Universidade, a ouvidoria se 

tornou urn importante canal 

de comunicação juntarnente a 
comunidade universitária e a 

sociedade em geral, sendo urn 

importante instrurnentO 

poitizador, conscientizador e, 

sobretudo, formador da 

consciência cidadã de todos us 

segmentos que fazern a vida 

da Universidade Estadual da 
ParaIba. 0 professor José 
Benjamim Pereira Filho é ø 

atual ouvidor. 
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VITORIA 
GOVERNADOR REALIZA ANSEJO DA 
COMUNIDADE ACADEMICA E VESTE 
A CAMISA DA CONQUISTA 

Expansão do ensino universitário gratuito 
A Universidade Estadual da 

ParaIba vive, atualmente, urn 

momenta importante nesses 40 

anos de história. Urn marco nes-

se processo diz respeito a expan-

são da Universidade, corn a ins-

talacao de novas campi em algu-

mas regioes do Estado, numa de-

rnanstracãa do forte comprarne-

timento da UEPB corn a educa-

cao paraibana. 

A Autonomia Financeira, 

concedida pelo Governo Cássio 

Cunha Lima, está permitindo a 

UEPB executar urn processo de 

exparisão das suas unidades de ensi-

no de graduação, corn a criação e 

instalação de novas campi, levando 

a educacão superior para regioes am-

da não conternpladas e atendendo a 

carência de milhares de jovens, que 

scm essa, dificilmente teriam a opor-

tunidade de frequentar uma Uni-

versidade. Os campi de João Pes-

soa, Monteiro e Paws são exemplos 

dessa atual realidade. 

Desde o mornento em que 

instalou as cursos de Letras e Ci-

ências Agrárias, no Campus de 

Catolé do Rocha, a Universidade 

rnarcou sua presenca no Sertão e 

se consolida corn a chegada a Pa-

tos. No Cariri, corn a implanta-

ção do campus de Monteiro, a 

entidade amplia sua ahrangência. 

Corn a campus de Joao Pessoa, o 

ensino superior da UEPB chega 

ao Litoral. 

Corn a fisionomia de uma Ins-
tituiçao consolidada e em proces-

so de expansao, a UEPB passa por 

quatro décadas de existência, corn 

a elaboração e execução de proje-

tos que buscarn interiorizar ainda 

mais a ensia. upcnion. 
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Skulo 21 chegou e corn ele 
o coroamento do processo de 

consolidaçao da Universida- 

de Estadual da Paraila, representado 

pda expansão e pela conquista da Au-

tonomia Financeira da Instituicao. 

Corn a Autonomia concedida através 

da Lel n° 7.643, de 6 de agosto de 

2004, sancionada pelo governador Us-

sio Cunha Lima, a UEPB inaugurou 

uma nova fase em sua história. 

Para todas as Iiderancas envolvi-

das na kta por esta conquista, a Au-

tonornia Financeira representou uma 

vitória do ensirio piiblico e gratuito. 

Corn a Autonomia, a Universidade Es-

tadual da Paralba, pot direcionar sua 

ação a quase todos os municIpios, pode 

fazer muiti) mais pelo Estado, desdc 

que o fluxo de recursos sja suficiente. 

Corn os devidos recutsos financei 

ros para desenvolver as siJas acóes rois 

areas de ensino, pesquisa e extensãc, 

a UEPB pode contribuir de forma de-

cisiva para as solucoes dos graves pro-

blernas que assolarn a PiraIba, entre 

des, os sctores de educaão e saüdc. 

Para o professor José Cristóvão de 

Andrade, presidente da Aasociacao dos 

Docentes da UEPB, a eritidade cm-

preendéii Ingentes esforcos para a 

ficacao do pensarnento de todos os s-

mentos da comunidade universitari a 

para rnaior compreensão da Autono-

rnia Financeira e major consciência do 

papel da Uriiversidade Püblica. 

Corn sua Autonomia, a UEPB 

tern condiçoes de expandir-se e me-

Ihorar a qualidade do ensino de gra-

duacao, investir na pós-graduacao e 

rias atividadades de pesquisa e exten-

SãO. Isso é possIvel, desde quc o aporte 

de recursos feito pelo Governo do Es-

tado acornpanhe o crescirnento das 

rece it as. 

Mas, apesar da Lei concedendo a 

Autonomia da UEPB so ter sido, de 

fato, sancionada ern 2005, a luta pela 

Autonomia não é recente. Ha nove 

anos, o entao governador Ronaldo 

Cunha Lima, assinava, antes de dci-

xar o cargo para disputar urna vaga ao 

Senado, a decreto que concedia a au-

tonomia didático-cientIfica, adminis-

trativa e de gestao financeira da tJni-

versidade Estadual da Paralba, sonho 

acalentado por muitas universidades 

pOblicas do Pals. 

E, ainda: investirnentos em infra-

estrutura; aquisicao de novos equipa-

mentos e rnateriais; reforrnu!acao de 

laboratórios; arnpliaçao de bolsas para 

estudantes de iniciacao cientifica; além 

de bolsas de doutorado para professo-

res da UEPB no Brasil e no exterior. 

A Autonomia concedida pelo Go-

verno Cássio Cunha Lirna, tern per-

mitido que a Instiruição siga urn nt-

mo de crescirnento constante, dando 

urn fôlego novo a toda entidade. 

marcd 
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LEI SANCIONADA PELO GOVERNADOR CASSIO CUNHA LIMA DA wis 
MOBILIDADE As AcOES DA UEPB E INAUGURA NOVA FASE DE GESTAO 
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nificativo nümero de projetos fi-
nanciados por diversas agências de 

fomento, quc hoje sornam vinte 

e cincO. 
Como incentivo a Iniciação Ci-

entIfIca, foram duplicados Os nii-

meros de bolsas do Pibic, alérn de 
ser instituIda a holsa para a Prom-
ci. Ao todo, sdo 166 bolsas para a 

Iniciacão Cientifica, das quais 112 

são corn recursos próprios da Uni-
versidade e 54 do CNPq. São 106 

do Pibic (52 da UEPB e 54 do 

CNPq) e Proinci (60 da UEPB). 
Para todos os projetos aprova-

dos foi instituIda, airida, urna taxa 
de bancada. A Universidade Esta-

dual conquistou também mais 54 
bolsas relativas ao Pibic Junior 
para alunos de Escolas Publicas Es- 

taduais de Ensino Médio, orienta-

cbs por docentes, mestres e dou-
tores da Universidade. 

Destaca-se ainda a conquista de 

12 bolsas de DCR (DesenvOIVi 

mento CientIfico Regional) do 
CNPq para professores doutores 
desenvolverern pesquisas que con-
tribuarn para consolidar e alavan-

car a pesquiSa. 

i:.v1.i nçus 
na pOS 	 e 
UNIVE RSIDADE INVESTE EM PROGRAMA DE CAPACITAcAO DE DOCENTES E AMPLIA 
NÜM(ERO DE PROJETOS FINANCIADOS PORAGENCIAS DE FOMENTO 

A
pos-graduacao na Univer-

sidade Estadual da Paraiba 
.tem uma história recente. 

Ate 195 a UEPB possuIa apcnas 

cursos de pós-graduacão lato sensu 

(especi dizacão). Em 1996 foi criado 
o prim iro Curso de mestrado da Ins-

ttuiçã), em Literaturas Marginais e 

Proclu ãø de Textos, pelo Departa-

mentc de Letras. 
Cc rn a mudanca de gestão em 

1997, urn novo modelo de pós-gra-

•duaça foi implantado. Na ocasião, 
foram criados os mestrados em Saüde 

Colet va e Ciências da Sociedade. 
New perIodo, através de convênio  

corn a Universidadc Federal da Pa-
ralba, a UEPB conseguiu urn mes-

trado tia area de Desenvolvimento 

do Meio Ambiente (Prodema), cur-
so devidamente credenciado pela 

Capes. 
Corn a eleiçao da reitora Marle-

ne Alves, a situação da pos-gradua-

cão stricto sensu da Universidade 
Estadual obteve grande progresso. 

Desde o inIcio de 2005, a Universi-

dade tern buscado alcançar algurnas 

metas prioritárias. No que se refere 

a pós-graduacão stricto sensu, ainda 

no 1 1  sernestre do ano passado, a 

UEPB conseguiu aprovar junto a 

Capes o mestrado em Literatura 

Interculturalidade, sendo assim o pri-
meiro curso de pos-graduacão stric-

to sensu da história da lnstituicão a 

ser recornendado pela Capes. 

Em relaçao a CapacitacãO Do-

cente, a UEPB ampliou e fomentoci 

o programa de capacitacão docente 

em nivel de mestrado e doutorado. 

Atualmente, já são 97 docentes em 

capacitacD, sendo 6 (seis) em nível 
de mestrado e 91 (noventa e urn) no 

doutorado. Desses doutorandos, 46 
recebem bolsa, sendo urn do CNPq, 

11 da Capes (8 na modalidade PQI 

e 3 na PICDT) e 34 corn recursos Ja 

UEPB (12 no exterior e 22 no Bra-

sil). 
Outros esforços tern sido em-

preendidos no sentido de firmar con-

vênios através de intercârnbios in-

terinstituCiOflais corn outras ufliver-

sidades, tanto para Doutorados In-

terinstituCiOflais (Dinter), como 

para garantir cotas de vagas para os 
docentes em Prograrnas consolida-

dos. Hoje, a lnstituicão já conta 

corn urn Dinter corn a Unesp-SP 
(doutorado em Ciências da Motri-

cidade) e outro, em fase de negoci-

ação, corn Umesp-SP (doutorado 

em ciências da Religião). 

Incentivo a iniciaco cientIfica meihora a qualidade do aprendizado 
rn outro salto bastante sig-

nuficLtivO obtido pela Universida-

de fli em relaçao a pes.quisa. De 

34, ('S grupoS de pesquisa existen-

tes F assaram para 54 na atual ad-

mm stração. Somente no ano pas-

sad(, 91 docentes receberam fi-
nan* iamento para apresentacão de 
tralaihos em eventos. Outro 

dad ) que merece destaque 6 o sig- 
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U
m corpo discente corn 

cerca de 13 mu estudan 

tes, mais de mil novos 

profissionais colocados no merca-

do de trabaiho, anualmente. Es-

sas são algumas das significativas 

marcas do ensino de graduacao da 

Universidade Estadual da Paral-

ha. Corn 30 cursos distribuidos 

entre os campi de Campina Gran-

de, Guarabira e Catolé do Rocha, 

a UEPB, ao longo de 40 anos, gra-

dua profissionais nas areas de Tec-

nologia, SaiIde, Ciências Hurna-

-'rias e Agrárias. 

Sempre visando o aperfeicoa-

mento do ensino superior, a Uni-

versidade tern realizado importan-

tes investimentos estruturais C Ci-

cntIficos na sua graduacao. 1 rn 

ConScquêflCia d isSo, alguns frutos 

ja Sac) coihidos, COfll() a obtcnçao 

do conceito quatro, numa cscila 

dc urn a cinco, dos cursos de 

Odontologia, Educação FIsica, 

Enfermagem e Farrnácia, no Ex:i-

mc Nacional dc Desempenho dos 

Estudantes (Enade), do governo 

federal. 
Como uma das mais impor-

tantes instituiçOes dc ensino su-

perior da região Nordeste e corn 

grande represenratividade diante 

do povo paraibano, a Universida-

de Estadual vem buscando am-

pliar seus horizontes e, através da 

criação de mais três novos campi 

(João Pessoa, Moriteiro e Patos), 

ira intensificar sua atuacão no de-

senvolvimento econôrn ico C so-

cial do Estado, prirnando pela cx-

pansao corn qualidade. 

Em 2005, o ensino de gradua-

cao da UEPB dcu grandes saltos em 

termos dc apoio a pcsquisa, tendo 

vivenciado o meihor ano da sua his-

tória, corn urn rcforco substancial 

de bolsas de iniciaçao cientifica, cx-

periência em intercârnbios, parti-

cipacão em eventos regionals, na- 

.cionais e internacionais. Isso, scm 

falar no forte apoio para a organiza-

cao de eventos cientificos, acadêmi-

cos e politicos. Outra conquista foi 

a ampliaçao do acervo bibliognifi-

co, corn a aquisicao de livros num 

valor total de 300 mil. 

Outras importantes iniciativas 
foram tornadas para proporcionar 

meihores condiçoes de ensino, 

numa dernonstracao de que o zelo 

corn o corpo discente vai além dos 
portoes da Instituicao. Isso está 

refletido na reabertura do Restau-
rante Universitário, que ha mais 
de quatro anos nao flincionava; e 
na criação da Residência Univer-
sitária, urna reivindicacao histó-
rica que se tornou realidade no 
atual reitorado. 

A Coordenacao de Cultura e 

Arte foi criada para promover ati-

vidades permanentes junto aos es-

tudantes. A Coordenacão de Espor-

te e I.azer está iniciando urn traba-

lho ligado as questöes de lazer e 

saüde para a comunidade universi-

tária. Além disso, bolsas de moni-

toria estão sendo criadas, servindo 

de incentivo para os graduandos 

interessados neste trabaiho. 
Em termos estruturais, uma 

melhoria significativa nos labo-
ratórios de informática já é per-

cebida pelo corpo discente, num 
processo amplo de informatiza-
ção que, em medic' prazo, con-
templará toda a Universidade, 
corno o sistema de matrIculas  

on-line inaugurado no ano letivo 

2006.1 e que ate o final do ano 

estará 100% implantado em toda 

a Instituicão. 

Mais iniciativas para o ensino 

de graduacao estão sendo plane-

jadas e uma nova legislacao, corn 

urn Regulamento Geral para a 

graduacao, será aprovada nos pro-
ximos meses. Mudanças signifi-

cativas no processo do vestibular 

serão viabilizadas, a partir de urn 
amplo debate sobre polIticas de 
inclusão social. 0 objetivo é im-

plementar, já em 2007, uma nova 

proposta de polItica de cotas. 
Ainda no que se refere ao yes-

tibular, a Universidade pretende, 
já no próxirno concurso, aumen- 

tar em 10% o nOmero de vagas 

para t graduacão, visando atm-' 

gir urn aumento de 30% no  nd-

mero de vagas ate 2008, forman-

do urn corpo discente de 15 mu 

alunos. 
Ao longo dos seus 40 anos de 

história, a Universidade Estadu-

al da Paralba, mais do que for-

mat profissionais, tern se preo-
cupado em formar cidadãos, de 

forma humanizada e politizada. 
Desde sua criação, passando pela 

estadualizacao, reconhecimerito e 
autonomia, a trajetória de lutas 

e participacao popular construiu 

urn vInculo de identificacao corn 
a cornunidade e trabalha para a 
sociedade. 

Ao longo da sua histdria, a 

UEPB tern se preocupado em 

proporcionar as melhores 
condicOes de trabalho, ensino e 

aprendizagern para toda a 
comunidade universitária. Este 

tern sido o trahalho desenvolvi-

do e coordenado pela Prefeitura 

U niversitária. 

Como refiexo disso, foi 

iniciado, recentemente, 0 projeto 

de restauração de todos os setores 

da entidade. 0 prédio onde será 

instalado o Curso de Psicologia, 

no Campus de Bodocongó, está 

em fase de conclusão para ser 

cntregue ainda no primeiro 

semestrc de 2006. 

AlCm disso, o projeto de 

construcao da Central de 

Aulas, corn 120 salas para 

acomodação de todos os cursos 

que, hoje, funcionam fora do 

Campus Universitário de 

BodocongO, está em estudo 

para ser executado. Out ras 

atividades ja foram planejadas 

c desenvolvidas pela UEPB 

para uma meihor acomodaçao 

dos seus alunos,frofessores e 

funcionários. 

A assistência estudantil, corn 

os serviços da Residência e 

Restaurante universitarios e 0 

apoio estrutural aos eventos 

acadêrnicos realizados pelos 

Centros Acadêmicos dos cursos 

da Instituicao, também so 

trabalhos coordenados pela 

Prefeitura. 
- Corn investimentos e zelo 
corn a instituicao piiblica, a 

Universidade Estadual da 
Paraiba proporciona rnais do que 
ensino de qualidade, demonstra 

respeito e dignidade a todos os 
que a constituem. 

INFRA-ESTRUTURA 

Meihores 
condiçöes 
de trabaiho 
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Alfabetizacão já atendeu cerca de 200 mil 
)ti(li 

pessoas. 
As cilnicas de Odonto] ogia, En-

fermagem, Fisioterapia c Psicolo-
gia atendem mais de 3.00( 1  por mês, 
meihorando significativimente a 
qualidade de vida das p ssoas de 
baixa renda de Campina Grande e 
cidades circunvizinhas. 

A UEPB também desenvolve 
o projeto "Pré-Vest UE PB", que 
atende mais de 600 esru Jantes ca-
rentes concluintes do ensi no médio, 
oriundos de escolas pub! cas. 

Os idosos formam 01 ttro grupo 

que recebe uma atencã especial, 
corn o programa "Un versidade 
Aberta no Tempo Livre' e "Viven-
do a Veihice corn Pleni ude", me-
diante a prática de ativk ades fisicas 
e artes cênlcaS. 

"A UEPB em BuscI da Educa-
ção Inclusiva", em pan eria corn a 
Fundção de Apoio ao ortador de 
Deficiência (Funad), tra )alha na Ca-
pacitacão de monitors especia1 
para o trabaiho de assist ncia aos cs-
tudantes da universidaje portado-

res de deficiência visual auditiva ou 

fisica. 
Diversas parcerias já estão fIr-

madas e outras estão sondo estabe-
lecidas entre a UEPB instituiçbcs 
govemarnentals e não- çoverflamefl-

tais. Nesse sentido, a 5ecretaria de 
Acão Social do Estado da Paralba e 
o Instituto Nacional lo Semi-An-
do são parceiros da Ir sutuicão. 

Atualmerite, a IJniversidade 

possui dois projetos t ontemplados 

corn recursos federais. "Transformar 
para incluir: o forta ecirnento da 
cooperativa de trab: ihadores em 
materiais recicláveis de Campina 
Grande", pelo Minis :ério da Ciên-
cia e Tecnologia; e "( ombate a ex-

ploracão sexual de c -ianças e ado-
lescentes no munlcIpiO de Campi- 
na Grande", pelo Mit istério da Edu- 
cação e Culnura. 

Na Universidade Estadual da 
paralba, a Extensão LJriiversitária é 
mais do que prestaci Lo de serviço. E 

educacão, resgate da cidadania, 
meihoria na qualick de de vida das 
pessoas e busca de inclus5o social. 

busca do cumpriimnto de ]Eseurli,
a funcão social, a LJEPB 

 atualmente, 48 nvida- 
des de Extensão Universitria em 
andamento, desenvolvidas unto a 
comunidade paraibana. São oficinas, 
cursos, capaCitacOeS semi nárioS, 
eventos, prestaçao de servicc s e pro-
jews, coordenados por rnai; de 50 
ptofèssores, corn a participaão efè-
ova de centenas de estudan :es. 

Dentre os trabaihos des nvo1vi-
dos através da Pró-Reitori de Ex-
tensäo e Assuntos Comu iitirios, 
destacam-se projetos com 0 "La-

boratório Itinerante 
11 , qu leva a 

populacão serviços nas areas de Edu-
caçäo Fisica, Fisioterapia, 3 i010gia, 

Farmácia, Odontologia, I nferma-
gem, Psicologia, Serviço Social e 
ComunicacäO Social. So e n 2005, 
foram atendidas, cerca d 12 mil 

Comprometida corn o setor 

educacional do Estado, a partici-

pação da Universidade Estadual da 

Paralba na formacão de cidadãos 

vai além dos seus próprios muros 
e chega à.s comunidades carentes 

em todas as regiöes do Estado da 

Paralba. Desde 1997, aUEPB par-
ticipa do Programa Alfabetizacão 
Solidária, do governo federal, ca-

pacitando professores e trabaihan-

do na alfabetizacãO de jovens e 
adultos, do Litoral ao Sertão. 

Em nove anios, mais de 200 
mil pessoas já forarn beneficia- 

das pelo pnograma, corn o trana- 
iho de cenca de 11 mil professo- 
res, em mais de 100 rnunicIpios. 

Ano passado, por exemplo, o 

programa alfabetizou mais de 23 

mu jovens e adultos, em 76 mu-

nicIpios, corn a participacão de 
mais de rnil professores capacita-

dos pela parceria UEPB/AlfaSOl. 
São nOrneros significativos que dão 
a dimensão da importância do pro-

jew e da atuação da Universida-
de, que contribui para a meihoria 
da qualidade de vida das pessoas 

beneficiadas. 

...pectativa é de 

supenan as marcas já alcançadas 

e, já neste prirneiro sernestre, 919 

professores estão sendo capacita-
dos, atendendo a mais de 18 mu 

alunos, em 92 municIpioS. 
Além do trabaiho direto corn 

us alfabetizandos, a UEPB promo-
ye diversos programas corn cursos 

profissiorializantes e capacitacöeS, 

como o Progama de Educacão a 
Distância, EspecializacãO em Edu-
cação Básica e Pedagogia em Re-

gime Especial. Juntos, des chegani 

a mais de 50 municIpios. 

O Museu de Arte Assis 
Chateaubnand se consnitui, na 

Universidade Estadual da Paralba, 

o grande referendal das artes 
pliisticas da região. Inaugurado em 

20 de outubro de 1967, dc foi 

fruto da campanha dos Museus 
Regionais, idealizado pelo grande 

homem de imprensa e 

incentivadon das ames no Pals, o 

paraibano Assis Chateaubniand. 
Seu acervo é composto de 567 

peças, entre telas, xilogravuras e 

esculturas e tern reconhecida 

importãricia artistica por possum 

obras de grandes perlodos da 

histónia cia arte no Brasil e no 

mundo. Artistas como Di 
Cavalcanti, Portinari, Ismael 

Néri, Ivan Serpa, Anita Mlfati, 
entre outros, dilo destaque ao 

acervo do Muscu. 
0 MAAC realiza exposiçöes 

do pnópnio acervo, de artistas da 

cidade e de outras regiiles do 

Pals. Internamente, existem 
atividades permanenites como 

restaufacaO, documentacão, 
catalogacão e atualizacão do 

banco de dados relativo ao 
acervo. Além disso, diversos 
cursOS na area artIStica, como 

cursos de violão, teclado, 
acordeon, percussão, técnica 

vocal, pintura e dança são 

oferecidos a cornunidade. 

As atividades do Museu 
também passam pelo desenvolvi 

mento de projetoS comO 0 

"Campina Mostra Arte", que 

realiza exposição de trabaihos de 
artistas campinenses durante o 
mês de junho, no Maior São Jul 
do Mundo e "Escolas Mostram 

Campina", realizado uma vex 

ano em parcenia corn escolas 

p6blicas do rnunidpio. 

CULTURA 

preciosidades 
no Assis 
Chateaubriand 
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Tendência 
As correntes estão entre 

as maiores tendências para 

invetno que vern por aI. 

Mign61ia Ramos , leia-se 

outique Alinhavo, tam-

bern aposta no sucesso dos 

acessórios, e, para isso, foi 

buscar inspiracão em São 

Paulo, onde achou urn 

charme o colar composto 

pot vários cbs. 
Em metal dourado fos-

co, é ukrafeminino e ideal 

para compor urn look cheio 

de classe e elegância. 

Rcepr 
0 restaurantc 

Tarnarindo's, na At. Nego, 

foi palco da festa cc 

aniversário da banqueteira 

Gerlane Carneiro, que é 

proprietária daquele 

conceituado estabeleci-

mento gastronörnico. 

Gerlarie, uma pessoa 

querida pot todos, reuniu 

urn grupo amplo de 
amigas numa descontralda 

comemoração em clima de 

alto astral e muita arniza-

de. Ela merece. 

Oasis  
Os irmãos Liam e Noel 

Gallagher, do grupo britânico 

Oasis, voltam an Brasil pela 

terceira vez, agora para uma 

i.'rnica apresentacão hoje, em 

São Paulo. A TIM é patrocina-

dora do show. 

Crime e Pecado é o tema 

que iniciará o Ciclo de Pales-

tras mensalmerite realizado 

pela Abrame (Associacao Bra-

sileira dos Magistrados EspI-

ritas), hoje, as 17h, no Salão 

do Tribunal do Jüri, no térreo 

do Forum Criminal Ministro 

Oswaldo Trigueiro de Melo. 

O conferencista será Argemi-

to Carneiro. 

"Paraiba, terra amada" 
	 social 
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Frase 
Trés pessoas podem manter urn segredo, se duas 

delas estiverern mortas. 

Benjamin Franklin 

Caravaria 
A Justica Itinerante, 

desta yea aconteceu no 

municIpio de Matinhas, 

Cornarca de Alagoa Nova. 

Esta foi a 12' parada da 

Caravana da Cidadania, que 

na atual gestao do TJ, leia-

se desembargador Joao 

Antonio de Moura, já 

promoveu a abertura de 

mais de 3,5 mil novos 

processos, arnpliando assim 

o acesso das pessoas aos 

scrvicos da Justica. 

Mver 
0 ginecologista Pedro 

Cordeiro de Sá aniversariou 

no ü!timo sábado e foi 

muito cumprimentado 

pelos seus amigos e famili-

ares. Por falar em Pedro 

Cordeiro, ele vem se 

destacando na realizaçao de 

cirurgia laparoscópica na 

ParaIba. 

Turismo 
0 Governo do Estado 

promove de 20 a 23 de 

abril o I Salão de Turismo 
"Paralba pra Viagem". 0 

encontro vai acontecer no 

Espaco Cultural e prctcndc 

reunir secretários de 

turismo dos rnuniuos 

turIsticos da Paraih, 

empreendedores dc micro e 

pequenas empresas, pruIIs-
sionais do setor, agentes de 

turismo e representantes de 
órgãos federais ligados ao 
t uris m 0. 

Adawft 

PRESENAS 
Hosana Amaral, Steta Barros, Tereza Neumann Vaz, Roziane 
Coetho, Ruth Moura e Irene Ribeiro. A primeira-dama do T,], 
Ruth Moura, será uma das homenageadas pela jornahsta Ana 

Maia durante a entrega do Troféu Muiher Forte 

A g e rd 
0 jornalista da TV Globo, Domingos Meirelles, virá a Paraiba 

na próxima rerça-feira, para cumprir agenda de promoçao do livro 

"1930 - Os Orfos da Revolucão". 
Domingos seth recebido pelo governador Cássio Cunha Lima, is 

18h, no Palácio da Redencao, onde acontecerá a solenidade. 

Ho me n age m 
O poeta e repentista Oliveira de Panelas vai ser homenageado 

por José Magliano que dará o nome daquele artista a biblioteca que 

será inaugurada na Escola Municipal COnego Mathias Freire. 

A inauguraçao está marcada para o próximo dia 29. 

ea 
Na prdxima sexta-feira, na BasIlica dc Nossa Senhora das 

Neves, casam-se Werana e TCilio, corn recepção na Sonho Doce. A 

niva é fliha de LuIs Wetter e Ana Augusta Lira Moreno c o noivo, 

fllho do descmbargador Nilo e Târiia Rarnaiho. 

COMEMORANDO 
Atcides e Gedane Carneiro corn Onélia e Antonio Elias de 

Queiroga, na festa de aniversário de Gedane 

Andrea e Estevam 
Os jovens Andrea e Estevarn irão casar-se no próximo sába-

do, as 20h30, na Igreja de Nossa Senhora do Ciirmo.  A linda 

Andrea é fiha de Penha Costa e Joao Azevedo Dantas e o noi-

vo, £ilho do casal Itapuan (Regina) Botto. Após o enlace os 

convidados serão recepcionados pelas famIlias e pebos noivos na 

Maison Blu'nelle. 

I D1Op5  I 
Os parabéns da coluna seguem hoje para: deputado Ademir 
Morais e executivo Geraldo Medeiros, Paula Almeida e Sirlene 
Omezalli. 

O CIrculo dos Amigos do Vinho realiza o seu primeiro encontro 
hoje, a partir das 18h30, na sede do C.A.\', no Shopping Monte 
Carlo-TarnbaU. 

-/A escritorae académica Mañana Soares convidandc para o 
ancarnento do seu livro Clamores do Silëncio, prOxirno dia 31, 
is 1 7h30, na sede da Academia Paraibana de Letras. Err segui-
da haverã urn coquetel. 

\iQ dia V de abril, as 21h, na Sonho Doce, haverO a festa de 
3ntrega do troféu Top Of Class a empresas, personalidades e 
nstituiçOes que estiverarn presentes no desenvolvirnento eco-
nOmico do Estado. 

Sara no proxirno dia 28 a reuniäo do Clube Amgas do 'Jinho 
tambérn cornemorar o Dia Internacional da Mulher. 0 encontr 
serã as 17h, na nova delicatessen EmpOric Gourmet. 

Palestra 



Aries 
/21/03 a 20//14/ 

As finanças vão merecer 
arenção redobrada. Use ao 
mxirno seu poder de 
negoclaçaO, que estará 
bastante ativado e poderá 
ajudá-lo a fechar 
excelentes negOcios. Nos 
assuntos do coração, 
procure set mais decidido, - 

para näo perder nenhuma 
chance de atrair o 
interesse do sexo oposto. 

Cancer 
21106120107 

No trabalho ou nos 
estudos, odia de hoje 
será propIciO para você 
adquirir novos 
conhecirnentoS ou 
aprofuridar Os que já 
tern. No plarip afetivo, 
falar de amer é fácil, 
dificil rnesmo é provar 
que ternos urn senti-
mento verdadeiro. Por 
SSO, se apegue rnenos 

as palavras e aja de 
rnaneira autêntiCa. 

Libra 
121/09 a 20.10) 

Aproveite odia para 
descobrir urn passaternç o 
no qual possa desenvol-
vet ou aprirnOrar certoS 
talentos que você tern, 
mas aos quais riunca det I 

muita irnportância. A 
fase também é benéfica 
para você exercitar a 
rapidez de raciocInio ac 
lidar corn problernas 
práticoS. 

CapricórfliO 
t21/12a20 10 

0 posicionamentO de 
Saturno, planeta regerite 
do seu signo em Leo, 
estara lhe dando man 
vitalidade para levar se 
projetos adiante. 
Tambérn é urn memen-
to favorável para você 
aprimolar seu çoderde 
cornunicacão e se dedic: r 

'a atividades que exgarn 
raciocinio rápido. 

Touro 
(21/044 20/05) 

Vocêpoderácurtir 
mornetitos muito intensos 
navidaadois,especial-
mente se controlar a 
tendênciaaociOmee 
su3preenderapessoa 

atitucies  
rornnticaSc apaixonadas. 
Case esteja vivendo urna 
f;asedesohdao,fiquede 
olhosbem abertos. 

Leãci 
2107/fl 1/, 

Você terá motivação 
maior, para buscar urn 
convivio mais harmonio-
so e descontraido corn as 
pessoas da farnIlia. Se 
estiver atravessando urn 
peruodo de solidão, 
aproveite que seu poder 
de sedução está em aka 
para ativar os contatos 
corn o sexo oposto. No 
trabaiho ou nos negOcios, 
fique atento as oportuni-
dades de cada memento. 

EscorpiãO 
)21/10a20/ 

Não deixe as emoçöes 
se sobreporem a razão 
no memento de tornar 
uma decisão importan-
te, principalmente Se ela 
estiver associada ao seu 
futuro. Ao mesmo 
tempo, valerá a pena 
dar ouvidos a intuição: 
as  respostas que você 
procura estão no seu 
Intirno. 

Aquário 
i 2l'; ~M~0— 	w 
Pense duas vezes antes 
de agir. Não permita 
que as ernoçoeS do 
momento levem você a 
optar por urn carninho 
que não o.conduzirá aos 
seus objetivos finais. 
Inclependentemente de 
qual seja a sua idade 
croriológica, é necessá-
rio que voce arnadureça 
cada \ez mais. 

Souçâo 
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Horror em 	 Lopo humilha 

Quadrinhos 	 MarIlia 	 4. 
A Globo exe a partir das 4h, 	 - - 

	 Em prova de Amor da Rede 	 - 

ofilme"LendasdoAlém 	
Record,InocênCiafalapanI 

Tiimulo". Origem: EUAI 	 AliceeEduardaqUejoanafla 

Robert 	

/4 

bascados nas classicas historias 	Senta que La 	percebe que Miro e seas 

o que rota na dehorroremquadrinhOs,doS 	
capangaspreparamparastirar. 	NaTerceira Voce Dança 

anos 40 e 50. Em 'A Ohsessão 	vem 	m 

	

Coedia 	Miro atirae acerta no vidrc do 	0 SBT exibe a partir das 23h, ofilme 'NaTerceiraVocé 

do Carrasco" urn criminoso 	ATV Cultura apresenta a 	carro.Jálio tenta atirar no 	Dança". Origem: E1 IA / 2000 

leva sua profissão além dos 	partir das 22h, a peça "E 	pneu do carro de Miro. Marco 	Direção: DJ Pooh. Rob Douglas já cometeu dois delitos, ern 

limites. "A Poção Satânica" 	Agora, o Que Eu Faço Corn o 	sugere outro terapeuta para 	urn estado dos EUA , onde o terceiro delito garante no minu o 

25 a 
mostra ofim de urn hornern 	Pernil?" corn direçao de 	Joana e diz que a ama. Depois 	rios de prisão. Por isso Rob so tern uma coisa em mente: 

corn nove vidas. E em "A 	Arlindo Pereira. A comédia 	de ser hurnilhada per po, 	manter-se do lado de fora para sernpre. No dia em que ele é 

Maldição do Natal" urn Papal 	retrata o cotidiano de urn casal 	Marulia pergunta se ele sabe o 	libertado, o amigo quc combinara it buscá-lo e delega a outro 

Noel faa vItimas. 	 de terceira idade. 	 que é DNA. 	 amigo, JJ, a tal missão. 
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Gem eos 
21105120/06)  Ef 

Os assuntos relacionados 
corn a area profissional 
estarão enfatizados pelos 
astros. Aproveite para 
plane jar mellior suas 
atividades. No trabaiho, 
você terá boas chances de 
se destacar per suas 
idéias. Não tenha medo 
de expor o que se passa 
em sua mente tao rica e 
rnagnat1va 

Virgem 	a 
2'/0t20.09 

Os astros vao Ihe dar urn 
incentiVo extra para que 
você afirme sua 
individualidade em todas 
as situaçöes - Além disso, 
você demonstrará urn 
envc!virnento muito 
intenso corn seus 
interesses pessoats. SO 
evite deixar Os relaciona-
mentos em segundo 
piano, pars não magoar 
desnecessariamente 
quem ihe quer bern. 

SagitáriO 
21111 a20/12) 

Suaoriginahdadeeseu 
potencialcriativOestar) 
corn força total no dia de 
hop. Mas nãoexagere na 
ousadiaseesnverhdafldo 
com pessoas conservado-
net ou avessas agrandes 
iriovaçes: procure 
encontrar urn meio-
termo, de modo a 
kit roduzirsuaskléiassel1l 
caesar choqucs. 

PeixeS 

Vocé, que já é super 
ligado ao lado 
afetivo, val começar 
a prestar mais 
ateflçaO ainda ao seu 
relacionarnento 
amoroso. So tome 
caidado pars não 
negligenciar outros 
setores da vida que 
também säo 
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Cantadot 

Astier BasuLio 
REPORTER 

Q
pesquisador paraibano Jose-
liw Nunes acaba de lançar, 

pela Editora Coqueiro de Re- 
cue, o livro 'Pinto vellio do Monteiro - 
urn cantador sem pareiha", a obra, é uma 
das mais importantes sobre a vida e a 
obra do repentista que ki considerado 0 

major de todos os tempos. Em entre-
vista ao jornal A Unio, Joselito falou 
sobre suas lembrancas corn o mundo da 
cantoria e em especial corn Pinto do 
Monteiro. 

Relatando de modo bern memoria-
listico, Joselito diz que a lembranca mais 
longInqua que tenho de cantadores e sorn 
de violas vem dos seus seis, sete anos de 
idade quando numa manhã chuvosa de 
maio, Ia na década de 50. "Eu que mo-
rava no mato e so ia pra 'ma' cortar ca-
belo e arrancar dente, estava corn meu 
pai cortando o cabelo na barbearia de 
Joäo Aleixo que era seu primo e urn 
excelente sapateiro mas urn péssimo bar-
beiro, que deixava a cabeça da gente 
cheia de 'carninho de rato'...". A rua, 
a que se refere Joselito, era a vila 
da Pram, hoje cidade do Cariripa-
raibano e os cantadores erarn Joo 
Batista Bernardo (Furiba) e Lino Pe-
dra Azul. 

"Joao usava urn paletó mar- 
torn e tinha aquele cabelo liso, 
osorrlsoeapoesiaquecon- 
duz ate hoje e ainda é as-
simqueovejotodavez 	I 
que nos encontrarnos  
Dc Lino lembro 
apcnas que usava 
urn paleto azul ma 
rinho, não recordo a 
sua aparCnaa e ao ion- 
go da vida procurei 
inutilmente por algurna 
foto sua. 

Lembro que a cantoria acontecia no 
mesmo salão da barbearia e que as pes-
soas Se acornodavam cia porta e ja- 

nelas do tcinto pta ver os cantadores e 
eu brabo como era, so queria it embora 
dali corn medo daquele povo todo e do 
baruiho estridente das violas ecoando na-
quela casa de pé direito muito alto", re-
corda. 

Depois desse contato, o fiaturo pes-
quisador e apologista da cantoria de vio-
la, conta que o tempo passou e veio a 
década de 60 corn a "Jovem Guarda" e 
ele adolescente abandonou e abominou 
definitivarnente a cantoria e os cantado-
res, movido pela propaganda e o som 
das guitarras. 

me lernbro do tempo que du-
rou esta paixao, sei bern que logo vokei 
de armas e bagagens pm cantoria e pros 
cantadores deixando para tris aquele 
movimento que sincera- 
mente acho hoje proftm- 
damente alienado e 
idiota. Voltei pta 
cantoria e fui pro- - 
curar Furiba, Lou-
ro,Jo e Pinto, quc 
encon- 

trei pela prirneira vez cantando cia casa 
de Zé de Deolindo, eu ainda muito pe-
queno, também na Prata cantando corn 
Lourival Batista". 

Joseiro informa que corn Pinto teve 
o privilégio de manter urna amizade que 
durou por mais de vinte anos e urna de-
voço que so faz aumentar corn o tem-
po. "Todos us gestos e atitudes do mes-
tre Pinto foram rnarcantes pta mirn, 
como a sua lealdade para corn us ami-
gos e ao pouco valor que dava a coisas 
materiais. Devo contudo destacar a pre-
cisio e velocidade corn que 'pagava' us 
versus do adversário, velocidade esta que 
fazia corn que na rnaioria das vezes näo 
deixasse sequer o outro cantador termi-
nat o verso e dc já Inlciava 0 seu e isso ia 

se sucedendo corn a rapidez do 
relampago quando era ate 

dificil para a platCia 
acompanhar o seu 

raciocinio fulmi- 
nantc", relata. 

Dc acordo 
corn o 

L i 
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pesquisador, como repentista, Pinto foi 
0 major em todos us gênervs, corn urna 
particularidade que era própria do seu 
caráter, se cornpanheiro cantasse ruirn 
dc ia levando, se tentasse crescer era ftil-
minado scm piedade. "Já bern pertinho 
do firn, foi visitado pelo apreseritador, 
apologista e tarnbém poeta Felisardo 
Mount, em Monteiro. No meio da con-
versa, foi provocado: "Pinto vocé á can-
tou 'balaio'? Tenho cinquent-a e dois guar-
daclos pm dat ern cantador metido a bes-
ta. Podia me dizer pelo menus urn? No, 
isso é uma arma de defesa que eu tenho 
que guardar bern guardada, disse sorrin-
do. Morreria poucos dias depois". 

Embora Pinto seja unanimidade en-
tre Os admiraclores da cantoria, aqui e 
acol2i, existem opiniöes diversificadas. "A 
opiniao de achar que Pinto foi 0 melhor, 
no é responsabilidade sO minha, cia é 
compartilhada corn genre como Sérgio 
Bemardo, hoje corn 97 anos, de Ouro 
Veiho, na Paralba, Manoel Rafael Nero, 
poeta e desembargador no Recife , o 
grandejansen Filho de Monteiro, eJoão 
Furiba, seu companheiro de anos e anus, 
dentre tantos outrus". 

No livro "Pinto Veiho do Monteiro 
Urn Cantador Sern.Parelha", Joselito cc-
vela que procurou ressakar o lado en-
gracado de urn sujeito tido como mal 
hurnorado c isso aparece durante toda a 
proposta do livro, no qual a prçs,ça de 
Joao Furiba é urna constante. "No livro 

ainda vem corn urn belo texto na ore- 
iha escrito pelo medico Evilácio Fei- 

rosa, tambérn poem e grande pes- 
quisador da cantoria, alern de urn 

acervo iconográIlco inédito corn 
destaque para a casa grande da 

Carnaubinha onde nasceu o 
poem 0 Iivro no seu todo 

é urna pequena amos- 
rca da trajetória de 
urn poeta infindo 
que foi o Severino 
Lourenço da Sil- 
va Pinto", conra 
Josehto. 

zg I 

REVELAcA0 
Tenho 52 'baaios' 

pra dar em cantador 
metido a besta", 
disse Pinto dias 
antes da morte 

/ 	 JF 



CASSIO DIZ QUE ESCOLHA DO GOVERNADOR 
PAULISTA COMO CANDiDATO A PRESIDENCIA 
DA REPUBLICA UNE E FORTALECE 0 PARTIDO 
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coNcuRso 

Divulgado gabarito das provas 
para medico veterinário 

O gabarito das provas do 	sendo cferccidas 30 vagas, 
concumso piThlico pama medico 	distribuldas nos Escritórios c 
vcteminário está sendo divulga- 	Unidades Locais dc Sanidadc 
do hoje. As provas foram 	Animal c Vegetal - ULSAV's. 
aplicadas no domingo (12) c 	da Secrotaria de Dcsenvolvi- 
cram compostas de 50 qucs- 	mento Agropecuário c Pesca, 
toes, scndo 10 de lIngua 	 existentes em 23 municipios 
portuguesa e 40 dc conheci- 	paraibanos. 0 concurso obtcve 
mentos especlficos da area de 	333 inscritos c o resu!tadc final 
Medicina "vtcminámia. Estão 

	
dcvc sair ate o final deste més. 

Gabarito - Medico Veterinário 
Provas: Português e Contedos do Area 

01 —(02—B 03—A 04—C 05-0 06—A 07—B 	08—C 09—C 10—C 
11 —Al2—B 13—A 14—A 15—E 16—C 17—B 	18—C 19—A 20—A 
21—C 22—A 23—D 24—E 25—D 26—B 27—E 	28—C 29—E 30—B 
31 —D32—( 33 — C 34—E 35—A 36—E 37—C 	38—B 39-0 40-0 
41—C42—B 43—E 44—C 45—B 46—E 47—B 	48—A 49—D 50—B 
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AUNIAO 

Depois de urn imps sse de 

vários meses, o PSDB 

anunciou na tai de de 
ontem, na sede do partido em 

São Paulo, o nome do go ,erna-

dor paulista, Geraklo Alt kmin, 
como candidato do pan ido a 

Presidência nas eleiçoes c e ou-

tubro. 0 outro provável ;andi-

dato tucano, o prefeito cc São 

Paulo, José Serra, divulgu na 
tarde de ontem sua desis :êricia 
da disputa. 

0 governador Cássio (;inha 
Lima participou da reiinião 

corn outros governadors do 
PSDB para indicar o car dida-
to tucano as eleiçOes preiden-
ciais. 

Cássio afirmou que c par-
tido alcançou o consens em 

tomb do nome de Alckrnin e 
agora é ü mornento de pcmsar 
na ampliaçao das alianç2s em 

tomb do candidato tucaro. 

"Ha o entendimentri e 0 
partido sai unido desse mo-

mento de expectativa", disse 

Cássio, refemindo-se a es :olha 

scm disputas, que envolveria 
o prefeito José Serra, também 

interessado em concorrer ao 

govemno federal. 

HUM IL DADE 

Geraldo Alckmiii afirmou 

que Serra demonstrou 'des-

prendimento" e disse que o 

prefeito é urn dos "mais bern 

preparados homens piiblicos 
do Pals'. 

Ele ressalta que rccebe a in-

dicaçao corn "humildade" e 
destacou, mais de uma vez, 

"o.isaclia e grandeza" para con-

duir a candidatura. "Ousadia 

e randeza para sonharmos, 

para trabaiharmos, para lutar-

mos e para vencermos", afir-
rn 0 U 

Ao citar as bandeiras que 

pretende empunhar cm sua 
campanha, o govemnador citou 

a "bandeira da eliciência", para 
fechar as torneiras do desper-

dIcio, a "bandeira das refor-

mas" e prometeu urn "banho 

de ética" no governo. 

0 secmerário Francisco de 
Assis Quintans, do Desenvolvi-

mento da Agricultura e da 

Pesca da Paralba, cornpareceu a 

Assembléja Legislatia ontcm e 

prestou todos Os esci arecimen-
tos a respeito do processo de 
compra das sernentes, ainda em 
licitação, dci Governc do 

Estado. Ao final da sessao, os 

principais pontos levantados 	ii 

pela oposição foram integral-
mente rechaçados. 

"Foi a vitória da verdade", 
resumiu 0 deputado Gilvan 
Freire, Ilder do Governo, ao 
elogiar a postuma de Quintans 

em apresentar todos os dados 
corn os quais a oposição vern 

tentando gerar polêrnica. 0 
principal deles - possIvel 

denOncia de scrvidor da 
Embrapa sobre irregularidades 
na licitaçao - foi detcnado corn 
provas irrcfutávcis. 

FiCOU claro cjuc 0 Sr. 
Heleno Freitas, quc näo C 
pesquisador ncm tCcnco cIa 

Embrapa, nunca fez a:usaçOes 

contra a licitação dc sementes 
promovida pcio Govemno do 
Estaclo, quc ainda sequer foi 
cnccrrada", observa Gilvan 

Freire. Francisco Quin:ans 

distrihuiu corn os preentes 

carta do servidom cndercçada a 

direçao nacicnal cia estatal 
federal em quc garante terem 
sido suas palavras distarcidas e 
usadas indevidamente pela 

oposiçao c por alguns radialis-
tas. 

0 lIcler do Governo criticou 
ainda a incxprcssiva prcsença de 
intcgrantes cia oposicão no 

plenãrio, obscrvando ainda que 
a dOvicia ficou cm relação a urn 

aspccto: C lrecIso saber sc 

cicputados cia oposição fizeram 
USO incicvido do scrvidor 

Helcno ou sc ole cmit:u 

opiniOcs inverIdicas a :espcito 

cbs f'atos. 

Para Gilvan Freirc, apOs o 
debate na Aembléia :om a 
prcscnça do secretário 
Quintans, ficou claro cue o 
objetivo politico dos cposicio-

nistas era tumultuar o processo 
de seleçao dos fomnecedores 

para que o Govemno não fizesse 

aquisição dc sernentes as 
distribuisse neste perlodo de 
invemno que já está accntecendo 
no interior do Estado. 

10111. 11 RA D E SE.,iENTES 

Quintans 
derruba farsa 
da oposição 
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